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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDf;NCL\ 

SFSSüi:;;; CO~Jl.'~T:\S CO~\"OC.\0.\S 

~~·;n:~.U:~~'O DE Hl61 
!lt-1. n a~ ':!: :11 
Dl::-t:::J..:i"..vl d-'J Pr;:,re 1-') ::i:: l-el n;- 12:, je 131;U tC.!\'.), que dü;põe 

:;r,:;;.-~ a ~Lír..::lo~m·l('.~i.. l0 8:..:•:-.:.: de cr~d~'.'J dJ. Anu.!Olllit 'f: .'\. em B.lnco 
~a. Am~zonw. S f<-. 

Ou 21 ~~-;; ·~1 3ü 
-- H:v \toU.11 a., Ploj<'1_-:P .J~ L~: n'' 3 46fi-.\-ô'i na Cúma~a e nl 61'-65 

!\'1 tienar ... u. QL!e cn.~. m<'.~:; 1 l-"~·•tJ Juc:_as de Conciliação e Julga!116nta, 
í..!J.:c;rJ.n~e:, da ,iu:hs::l!ç;_h:> à0 l:!.':unal Rer;wnal do 'l'rab!lll:.o da 4>J ReglâJ; 

- o:~to :.to[-all ao P~o_j<:!t.l ~'! Le1 n, 3.6-!9-B-ôO na Cii.:r.ara e n? 150-66 
no Seuat·.:i que dl~JJL>" t.•l~Jte :J L."l6('t!ç:tv CJU\0 .sülldtadur-u(:s.déml<:n na 
o:·di•ttt o.c.~ Aàn .. ~·ado Cio s: 1.:-ii; 

- n•o ~total! au P:-ojt-t.J d'! t.e-1 n·' 3.':45~A-U11 na Cflmara e n9 159-66 
IV> Sen::a.dL', que e<c:tenoe at•-~ <it'~ •,-~dort-.-; d'.ls SecretarlaS dos TribunM3 f{e­
g:o:!aB Elcaora!_, (:.i;;;•u;;í,nl~~ t!..4 Le: c' -l.!:lôJ, d~ Z9 d~ n~n:tnbru de '95'5. 

lkt ~-~ ;.1' ~t -~ü· 

- \'f~o ipJ.tt'l-<:.!J J.•, r:olf''CI ar~ Le: n' ~tl-r.O :--,,..., Senaci.:: t:: n·· ~ '132-B·IJ--l 
~.l. C."t!lUL1. q~;c H~'J,a " f:\Ctr~---:;~, da 000Ut010J.a; 

- relo t!o:.1l1 3.0 Projeto de L""~ r::~ 3.070-B-0.5 n!l C:!mar:t e r."~ 14;.-66 
n:; E.~uad 1. c!~t' autGri7<-l o Pod<>•. E..'tecuttvo a 'J.b~tr, o.o Poóec· Jud1ciàrio 
- T:ib'it~:<.: Re:~létr.,d Ete:wr~l de Goi:.O.s - o crPdJ.to sup:f'm~'t~t:u' de Cr$ 
1::; )-~'i.:..•J'J. r:;.··x o·dén-.:·) j:J.~ sttl'·.-·:>r..si:~:~:>.ç-Cte.; que m<'!~ciJ!l.l. 

St:SS.\0 ('0:\'Jl':~rr.\ 

Em 2~ de setembro de 1966, às 21 hora~ e:\() minutcs 

ORDEM DO DL\. 
\'f"tO"' prf'sirlenciais: 

i l'? -·ao Projeto de Lr~l ti0 - Hl6ü no Senado e n? 2.033-B_ti~ na L'am.1.L\ 

1

1 do.s Deputados, qu'! l'€gJ11 o exe!·ncrc.. aa Odontotogla. u:eto pan:iaU: 

2\1- ac. Projet.c Cle Ll!i n° 3.07'J-e.Ba na Ca.m:=tr<l e n' 14!-ra no senadu, 
!qn·~ autorila o ?ud"r Ext·cunvo a ahrir ao Poaer JudJclúno - Tril.Hma\ Re­
i~ional Eleit-oral d"' Goias -o ('1'l'ditt suplementar de Cr~· 1ll.i.\H.6.:WO, ptt<~. 
I refô!'co dv.::. -"Ubcons·t~r.fH.-õe,:; Cjlie rne-r.t\.ona l"Peto total). 

1' 

a !' 

l p 

~ ! 

ORIF.NT.\(',\0 P.\IL\ .-\ YOT:H.".'\ú 

l\latêria a qttt' si~ rPh~re 

Phl u~wro U~l:Cu de .;r: J·. 

Art Ó'·. 

Art.':', ' lD e E. 

TolD1'.d>~d>2 de proJei.(J. 

Ir 11i! .1 , j j 1 , h CO'I\IliSSA"O MISTA il". ctrtermltHt ,!:t>ja proc;-Ji1la .1 c'e:~ 
Jr,Jn , " uc• H',~m H'O {" \!,fi(,', a~ ?_j Ol'ol< ~ :',() llll-lltl!OS \,... u ~ ~ -... • . 1 çâu \Iara os car~o~ de ?.·es1de~11.: t' 

: [ii('!(Jiti)l(j.a dr-: apreciar o v~ta Total; Vtcc~Prc.'iidente. a traVE'!:> _e:,çnJlUHU 
OHDE.:\I llO DL\ do t;eni!Or ereswente da Repui.Jll- sec:tT!o por cedulas urunmnmats, pn•. 

ca ao l-'LC: 67-66 ln'l 3.·HO-A-C6, visto no art. :i2 do Regimento co. 
na CamaraJ, que "cria mm . ., 7 (se- mum, convidando para. as (unções cio 
te' Jur!/as de Co11Ctllacao e Jut- r.hcrutinador o Senhor Senador 
gamento, mlegr<lnte_~ aa 1ttrt~<cticao Quieto Munctin. 

?;<: .. :n.;1 .'!", ;:~t':n •.b;l."~'. (!_.~1 f>t:>jt>~n de- L:•: a 1 !~ je l'JílS {C.X.',, Q'J~ 
d -'~~Ch'..' r,.:.:J· _ _. 'l··''' .,{·~·:.l·l' .L• ~i·_-, PJ.:--.e.:. ..i.' Cn:-ct:;,~ :i-J. .:\"'!:n:ún~l .3. A. em 
B\:'_,·-.,. •.:Lt i\-::;_,---·~~~..~_ 5 .. '\. 

SE."tS.lO ['0:'\-".Tt .. :.,I"T.\ 

t;J:> ~~ <'1<: .'dembro de 1966, às :!1 horas e :JO minutos 
ORDES! llO nu 

do Tribuna/ Regw-nal ao 1'rallalfw Cot1clmda a \'OtD.e~tO o.pura-se o .cit'-

da 49. Rí'giao· . gumte re~uttado: 

p REUNIAO. DE 1:--J"STt~LAÇ;\O, Pa!·a Presidente: 
REALIZADA NO DIA 12 DE 

SFT E MERO DE HH-iti senad0r Antônlo C':o.r!o,s 
senac!or Guido ~Iondi~~ ....•. o o 

voto~ 

' l 
V;;tr'i JH·r.·id•·•q:i!i- fblhi .. _>: A.s dez horaf> do dia doze de ~e- r:-:la VIce- pr{',.;dt'llle: 

l'! . ,, t~-. -1 J• L-· t··· . 1 - ;l ..• 2 C l 
6 
__ , _ d tembro de lllll novecentos e se::;:;en1ll; ,·cl''')' 

j--~.~.•c•Y=..:L:i,;l '~~:';::, {~',',~;:\j:;,~:~:~;i;".~'~,,~{~.~ii~~~~1~~:,:;;,' :;1~"2:':.::. ;:s~~tg~n~:e~~l~;~~;~}~~~~~:~~:~~e~:~~~ i ~!:~~~~~;~: ~~~~;~~nJ~m~~~~ .. , . -, .. 
do r-:roncl.:n -0 Edmundo Levi e ü;', Se- i O Sr. Prc::;id''nl.e, Rpó" a_gl'ad{'c:'c· 

{:~.-~·.·,>~~~ -;;·-~:_'1 L: .• _·_;'--L' '-''-d' "''-'· _,.J-.•: _;('_;,j.:•t:::.. !L C»~"··:•: ~u:) A-d_ nha!·e~ Depwac:o:i La-uro Leit.ao, wal-í a f>t'll:> tJarP~ a sua eleiçb.o, d.esigTl\ 

I''-·'-' 

z l\', ·..:· <'·~·"·•' 

~ ' l.'(< ~ "'"'. 

('~t.(~ 

N'' 
L 

~ 
,, .• 

, C'.e:m.tr GU11'lai-.2S e B€ned~tl) Vaz, 1 o 8en~Jor ~-·nndor Eclmundo Levi pnt.~ 
-·~c;· r·.:;_.: -.. . ·d·:• ~~ r..-.. :::.i~~·.-_L-~:. ú t~' ~'l·:_•)•J :1.:. .:;~·nad').l i'f:Ule-sc- :t Comi~sao ti-lista u:cum~i flc-l.;lror Cht tllel:c:.ru pc·ectpua d::l. C.J 
J.·'' •'-'';:.':!.-:·:-:' -J~•:, :-r:.··,-·_·J.:.-.t., ~~J,. 1~-~;.:.·J:-:<!.::i R:~_:;:•.•r::·.:_~ E:lei~o-jll!dr. cie r:rnec:ar o Veto 'Totl do,_ m1s:-.'c\} :.·Tt;,T.a. 

;··'- C2i ~-. 4. -~·:. ~' !:' P.c, ::-·A•c:!r: :.; a.;,· lS'1.: d J_,. ·.'.!. · J.t:- ;"JrO- .

1

. Sen~wr. P>.lê";\.ciente ~da Rcp~b!1ca f.tü, E ... 1w.-1.·a m:tis hrr.•:P:ld::> que trata•·. 

I' 

•.. 

PraJeD de let dfl. t.amara nume1o f:il,t encr-ntt-"•-' a Reur,!no. lavrando eu. 
de 19\il_; 'PLC 3.4-66~A-66, na Casr~i' i.\'lo.no .1\(-ISCJn Dua·te, ~{!Crrtún(), a 

OTaf:-il'.\~ \.(IJ P.\Hl .\ i---o--:.·\\ O.ü de Orige:n~.,. qu~_,_''ci_·ia mais f beH~! i pre.senn' Ata qlie, uma vez apJ·omd..i, 
!Uma.s de Cor,c:,m.çao e Julgamento,· será as:::in::nia pel() Senhor Pres;deu~ 
uuegrant~oS da JUt'isdicão do Tnbu~ I te. 
:1at Re-gwn~tl do Trabalho Qa t'l P,.e­
g:iav" Em o'JedH:ncta av preceito regj­
rr:cntal. .,.;-;su: !!e a Pre5ictencia o .se~ 

2" REl.INI;O, REALIZAO!\ NO 
nL\ 13 DE .SETEMBRO 

DE l%ô 

nhor Deputa<do Benedito Vaz, CJ'J.I!, , A~ de-;:; hot'i),t; d.o d:a. trele de se­
dcuta.rand~..\ 1r.sw,iaà.a a Conüssa.o Mis-: tt"!nln-o ::tt• :nü norecenlos e st:"s5enta 
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• sels, na Sala das Coltllssões do se­
nado F~deral, sob a F-residência do 
Senhor Senador Antônio Carlos, pra­
sentes os Senhores Senadores Guido 
Mondin e Edmundo Levi e os ·se­
nhores Deputados Lauro Leitàa, Wal­
ld.emar Guimarães, e Benedito Vaz, 
reúne~se a Comissão !.I.':sta incumot~ 
da de apreciar o Veto Total da ~{.,,._ 
nhor Presidente da República ao 
Projeto de Lei da Câmara nume:o 
67, de 1966 (PLC 3.466-A-66, na Ca­
sa de origem), que "cria mais 7 <se­
te) Juntas de Conciliação e Julg:n­
m.ento, integrantes da. jurtsdlc:ão do 
Tribunal R~gionai do Trabalho da i" 
Rerdâo". 

EXPEDIENTE 
DEP/l.RTl.MENTO DE IMPRE';'}!SA NACIO~:AL 

DIRETOR - G&PAL 

ALCERTCÍ DE: BRITO PEREIRA 

CHaFII O :'1 .. F RVIC O Oa PUSL.ICAÇltli• CKE-Fil o.-. QIIÇÂO OU lilllll'lAÇÃO 

MURILC' FER"1EIRA ALVE:S FL::/R.ANO GUIIVIARAES 

OIÃ,.._IO DO CONGRESSO NA.CIONAL 
SEÇÃO 11 

ltr'PrCEiio r.ut <Jf.c;r-ai do Oe~artam~nto d~ lrn~nr ss Ns.c!oo.al 

SRASÍLIA 

ASSII!ATUR.lS 

nominais, previsto no art. 82 do Re• 
gimento Comum, convidando o se ... 
nhor Dep-rtado D n a·r Mendes para 
exercer as funções de ~crutinador. 

Fncerrn.da a votação, apura-se o 
seguinte resultado: 

Para Presidente: 
.Senador 
Serudor 

ll.ienfzes P:mentel 5 votos 
.:·osaphnt · Marinho 1 veto 

Para ,!ice-Presidente: 
D2putado Chagas Rodriguc-<J. 5 votru~ 
Sena-dor Eurico Rezende , . 1 voto 

O Br. Presidente, após agradecer 
a seus p.lrc~ o. sua eleição, des''tDa 

I o Sr. S€n:1dor Eurico Rezende Rrh~ 
tor da ma·._éria preclpUl da comiss:io 
MiE:ta. 

. Nada mnis hr-vendo Que tratar, en ... 

Dando inicio aos trabalhos, o Se- · 
JJ.hor presidente concede a p:o,Hn·ra 
ao senhor Senador Edmundo Levt. 
que, na qualidade de Relator. Lece 
considerações consubstanriadc.s em 
Relnttorio, clrcunstancümdo a origem 
e tramitaçuo da matêr\a nas ouos REPARTIÇOIS E PARTICULARES I FUNGJONA.RIOS 
Casa do Congresso Nacional a:ém 
das razões em que se fund2,mentuu o Capi:al o lnterlor Capital e Inter10r 
Senhor Presidente da Repú.olica p.l~a. ~$ •o 00 s CrS 

d - S•mestro •• , • • • .. • • "' " . 

1 

amostra ,. •.••••• -. 

i cerm-se a P.eunFío, lavrando eu, Ma .. 
í rio Nelsrn Duarte. secret:rio, a nre-
1 S?nte Ah que uma vez anrov1:da, 

1

- será assiP<ria pe1o Sr. Presic'l"nt:>. 
2~ REU:'-IL\0, Rl?ALTZADA NO DIA 

89 
OO l! DE SETEMB";O DE 19;S 

no usa e suas atribUiçoes cons•itu-
cionais. apor seu Veto ao proc~ssad.o lno • , ., .......... , •• • Cri 96,00 Ano •••••••••• ~ •• • •• Cri 
em tela. 

1 

· I A.<; qu.:m~e horas do dia treze cte 
'16,0G ' setembro C e_ mil novecentos e sessen· 

ta e seis, na Sala das Comissões do 
Senado Federal. sob a Presidência do Em discuss&.o, não havendo quem Exterior I Exterior 

mais deseje lazer uso da pu!1vr.-t de- Ano • • • •• • • • • • • • • • • Cr$ !36,00 Ano •• , •• •• ,......... Cr$ 
termina o Senhor Presidente que se~ 
ja assinada o Relatório. 

tOB,OO Sr. Senad:>r Menezes Pimentel, Pre .. 
sidente, presentes os Senhores Sena• 
dores Eurieo Rezende e Josaohat :v.ra .. 
rinho os Senhores Deputados Arioly E, nada mais havendo que tratar, 

encerra-se a R eu n 1 ã o. tavra~do (U, 
Mário Nelson Duarte. Setr-~nrt'l, a 
presrnte Ata que, aprovada, ~~-á as­
sinada. pe!o Senhor Preside.'lle. 

RELATóRIO 

N9 55, de 1966 
Da comissao JI.Iista i11.cumllida ac I 

aprecza.r o veto do Se:rutor ertSi· 1 

dente da República ao Prc.}eto de 
1 

Lei da camara número 3.4J.3-.A·G6 

- Excetuadas as para o &%terior, que serão sempre anuais, as 
a.ssinat.ura'i poder ... se·fi.o tomar, em qualquer ép:>~a. por aeia mesea 
ou um ano 

- A fim da possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ii. aua •plicaçlo, aolicitamot dhm preferência 
l remessa por maio de oheque ou vale postnl, emitidos a favor do 
T•sourairo do Dep:1rtcamento de lmprensa Nacional. 

- Os su;:;lemc:Jtcs b edJções dos órgfios oficiais J&rãa fJrnecido:s 
aot assinantes t.Omente mediante solicita-ção 

- O c.chto do número atr'-"ado será acre~oido da Cr$ O,tO «. _por 
•nrcicfo decorrido, cohrar_se·.io mafs Cri 0,50 

Filho, D:1ar Mendes e Cha>zas Rodri ... 
gues, reUne-se a Comissão Mista i:l ... 
rumbida de apreciar o Veto Total do 
Sr. Presidente da Repúblif'!l ao Pro .. 
.leto de I.f'i da Cfimara nQ lfO, de 1236 
(PLC 3.E'~ 1l-B-r~. n.a Cn<sa õe cd"?C'rn> 
que "dhpüe sôbre a in.!'lcrfrlio ccmo 
solicltador··acadP.mieo da Orde'll dos 
AdvO{Xados do 'Brasil." 

Dando infcio aos tralJalhos, o Se· 
nbor Preside-n~ determina !J.() se-~1h0? 
Relator. a palavra. t.Prendo P.ste ccn ... 
sideraçõr~ eon~Jbst::mriadaq em Pe-~a­
tório. c;rt~Prstanr5a.ndo a oTf.,.e:n e 

tramite.C"""o d~ m:"1tPMSl nqs duas ca­(n9 67, de 1966, no Senad'JI. que 1------
cria mais 7 (sete> Juntas de Con-1 cipa:u.entl o interlss3 dó tr..:ba-
cmaçâo e JUlgamento, integrantes lhador. 
da JUrisdição da Tribunal Regionn ou:ros eJer~wtLOS de maior es-

ve+c. ao Pxvit' :> ae Lei da camara sa!) 1'1 ('"('!1'"-!:re~:-o N:!d..,n~l 1.1~ cnmo 
nfunero a.4Jt-:\~6-6 1n9 67, de 1geo. as ra,.õe\ ctn que S<! f!l~d:-~::ntru o 

0 sena · J • a exp;!cta~iva de haver 1 s.-. Pr~SlL ""nte ~~ R.~''b ic1 pa .... ~. ?O 
do 'l'ralJalho da 41} Regiàa. cla~e.:LntntJ ~ que melhor tun-
Relator: sr. Edmundo Levi. darnentam a pnsente solicltaçao, 

Vossa :E,xcelencle encontrara na 

n . ao • ~.~. -~ ; . _ uso de f:Wl" ,,..,~m~"o~ c_..,_nsfrh~c:o ... 
prop1cta.d.J at., Senhore-. Congn f_,_l-.-1 Ilnis aoor seu v to e:J pro~"'5,..a':lo em 
tas cancuço~s para bun r..I:,r.:cJdl a~ te~ 1 • · 

0 

matcr;.a. . ! Fm d~sc-uss5o, não h!\V2.;.l.dJ C"~'lPm 
O Presidente da República. no uso expflSição ne m::ouvas organizadas 

da s usa atnbuiçõ~s constJtu::wnais, e aqUi ane.mdt.". 
atttgo 'fJ, parágrafo 19 e 87, li, houv~ 
por bem vrtar O Projeto de Lei da l":lA~~n,.çAo 

Càma=a n9 3.466-A-66, por considert.· 0 Prc~et.o .~"';.C uan-.ut~a.o regu1ar 
lo incon:>titucioml e contrârio aos n~ duas can 5 do congre:..so. 
interesses naciOnais. 

O PROJETO VETAL"O, O:"JOE:,z E 
JUSTIF!CAÇAO 

A proposição vetada tem par o~.1e~ 
to criar ma!s sete Juntas de Con,.::t~ 
li.J.cão e Julgamento na jur1sd;ção âo 
Tribunal Re~ional do Trabal.í.)O da 
4' Regiáo. Qnginau-se o prOJ~to da 
Menugem n9 2, de 100.5, do Tribu..c.al 
Regional do Trabalho da 4~ Regi.ao. 
ao justificar a sollcita~.ao constante 
da referida mensagem assim se ex­
pressou o Excelenttssim.c Senhor Pre­
~ldcnte daquela Egrégia. Côrte; 

'10 Prc~~to em c~u:-s \'iE:>. tJ2n­
ojer ju.stàs reivindicações formu .. 
ta das a esta Fresidt:nc:a, E por 
.tnUitn.s vê z e s reiteradas p~ins 
Elttidactes de classe, sediadas nos 
munictpios atingidos pela crü:.ç.lo 
a e Juntas, ora proposta~ 

Coruorme poderâ V. Ex<:' verl­
f13ar pelo quadro elaborado pela 
secretaria do Tribunal, o Movi­
ment-a Trabalh!<:Jta. desenvolvido 
nu..queles municiplos. jã. estâ a 
exigir a criação do órgaa espeC'!· 
fico - que é a JUstiça. do Tra· 
ball1.o - para a necessária cele­
ridade na solução das demandas 
trabalhistas, atualmente atetas 
aos Juizado de Direito, cujo vo-. 
lume de serviço não permite o 
prontL atendimento às partes, 
atinglndos po1 essa !arma, prln· 

RAZOES DO VETO 

o veto wi ten~p~stivamente apõsto 
o toram as segumte.; s.s razões epre­
sentad..lS pelo Sç~hll" Pre.5idtute da 
F!epUJJli.m: 

'"O projeto em exame cr1a nevo 
õnt~.s para o er .irlO, no mOUlento 
em :;.ue st e.LYó'idSIIJ. todos os es­
.torçc·s p:=.rt: a c-:nt.:n.;io dos g--...s­
tos govc.runrncnt2JS, 

Al(m d:.::so. e.st.aoetcce paà.N;,t; 
de venc1mentcs lncompaUvets 
com o pl'lnctplo de pa.dõ.ade na 
remurerst:-b..o dL ~ servidorer Cics 
trts Po:i.er~s üU Republica, cc,n~ 
trerie.ndo o msp~.ito no arti:;o ~à 
do Ato .lr::;~nu.~t.:mol n<.~ 2~ 

Vutr.el'O. :g-w.allJente o estàb~Ic­

cldo no ar~. 4fil d1 cttado i>-t<J 
In:>t1t'J.cto:lal, .(l-J!" ensejar a cria~ 
çao de dz:.O:!.."J:: sem a 1n1c1at1va 
<io Poder Exec·1ttvo. A compe­
tência dO.!. 'I'ritUnais Federais, 
nesse ntldo, é ressalvada ape. 
nas no que c·Jnceme aos seus 
aervlços admtni.stratfvos. 

A crtaç.3 o de nova· JUntas e 
novos car1,os ve.\ e.lém das l!mltes 
Cb!ssa. competéJ:cta, o que toma 
o projeto, por mais esse motivo, 
Jnconstltucional". 

CONCLUSAO 

A Comissao ante o exposto. dá por 
term.lna.ào o seu relatório &Obro o 

Sa!a das C~':r.1ssoes erL. 13 eta se-I mais dese ·e f::c;er u.::o da !J::J'r>vrc. o 
tembro C::e g,:fi. - Antonw Cartas, Sr. p-:·esid~:J.~e deterO"'ina .S{'ja r.ss\ .. 
Presidente - i:.:!lllU'I.da Lev/, Rela.-1 na~a o Prbt~ri:J. 
tor. - Gwdo Monrtm - Lauro Let- E, nnda mai" havendo que tratal", 
ttto - watctcna.r Gutmas'aes - ue-~ e-n~Prrn-c:-e o Reunião, lavrando eu, 
necttto vaz. J·!er-:o .i"i~· .. ~n Duarte, secrPtário a 

. prc::::2-n!e :.ta que uma vez au-rny~da, 

COMISSAO ~LSTA I 
~e;l vc;.ó-illada p.:lo Sr. Pres!dtn~r. 

[lU'Umbida de apreci:tr O Veto TO'Ol 
do Sr. Pesidente da RepJbl-i-::a ao 
PLC 150-68 (t.? 3.f49~B-G6, 1l'! C'O-
maraJ, cruc ''c!L9õc srbrl' i' t:lsc·rf­
çã() coma s'J.'tcitador-acadêmico da 
Orde-m dos Ai! vogados do Brasil." 

REALI7..ADA NO DIA 12 :li~ SE­
TEMBRO DD 19e6. 

RE:LATõ!110 

Da Comi~~Lo llii!i~a i:u:z'1:2!'ida de 
cprecicr o veto do Senhor Pre.ii­
rf.ente d(l Repo.llJZica ao Projeto de 
Lei àc Ctlmara número 3. '34.9_:3-·66 
<nnmco 15D, de 19,~6, no Sencc!.J), 
que àf>pt.e sLore a insc,·icâo co1m0 
sclicilaCc~;·_acadilr.zico r1a Ord-e-m. 
dos A(~ .. :v:u<os do Bra,"(il. 

As qu1m:e horas do d.Ja doz3 àe se-\ 
tembro de míl novecentcs e se-~s(nla 
e seis, n" So n das comüsõr>s do Se-~ 
nado Feflna! prcser.tes cs Fenhores Re!atc::-: ~o·n:C:or Eur~ca I!e:.:!!::le. 
St>n1jores "E~:'"i.:!o Rezf~de. M~neze3\ 
Plmr,.t?l e ,Jn~~phn': ~!erinllo e os 1 O Ples:c~:l;~ da Repub:~ca, no "t:!-0 
Srs. Depu!rr.c5 Acioly Filh'). Dnar ue sua& n.-:.:,bl:~~õcs C(ln'u.uclL.aOLs, 
Mendes e Cl1~~:as Rnd~ues re.íne-jartlgu 7l., p.x--.J.;:;r<:~.f<J lQ. e 87, 11 ,hou­
se n. Cam~s.""-,~c- Mista !.ncurebida de ve pJr btm \'et!lr o Projeto de Lel 
apreciar o VetJ Total de Sr. Presi- da. Câlr.ara nl!mero 3.649_B-66, por 
dente da Repül>1ica ao Projeto de Lri ccns..idert.-la c~·n~rá.rio ao in:a.-tsse 
da Càmara n~ 130, de 19€6 fPLC nú- pUblico. 
mero 3.649-B-66 na Cao;:a de nrlgem), 
que "dispõe tCbre a iJ'.scrição co~o 0 
solicitador-académtco da Q;:-tem dos 
Advogados do Brasil." 

PP.OJ:STO, SUA ORIGE:\! E 

Em obediência ao prece~to regimen­
tal, assume a Presidência o Senhor 
Senador Eurico Rezende que. decla~ 
srand<> instalada a ComGsslio Mista, 
tcietermina srJa procedida a E.''Leicão 
para os cargos de Presidente e VIce· 
Ftesldente, raspecth-·amente. a.trnvés 

de escrutínio secreto por cédulas unL. 

JUSTIFICAÇAO 

O projeto vetado dispõe sõbre a 
inscrição como solicitador acadêmlco, 
na ordem dos Advogs.d-cs do Brasil. 
Originou-s~ o projeto de proposta da 
douta Comissão de constituiç:lo e 
Justiça da Câmrra dos Deputados, a 
qual apresen~ou_o em atendimento a 
memor!al endereçado àquela Casa 
peloo terceiranistas da Faculdade de 



Dtr~it.o do F.itt-:-l.do do Pa.t·:mfi. A jus .. ! 
\:fi":.t·•.• d.t lJJ'•)l}C~.'-ii:án i:'~ f;H\Gtl~-~~.! 
·,:; ;,:·,; n~·.'! U:=-1gli:,;. dn re-fê1id.1 :;><'-'-içi:\.o' 
<,::t<+' ['·'C·'~H•··1 H ~nn~.crc:·vt'r: 1 

''! -·- ,l_ .Lei. JltÜUU'i) •1.215. de 1 
;'11 Lh: ~l1;.·i~ {k ~<J::;I Cl.:d~~·-tto dc\'i ~· 
_.:.. _'n·;l,C-lÜ<'-', ~o m•~l'mo tr.mpft 
qm• <.·~..::;:~_ !>:_,_; ll llJ:;criçt:~~ n:.~ Ot- . 
(l_.=.~n co::; ,'\Jw·og·.t.:los, um e~tà.gto I 
p<'C·~~·,:;:.-.nu.t d? dois . ,mn~ Oil um 1 
exame de i1U.blli\.J·H;h.J, t'X~~t•t--::~l~ 1 
<! 011 f::.;uc:a dP "ol:eitadnt -&ca_ 1 
C<'mh.:·.), r:.r:. qnal potE::ilH in,,r~e 1 
1. ,,r-:-->::. pt•ift lcgishll::~o m"tteri':lr, . 
V~ ltlllliOd rta 4~ {' :_;u ~·•'1 JI'::S JS.'! ,: 
l!:..,r·nla:-; Lk Dr· r,ir-o. 

II -· F(·:u DI ;J;,:'o 15! d;J c:Uu\n! 
l~·i, r:1to.Hmt.; tn.\; snu.s a r;arLtr da 1 
Vl:~r~w·:tt. u~::: .• ~. foi ô~:·~.P ... ~<i,tlll, ! 
J.'!;!,T'[l !!'.~l'i.)ÇiiC na QràCEI, H ~l.:i_ i 
genr.J~ Uo €:;;;t;\9·to prutis::-tc-~~al uu 1 
ex,.m<· {\;;; iH\tllllut;iw. t 

' JI1 ·- ;~.Y ('Jlt:::.~;tr•. no p:>~~·,::.·•a·! 
1.; -...:üi::o dr, tne.~ah) arli5·0. v~rm!- : 
(.,01 a ~c~ 4_J~: ;~0-..., cto!-'-> pnmeft·,:--~ ! 
:(U;r,.;: aí\ \•;.,':'h ;a. ~e f.ze.~:~,~. ~-'-"- . • 
C•:p.:,,..:!ln:n;·,'l.li<;. a in;..t:JJ·:-.8.:·. ll~'l.! 
~j t ·.' dH, t :.:~r-:. .<.o ,:it:tl ;~ à1~;'. l,' H ~j ~'- ; 

l~lL;U, li(•.': t;:il: t\Jlfl[)i'ü\':<::·.:..'C:nl (•.+ I 

!{~~- T~,l-~;-.~~\[:i~~,~;:.~-'~fl~l~~~~-~1~0;.)'' $( <l'~! 
f\' - L ',;ct c.ilH-;'_,l•i.:l:;'.:': C•-' J.H'il- I 

Z'.' til.• t'_t'~ )J.t··:. d::-•. s t:\l>J~. t;:;;·:l'J I 

ti- ;'li-''-1h'2;\ C>:.! \}Of•~·;ti,.I.J'l'"~(,;rJ,• '-<~'! 
~·:~;,··z~-~c~·,/:~an~~o, '~~~~;,~~r;~ ~·i:,;.1.::~çc~~-! 
<'Ll:d·;<J, lidO :J._ t.t:.m:·ll ~\'J..hH~l-''!- ; 

à~~;::· ,;~~:::' ~~: 1rl·~~~,~~ ~;·~~· :t'w~1;~~-: ) 

rr.{.J :·;:! .;·• :,;--:~e Il•J cu~·;:;•· •)t. üL 1 
J',~.i:-: •• -::~· 1>. ~·.i 'J;·t~~:c:> .L•.:-:v ;;{ -:' 1 
V :.tl:·U1L:!J1~ ll0--1 (rÚ! r~·.J;,'i, f.,l'i 1 

~~t:.••i.:':lDl<::, l.!ctiJl'n;t c:. ~u:·:>:to G i 
:_2','r::-!·~â·; P,Jo t;'.l~<.;H·,_, (;.::- ,;,)!;{'1'~0. 1 
tl,,,·-·,,,;.!~;-_·:n;,;u_ 1 

! 
un h: C": rtn ('C{J-.'0.~ '-'- ru : 

r~·::.~~~~~:~.~:-:;,!~) ~~~·~:~-:~~~.~~~~1!;i, ~~:;~~ 1 

a _-::,;l!n·, ;-.0'> qut- ~e no.1'1"!l·~·~·:·rr• j 
n:-~ C<:::~_-rl:f J~ }i!:}(j :,a 4-' ·''':in 1 
c1R-; F:J:::Lll~~=l~!-:::-; d~ !.J'~;·t:oJt·.·,, 'J~L ~ 
c:Jv.:.- fJU ;r:(·0r:--J:C''ic1:'_"' rY•r lf.J, fl. 

o{lJreL'.o à L~J."·,·r:o;f.•o <·onl:• '''Jl';·u,~, 
{!(t<'• :'l!'~.:~f'lltÍ •. P' , 

O ~rt>JL":.o ~('H' :!an1i;.a-:;.\a 
)I.M '.i.:!1.<; C'3.<;;~CJ do C'm~o;-r'~$.1.'1':'. 

O ·:o.:k-.1 !oi tr:nq::-:··,!•'.tUm~-~~~-! ~{j;.Ã~.t'J! 
• ~1Hf11lí t\~ Sl:·~_l 1 !J:tOC. <t:. lt<.~".ÔCi'l ;;>;;r-C· l 
aeut~~ts ;_•.::·lo- C r ulv~t· Pl".!:-~.:-~mH· oaJ 
Re\.',h)l•·~·-;1. I 

'•;_:.:::,i'lÚf' O p_·uj(':{l Clll tL'\.,4lUtl! 
r~,~~ :;,,.., R~';n't:. cJ;;.~ l·'~cJ:.'Jndes 
c.it: iJ~! to'l-/1, çtH:ia:s 0u flJW<l~7.o_l 
rb!:' J)f'l~l (.<.:·v•.rw• l''t::::_.rHl, <::_ue 1 

-"O ut.:..(rl,'U·Ort:m, :·i~ 31 rle de-· 
:lç"1tlh•-o dt~ Uíici, na +' .,.:;-.-te tio! 
CH~~-o ae Llh··~i:v, ücn a~-.:.~:2,'-lia~o 1 
o Ulndco il lu:c~iç:i•J n<'> On.·u-Ja I 
():,~ .-\dVV';_:C,~c'S !1_,1 J.Lu.cJt, Cé\ t:c'),-l 
";;<:(!';! ~<. O C! S•JECJ laz'i."r __ a,;:H.J.<Õ·~.io:.:o.! 

&~!t"'· :R;~!iall..U1 , ~_mda, q~-e UOt!l COMlS~~ÃO MISTA lsl\o Mi:;~-1!., o Sr. Presidente di'tC'~·mi-
tt-.nFls_w,_ arr:go 1~.~- cta lel dta~! ~ , _ . _ ,n3 ~\:'ja·>Js<;lr:udo 0 Relft~(;río. 
du, ct:1:un:~ __ ~.;-e;; :.i.!lL--:_,, <.:f:nta.doo: Comh5~o J•l~->'rl _;-'oC;Ifnfnda d-e _apre- i E. n~ .. ;ü ma!s ha•rt>ndo !]t!;' trater 
ch intclo tlt!- si-,a_Viijl'l~dR, :tw_ da.j czar o ~·era To,ri.l drJ Sr. Pre.stden!,e, e:J<,;e;·ll·"=~ a Rel11liáo !H.-.'i'~HJ10 eU: 
p€'ú.~a~!a, pora m~-..-:c.-_,·:i.r> l.'•fl_ Or l du lt•-'Pidll!,_'a ao PLC 159-66 tnü~ : .:\-!MÜ_o ."Jr:;;;-Qn Duarte.' ~ecretario. a 
dt:Jt c;~,s_ Advq::dcz-, <'. ~xt:,;nu_·:a.j ~ncro 3 74b~A·!i6. na Câmara). que Í ptf',,cn:.~ Ata-. 4'1&, mnl!. vez 'aprov~da, 
do t':>L~-~:po prOlr-'>.·.wr • .?.l 011 C€'_ llR· 1 .. e.,.tenrle aos_ :,elt'l<àores _das tiecre-; :-T~t. <~.,.s;n.'Flft peJo .s:·. Prer>id.cMe. 
'bill1a.Ç..':O, O p~o·~~(.tn.l.fo nnicfJ 1 _tarw.-; dus 'Pr.bu?tJ-18 Jlegronai.~ l/lei- i 
tl~z~.(! a·.~l;<;o, todr>:.-i:l, p~nnitiu i tcn-aís dts/)O-~iiiws à.a Let Tt'i 4.8!'13, I 
que: ll_'-~t> ctu:!l prunt'lros r .. nos de 1 de 2!:1 c! e n?v_cm~ro __ de. 1965-, e rJJ. ' RELATORIO 
VÍ\Wl1('':l d::~ _L.rl, s~ t:.7.e3:;;e, ex..1 o~!fras fJ"Oi'1dfnc:o~. I 
-cE.pC':om-l.~nrn<•t', a ,. 1 : 1s;rtç~o :n_a.: 14 REUNIAO. DE I~r-.;:STALAÇAO, RE>; Nu 57. de 1966 
O~d._m,_ como bO~lc,r""dm-.acacte-~ ALIZADA NO DIA 12 DE SET.E:t-.1'-; . ·. ~ 
nm·r•. CK~ que cortlpro-..a.-.;.<>em f.>i-. BRO DE l'-l{i[l ! Da ( 0!1ll..>:.>ao !1-!i·;ta ew·arregaaa 4• 
~~~r nl'llt'i(.i'~!...av,<; Dl:l..:- -1~ e :>" eé~ 1 -· · • ar•;·c:c.::nr Q 1:ctn do S·:~nh.l.'1' Pre~id1m-. 
l'lt'--<1 dan ['ac·utjtH.i('~ ela DireJtO,J A;:; Õ'\":w;io ÜOI i\S do d!a doze <1E' ,S('·I ti'; tia_ Rcp;í.dwa tiO Projeto àe r . .c 
bct;c·;.'kiC'I r·~·ce q•Je nju atmg:ia o.ll tz~~~~~~~ rtt< mil novcC'.e~l!:o::, e se;:,senh du f ;;n:a~(l n'· !j ~~.:i_:A-tlü <no se .. 
Qtle s-e vil".l.;."fm « mA.rr\ç1Jlar na 1 a se.1l, 11a 8:1-!a ch5 t.Gmbsi'J!'s d<J Se~. 11ado n' _.~.59. dP. E\(16•, que atende 
41'- .:o c i c clf, co•-r<·nr.t1 o.no. ; nado Ferlv1'01.l. pre:::t>nter; os Sr.nhore::>; o.o .• scr~:·dc;r~~ da.-· S~·c1·t:tanas dos 

1 
l Senadorr>;; H-.-J'J.IJ<\lC0 \'letra Josf' l.,t•!- 'J'.:·Ib11nr.is IU'rtÍIJ~laís l!.'ie!.lcn-r.tfs cti.'J-

_r._. O;Ut>-m c\O.i A(.'t0i.:<~dí;'>'! d 1)! te e I-{cl.r C:::·neim ç os' Senhurt-s 11'---.:-·1ii-JIJ8 dú Lr-( n\> 4.8133. de 29 de 
B1~1l, umlJ:H\'f.'11de, thtl!li.m-t.'J.li-Q, 1 TJrpctt;B_dor:; DJalma :\'larlnho, Arma:l· niJI.·nrJ!JJo de l%5, (' dá outras pra-. 

ç,J ~~~~Hn:t>.::. QlJ't-<.irt\'i' f G.o CrJnt-:J t-- :,Lirlo CoHl.!;, reúne~.<:,:: :< !~:dha:ra•,, 

1

1 C~:lnl::isflo :Mr-,la !'lo':;'_ll11i.•lda df> ~Pl'"- J-V-],,l.i-<:01': lkpltta~o Mário Ct>Vl\ll-. 
1 - A,ivogiViOt! C'J\l!' o \No 'f,)t:'i! elo Sr. P~·er-;iJ)!:'Uh:! 

1
- th\ R~;púbLc~·- ac, P.rnjst,) de Lt;i (1:-t Nu t;:.o du~o At.-itJmçG:-::> que ihe cr~on-

li Cámsl'rl t,:. t')r~ •it> ~~ü6 ri-.n'lll n<:. arlig:os íiJ, p:-t.rã;,.rafo 111
, e 

1 (PLC ~LÚ5-.~--~~G.'na. 'éa:<a.'d~~··\;1·;;;;~~~· G'l TT do {'üiJ<:tJ•'t,ç\tJ 1'•(k<ll, os~~ 
lH Pl'•.J'.'l.:- .. tD;\,!<J;.; t.\J'l. •!7'• ! çt;.-;: ''(;.':'t,..ltr~(; ;H;·, ~:~nticio:.·r;:~ d·~ii :.-:;p- , "·"ln' P ~· '!t-n:.., ~!R. 8:q urJl"·a nt:.;OIJ 
o Qa.:..:ü'fJ (iO 1nlic:\•td<He>:~ {. 1! -r:re~·,\:-Jn" \i(l.·; ~t':·ib•.::;,i-;.is R.:-gt·jru 1 ~ "•''. •cr .~r\ !~1.\JlC'..-, r.e t::_1 dJ, C~mara 

C'Xl~lll~l n.:-~.:.-d\·f-tC·J. únJca:r:Gt~e. u 
Qil :::t.•.i n:-s t.i,:!O ewrt.:!x.ll a _pn· 
fl:;;:.:\0, -.~n-.. ~.n-,i~{· ;_ic lf'Hl!-"-~ ::c 
L·~•> 1 ;ib1 . 

No qu:;.dl•1 à·.' I'::'.:<~J;;_! ~o.'.., -; :>­

da-,'lil., ~~·.r;:l"~1 ~'·-~\-;~;~~;:;I~-:·1! t\{ Rlt.:~ 
n·)~ 11hl:..r!r::·J . .:!dc.;.. :-:.a -!-"- rn1 6·' .:<<:?­
n~'-; r~e l:;h·1_ti.Jc~dt:s de I:irf!!:o. 
n-..uJ~:1h1 p:·:<l. t.:nlàu ou .~uo u:::. 
c<,_ll:wt;:~<J cto (.;.}~-; rno t·'i:'ci··~~fll. 

(.-l.rti.;;··) 5ü, 11 . 

F~lr;,:onli<> "-~::;:u:,iti<·O:=: da Lei :n:m\'1'0 ';: :1 l-l 1-A·t+ f !hl s::u;H_\1.- 1,'-1 LJ9. de 
4 f.fl-1, àr- :;:1 nr:' n,iwmln-o de 1\hj5 8 l_\•i:r)•. Qli·" f'lltC'Dil!• HD~, :--;.-rvtrlr>,es d:ls 
clá •J.:to·,~~ p,-(rVid>::·ntiJ . .:l''. ' · ~ ""•·c~:t~ ~<'-S dr_,:' T!it.Jl.ll11-t-~ H:~;innall 

Em oiJ2~!i·;rH '.1. ao p1·eceito 1'iõ6'-inten~ ; y;,;,._.,,_ :"' ~ (~_j -,~,F ·yc•; d<J Lei n:_·:m<'!­
ILIL l'i'~ll'JJ;• :1 P-·t.·•i;:énria 0 S~nJir-1': :·;) 4 ~:G'J, cl.t-' :!9 ci.e oon-mlJro fl[> H·~l5. 
~~"rlao:-Jr ]'U) ('ftt.o"'ll'O que, u.•_.f>",nl·, ~ (, 1 11 -'' ~ p··r,,.'(l:r•"''l. }'ul C'-'l}''t• 
cl·:._ i1ht.:tl<-<tt8 n cun:i_·.são Mist~, (\":.r•::-- . 1::~:-.-1 .,.: .-.:.~.;·~_-::--:~~\!i~H:l::.!l e con~PHlO 
tmnu :>L',!H. !Jl'•'L·_,.ri!C.a a eki!,•Uo !Wl'&.. <-ti - ·'- c •. ,c .. PJ-: •.•. ::.. 

e.:~ cnrg0-~ de f'rc:!dcnl.e e Vii''-'-0w~; O PHOJF~-.ro 

tddl-'n~-~- rc.,r;t·cLçamcnLe, aL<t:!v:'~ r.~-; 
r.r,l~lll.ÍO h~<·t·t:lo poj' et~Ú:illfi.S u:t~lWJm- i r 0_ ·1 e~Lo:~-~de ::!-1;~ ,\ervid.Ol'i:S d~.-8 
lHiLl. prrv~'.:r;, no -.>.rt .3:? rio p._~,-~ 1 rn:'i1·; .;,:' · · do,:: 'l':-\l.)l'!IF.t:o~ F.":gior;3_is 
•o (' •rn r •A d . ,.. -·- c;~ :'t:;:;n,;r.:.; :·.-o:- da L2j n:1-.r,' '·' n, cr,:,v,c,!':l O .Pf;_!a -:•:' t::,l· · ,, 

A•x:. E;~~<"<~-'~!;L•.~, 1~'-.-,.~,J!<:ulr;-~ o::c 0 d E .J, "';·;, cb ::0 -:1;.> r . ..::venó1a dil 
r~U-~3 ,ítt,:t:~.~~J:i.-: ,O;lVat:o·ú~ ue .,., ~ u," : --~-r:l ,:.- 1 :1 ·,:_1.·,~: 0 Srnht,r U:•J>l· ' ;.=,_ t· (:\ t:'.;:.;- 8 :, p:·~,•Yk('Dci:::;. 

'.<'~'- \) ~-,rn1:>r..<Jo Co:n·t:'a. 
V00~1'J :• - · r ~i! t.c'rS t ~ ,:,t!]),o,.;~ Cn'r F.:".H:"'r :'fH_b ~-i v•}t ar::'í·1 a pu; 11 -"e o . 
lJ:~,:ç•)--:'1) ~HH.i.t':" . e'-'l~tes:.fl\'(>Í':i, M'!;1.11~ 1 :.c t·-".o,:;Ha.:iu· · 
l'C';Jit':!'.:J, líl'fl1lot >~l'>, r;:!.:-..Oe:\, nd­
l'l.!f.il'> e conL~tl. r;.~JJ'..If.~·s --- r.ht.e 
pra1 ira r us dr::rrJO-l.i~ ate·--=. e "X~rre.:· 
o pT'lJC:na:.Or;o r::d r:J:P<it·_~·~tt·o fn­
Lf:·,; r., ~ ;~-' e 1:::1 . 

Sc·n,J.:lo:· H.--:-;:)·_,;,':0 Vtfi:·a 
DqHl~8:b Dj.~!·na :vr::.~·:nh"J 

o r))'l,j':.r<J o:--tl~!.'1r,H-l>P na c,,;n;:::-;i',;') 
. C'o:i<O.Litlü'.'fw e ,lud.Jça da C;únfl.­
,: '' t!.x; J)q_;:_;::r!ç,;: ~" ::ons:..:h-;tfmch l\.!1 

5 n~•_o·,: ~-1f)J'l'·~·,,~-n .. t·:l·,-:r•.da:· p:·1(1;; Pl't'-õir:l~'ntes 
y,-;',J; j du-> T:.·:::,u::~.'s :Ftt·.;~:nni:;; F~lfitC!:J.i9 

. ~ln:; K t-.id·,~ ~ do D':<~:·~1:n F,dcn:l. 
(';>'"-'''J'•tl:<- '' :o~n:.;,'; :vr l'!'i-;'\tui, 

,8,;n,•:i.·rJr .7(''-'') L('l!.P . , . . . 5 y,),_{:~~ ~ Hl''n:o .:J:l (ll'üUl~ d•'.l .\~iYLlé~2._:]\Â, 

do Hn~:-;;J, J-'·J:~;.:m Jl15t:l'?-\'Pr·sf', 

c .. .-rn_,) .sutt''-LJ.:Jorv.;, o.<~ J~li<~C·.s tla-; 
Fu,cu\clJ.á~;"c; d<? J)irt'J~:.\. r,·::onh''l;:_ 
11:-,, .i>~b Ur_;;f'nlO Pt>ll~fi>.l, d;·:p0!;:! 
O.-' t'~'"-l'-lv!rr.n: <l 3·· .;l.n•l Uo CULin 
jt!l't<ik•J I,Drc;·c.o l1L;noro ~·-'.ítli, 

c;::: .l-t tie deJ.f:õtnbro dn l:J31, Artl·! 

Df>put:ld•J :\%~·:,_, Cc•\'as . 1 \ · · J.-u. , ~:t•>~ a.-; :~'"-',u'tltP~ t<\.s r~~·Cf'~ npr~-

0 Bc PrP.~l'~t·n:,r•. -após :;J.gl't;~_\r.-vr a •:~.";~·-·.l:1 ;:·, r~·!u p,.,.n:h:n E'r~-f";.dr.-nt(' de. 
.:,e•J:J jJ'lH·:s r. sl:_l t'lriçào. dc;;~_jr:-~ ,.;:-.··:l ~·t·:r)l••:r.;c·\. :H• r:::-:~s.r ~::mçao r:o prt)wo 
fk1nt0r (i:t m·:.kn<' nree;pu" cJ,-1, 'ç; 1- l !·.'·(!:,: 
m!:o:;;.:m iVtf,Ll. o :3enh(or Dçput)ldü ;\:.~-: 
r1o Cuv:k.~. ! 

"O f:J .:~í-: 'J i'nl eK~tmt~ cria r.o--o 
1u:, (".\: P"-''!'\ o F.cJr:'-\ num m!)-. 
m-~q ~() em 1:11-z :-~ C'!"l'!irhm t:xl08 
r,,-; i' ot(•:·:·;~;' P!'.l'il <t I'C:-':tC'nçio doS 
1.:~(;(•--,; w:t'(': ll:1J!'c~;11ill.S. 

1 :-:lad:'l. llJ<t-L h:<vu1du qu~ tPJ.t.nr l·n· 
C? 14, V. calltru:to a ~:!:>te~ <~. a.:-;.o:ts. i ~-çrrc.~:;.;e; a. H.e:m1ttn u.nTand t: 1 !\"'· ~ ; 
tcnrJ& d?.!i (:lU'p·,-: En1 j~uzo. l'l!t'e_l rio Nf~lson o11 a·'!l'' HN:re··'U~o .lo ~ ~.'1 . ~ 
be,..do ~~ i""tl.<l''ÇI• ... ~ nt·a ct ' · • · '- '" '' J).if\ ·~·-,_ -c ."' - ... :," ,"'··~ ~~·. :\11.1.\~: :;ç!ltt." Ata ~-W. uma •et. aprov-;,n:=\, 1,,--! 
n_lC.l.l·- do"_ f. .. J .• .J.-.. •t':_sm.<.nr.lo l)S · r:i ";J.-~-~lnscl~ tJl'b .::'ir. Pre~ldeu1.<:>. ~ 
t-!'ni'i.•}J d~~ r~r:--~~-:;;~ e ;.lk!llx HJ-t po- · ' 
liç:\l~~ Q!l(t nítc- tó.~em m!c1RlS. 

1

1 :,_>t>- R.EUNJAO. REALIZADA NO DIA i 
NátJ Jt<)<'1lrun, tf)f!:·.Vla, a:,~lnar ar_ 1 13 DE SETE~ •. fBRO DF. WGú. \ 
l..:cula.df..,<; ou arrn~utid\Jll!, ne-m ; As dt'ZOll o l~"t'fl-S d 11 dia t1 f':t"(' dr 
pft<t.tdr.a.r d~ ju;,::;cmH.'l1t<.l6 tD~J- \ t~mbro ele 11111 , ov, ,.nt . . se~ : 

ClYUl l'll.tdo, {1.! ~~t;n 2~~. jl:ll'll~n\JO I e ~Pli! na 1-::c 11' 'd' .. ,'"~ •. -.
1
·
11
°1'_6e :-,: ,··~ts J 

4
-.1 I ~ _, ; >..;<(.' :;,_, '-'LI :=!,• ,('{:j {l(J br- j 

• 1 llíldt> F'rr1enu. '!Ob a_. Pre:ndelnc'ln r!o I 

AJ~~l rll'>.:<o, f'>'·a:)'o'lcce padrões 
d~l Yl'(•.(·inH'11t03 ino:'Gll'\Dfltl\'L'ÍS COrit 
o~ pnrh."Dio" .:.l~· adminbtr:1çft.o 
JJ~<l.Ji.:,·a r~·;•_x:anrJ::, ~''~·-es s~n'ldo.­
n:õi do Pod:-: .Jcdlciâ1'lo t'm supe .. 
rto:·ld·tch) i!~ tr-J":J.mf'nto C'()ffi r~>~ 
Jac-1:l ~,os !1mr:~nfl6.r!os do Podt!!' 
F::->!'c;Jt.:Om, n OllE' r~mtrar!R o pr1n ... 
dn?o ~l~ p~drl:·~~~ na rr.m1mera ... 
r:,~_._, d;);", aNv!~·:rF<><", do~ três PO• 
df:T.-:o'i d~l. p,._,_,,:,!ir;tt, e~tab,~lF:rldo 
p·•h) r;t11-:r•' ~-:S d,) .lHo !nstikcio .. 
•.w~ n\' 2 .. 

(_I.S f~~'..Ll..:i,::.n'!.~-s df dl~e.~!.~. mil\~! ~enhor s,•nt-.(1(1t• H~~rlbn!do Vlrlrfl .. pre- l 
tJklllados lt>:. i:1 _ !:l .... rJe, !,JidNão,; .-.t'lÜNJ (!-j Senhon~s Senaclote.~ JIJ.~t': 
de.-,.-Je qt:e .'ist;...;Jaç:un os dc::m~ü 1 I.eH~ C Hu~,.. Carneiro e a-.s Senlw;·:'':'l I 
rf'ifib\I!::.:J le.:<étlS, ir:!lL'I't"VP.-i'-Sf! no. Dt'pu_::adn:; D:nlma M•:1rtnho, Ann:::,<lo 
ítUrtcil\) tl~ B;.;:<at-'.Ü•'<"~r ..... da. O>dt:m \ Corr~ C ~-!t\~·i{) Cova~. reúne~ se u C'o· l 
do.:; Arlt'lç<tdo.~ do Bra~•il, exerc!~ m~~;;i,, ~U:-;ta l!t~umlíiJa cte ~'~P~'\'C:n.;· 1 Fr,; ci:-c.e~"VJ/!c· D1;lo ~kr.hor Pro?.lf .. 
tJ.ndu ~.s Ulc.':>lfl~-,5 a!r10lllçin's o·..1- ') ~~~o rutt1l dü Sr. Pre-~ld•;nt.::-- o~\ 1'.'-'-1~-~ d-~ U::\)''t 1}~!~a o dt~tCndio r~ü.;t..o 
t1·nn. {'imf~;•r:d,~·; íl'-'~ :;LllldtJ.do. H~p·JOlk~ ::w Prov:to de Lm dn C~\~ ~'<'r~~c 1 'J,) 11•: :q·:L".n '10 pa.r~~ra.fo lil~ 
rr.~". . m~,"~~ 11' 159, dt> lfJ86 iPLC 3.7~3·.A~C$, :h (':-';;;.tJ;-l:~'?(t8 F1:•.~t.t~:l. 

n~ c~~.ga dp o•·i~'i'Ol). qne 1'esí.enci;: :~:1-<; 
~:crv~oorú~ ch1..-:; S·~c~·ctaria,l; dü~ Trit,ll~ 

I\ ~·.'Jis:'\ de JU~t-i!l-:::'rá!) <b ~H>- 'i 
j_, •. ,_ .'_1~· :.t_L:"r.r:hulco~ drt.~ . .Far'lllda--

1 
.-HO':. tY' DHf'i~:"! do f!:<,:uo•.l LI•J Y'~'-- · 
r"J11:·, cj~, f':J'l!Jf:e!a Unlve.·;;Jd~,_-Je J 

Ç:;·.·>!•r·.-~, cta Unl~'l'r.':i;J:.hJI~ Pe-·; A Cu:ul·,..-,:\•1, an1;: 'i ~~:,:Jn:;1_o, L:'i por 
-.1-<'r~,; cto Ctt.ldba, c::2: l'r:•u·ül:,. :1JlL<"(1D o t;(' 1 reltj <'•1:1• &CJJ,e o \í:'· 

Gro~l.<"t e d:.> L.:;~ 1 Jli.nrt r<:',,.;A;ia-1 t,) a<> P:·oJeto di! T.~; dn Cüm.<õ<a n'L 
,.~~tr. ~r;~ a L~,; i n'lniNiJ 4 ~;_lJ, l:E> :r.h'i'·1 :3.0-HJ-B-% il~~al~lo 130. dr ~:1GG. 
~-;: rl·~ abl'C de l(.l.:3 ~.~-;.._;-,\···t!n o_"l :-) S-:nwit:.•~ lUt f'~.;wc·i;-~ 1.í·.·tt de t•tt\'t";· 

o~·:t-•n à'~ :\(:,;·~·.Hdi.•S .. i( lLtt_ I :·n:w·•:::J.., "-~";-, 1:'\(;fl~l~l)t'.'\ {';ll'\>4f\':--:>tS• 

k1~ , ~·o nl"' r:Lt• trrqp,· q::f t_ '~- '"' t·,n.1:, .- -,:'! l'''' J. IH":n :1:1rc•·tt<.t a 

1~~1.'1 l_t?:r'm•d!.<; ElL'ÍlOr<lhi di~;po.~iiin·,., n;an!.·~ rtr: ::<"~/'ti). r::;tA o Congn':ll"' 
da Lei H'' 4.!\ii:l, de 29 de no·,Tn1i;-.-0 ----) T-L•;·:'Tc;: !' .. ·,u;:~\c:.-, n ~e pn•nnn ... 
ri!2' Ht:!5, c dâ oGlrrts prov·;ctrn•:in:s'·. ,c"' ~.~r"" t:· •·:·:·; flll r::~:---di'.o. nt'l for­

- Dull~lo ivic:(J oo."- t.rallalhos, o St"~: ::! , ~·-,! ,l-,. •:1 :cu J":'1t!. C.:~t~tjtllic:'i.tl f'e ... 
nt:.;r PrPsl1~~n~e concede a {JJi<lV!;'t wJ :u-,t: 
d?nh:~r D.·pir<H'o rv1ario co..-u:- Qilí!, s.~:a r! (' .. :·~:. 'l r·rn 13 de se .. 
1>;). tJ-Y'I\ld-~··5~ t:\? P.:~latm·. trce-· eon~;~- .. ~ m\ 1:·,_ d i'''· 1/c'rihaldn Vieira, 
ri·-·:·.~cú,·;; t-ot1· :;.-1.-~ll('Í::tdas em Hr-- 1 ~·- !"l'·'-:': :•,,.· i Cor:~r;. Rr>l~tor 
r,dr) 1'~!,:,:1-l.ll'tiando a Ol'i•;('\11 ~ .r, ,.,;{.-• J:;.r: Carndrn -

1•·~· llJ.-..er:<:•·J 11;1 (),(i\':c. 'J:l, 
_,_<;ch·n,_·:J.do::. liln P~'a"i•1 ,,,,,(·- ., 
r.:; [Jt• du:. •:o~·- ·-:1~; -\.'1·.· . p-' F .• _ J ..,_ r; ·.n~ ,,;.· rrn !'. r:: ~· 
0.1 !l:lb~'i:aç-~n. n:'ht·.(.l\:; :• (',11 :- .,·:.")r,, d~ :9-_j'], . - n•'·l' ,., ['• ,, ' ''/ 
l:ttlr~:l dl' I<Ol'!' ;l.d't:_:-l. .\1.1 'i~' 'j ;,.J:n >J. -- :~·'!1', .' H·'->•'.''·l·' l{c:,il 

td, qc:;J..J pocant'l in~··,,•\' 1;;--1,• ')r. _ .J, ,,-,1:- ,_,. 1'c;•hi.F''l. :1,:·Jlr.-
L·,~t-,:1.çti.o ante!-bi, (}..-.- :t o·)-. JJ, 1 ·,.,-rh'l __ D.~·.~,r .lf-:.:ttdrM. L-'h~,.qa& 
4·' tl iJ • sé ri~ d.'•.l b!:A ... ,)~~ de Di. l r:..Atdg-ues. 

':lJ;'..:.'.'J.·, ;L•. llLH(TH1 n0.s ritw.~ (':~,~"" rr·r,,', 1 ... ,,, _:; __ ..-1:-,?:Cuido Corrt'!a.. 
'l·1 ~"-•Il2.P'.~;,;o :\actOnal. ben1 cni:-1 · "·' .· -..~ Q• 

·~:: q,:.- ~C flil'lclamelllO\l o S.•. ,._-,-,__~ ~ ~ \() .'>~[~fA 

U!I·.H· p~-·'"•!d:·l~~!' ct.l Hcpúillka para. no! z,,, ·.:. 1 •J·~L1 t_~ ·J,:e·'dar (')treta Pa•·cfm! 
',.")de -;;l<l,'\ "'T•iiJLiil_'<-IC''-' ('011St-itncionais, i' do sr P!<!.ilé'l.!ttle da RefJública 110 

:)"}~: -~·-"1 _v,_.l,, o0 p:·on•. '=-O em tela. PL9 hl-iN ü1" 2.H!tl·B~IJ-4-, na C4-
. l:!."lll dL-.,cu . ..;.sào. llJd:\ mrd.':i .sendo ws· maral, q1~~~ ''1'-:!91-lla o exerctcao d:!l 

Olt-ado pelue Sr~'>. Mt:mbros da COnlii.. .a,.mtoln(!í.a''_#, 
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lf'RI1\IEIRA REUNIAO, DR l).'~'l .\·I 
LACAO, RP..\LlZADA NO DIA ::2 DE 

. SETE:i.\lBRO D.E 19t;G I 

RELATóRIO 

I 
dera:,. o rc.L· ro feito n.s re;p·'-lil<,l •p1io sent.clo do p.-ojeto. Sobre ~-.er 
reJt~l·::t. <L .. ,; .JlUO n•m c D::lrt'to ~~ i tolll!ltRnte (Om o Jtem IV do n tlgo 

~J9 SS, d(~ ·J S:C:& 48.!:l.~R. dt 1., rJ.• ·,t·.c:ebJo de lflfO tc-m ·o··. que at11bui ao cirur::nao-dtU'hta 
..-\s vi..tie e uma horas do diu ••·•;·e na COI: .~·.G·.o ;;l; .c; eJ.·currgudo de a_~e~J.ll;] \a;-dJde d.o~ '-~~~-~.rD·· na 1 C'~tnpet~nrja para proce~er à pe.L·nl 

tie setembro de mil novecento, ._ ":· .• - d" Dtn··'·o, ,a .Cib .~'1.' no. >.UPCIJOl • oc;onto-.lt~ul em foro c1vil, cn ... JJ,n:ll, 
J.- reloial o t-e':; JJ- ·t.r•t a.J PiUJ'-"J c E 1 ~ma e .-,riR, na Sala das Co,u ,.,,•·.:; 1 J .. ei do .Seuodu .-l: .• rleru 19. de 

1
E,CU ::.a àlSJH':-.l~·~o 101 IDCI1It1fl ,•o trabolllls.a e em sede admlnistH~ ,\a, 

tdho~:~~~~a~~~::ari:u::~~~~~r~.: : ~= : 'n9 2. úb:j-B-oô, ''v Cq mw a t, ~ ue ~~~s~ :~~~~.\'lh l~~ o ~t~n~~-:~~ ã~c }~···~:~~:~ ~c~~~~~~~l.{/o dif~~~~~~~e!'o íns~lrPt~~~ ve~: 
regulo o fn',cn :u cia OdUIII•·l'·!.'O ão da Silveira e Adalberto 3~L!·~ e prio .\·iHw•L·no da Fdura': .. io '~ Cul- à JusLça jà que ~1ão há, seni111 em 

.os Senhores Deputados Geraldo l"ICI- Relator: senaC:ur Ev:;:nio Ba·:(•;c,, lUra. dp 9 de JL:Hho C:e l9fil. :~o mUJl~Cipio:; brasileiros, profe.~-u·-c• 
re, JscrJer Albergaria e Nelson ('o:-· . . . _

14 
J "' com·tn 1 11!,\ar. pmêm QU·<> ta~ H'- catf'dr~tlCOR, adjuntos e docent~3 li-

~eiro,_ reune-se a Ç'omissão Mi.5: :J. m- . Pela Meg.~a1~cm, r'.' 1"~c 1 0 ·' ~ ~ 1 ~~ · coml'lldae~lo 1 ,,1 1;roput.ül 'ante~ Ja pu- · vr.es de odoll:tt!og·ia legal". 
~umlnda de apreciar o Veto Pa:l·.;H,de agmn~ 0 tJlll'1_ ', 110· Q_b · ,. 1 lolicarâo da l.PI número 4.024, de 20 3- Os arilgos 9"',10, e 11. 
-t!o Sr. Presidente da RepübarJ L.of:-JC.ente c:a Repulllil<L euruun 1

1~'-'u CJ.l., de dezemi:lro d" l9'i1 tLei c, D.re•ri- O attl~C· 9? dispõe sõbrc rs ntn~ 

t. J t d L · d S ad · . · usando CU\5 aL.UOUllOe~ que ue C\·n- · " .... . b · ,· ,., . . .. o e o e e1 o en o nume1o l9,, · 
1

. ..
0

- .,. 81 . Ja Lese B~ses d·t Ectnca··áo va('JOrHH' , UH.oes ve .... adns aos dent.lstat. p .• l'J-
l "t'O <PLS 2 083 B 64 ..... · ferem os ar lg-os 1 • ~ 1 e · ~ 1 • • • ' "" •• • • · 1 · ... ' 'ad d · ·ct · 

o:r) • - ~. '. na L-.una- • . i . Y•d . 1 ·et n par-f Aquele me· mo pnrngtafo a JJm::u·a ,· cos . lCd~C"l os e aco1 o com o, De .. 
~·al, que "regula o exerctcio da ouon- Uom.utu çja~ ~ "~ · ; 0~e e~ 1 nú. dos Dr mt.ad.<~~ ofereceu nov·t reca- eretos nJmeros 20.862, de 28 àe de­
t.ologia". , te, o l~rodeeoJ,'·6e" lt; , ~ Ja"'l!~-~ 'l n; I çâo, "Ubsutumdu ~ palavra ,"de<!->\J"; zem?ro de 1931, 21.073, de 22 de 1e-

tnei o ~. •· v · ,) ,, • l . · \o·ere1ro de 193" 22 ~oJ de 27 de !t':\'e 
Em obediência ao preceito re~a.U'll- cãmuraJ que re-•ull o exetTJ(.o da pe a "'na re.spec.ln·a'". 'l'eiro de 1933 "'• 23"540 d 4 d d-

tal, assume a Presidência o senhor lodontolo;Tia. o .~o Velar e::.to.: pa~·a~rafo. o Sr. Pn•- ~,, b d 19 e · • e i" e-
~enador Adalberto sena que, dE'd.l- 1 o _ ,_, '>~c.ente da Repubhca declarot.:. qtlt:· ll ; zem r~ ··~e 33: _ ~ 1 rando instalada a Comissão :\lbta 1 ORIGEM E A).D_.\::\1E?\IO DO 1 C~ta.da Lei nume:·o 4.024, e.n S!~U ar-' .?

1 
~ 1 ~ 1-::o 0 lO.trn_poe <.~.OS ~~JIL~!as 

determina seja. procedida a elthÇ~H.J 1 f"ROJl!.fO ttgo 10~. revo:2,on o decreto nutTI.ero Pld Ico . ., a obnraçao de .mencwnalf'm 

~ d P 'd t v· . 48 938 'J e ;011 . do ao det ~··n 1 . em anuncws, placas ou unpressc-:; e:,· ra os cargos e rest en e e lt~.-! o projeto é de autona do Px-cietJa- · .. ' ne e Ir~ nc. <Ot ' • ~- 1 -I sa qUUI•c!ude. 
esidef!-te, r~spectlv~m~nte, dtr~nes: dor Pau.o Fernande~. que o apre.,en- nar_ q~p os ~I,J:~loma:-_ de c~J_s:~. •HP~- , O artigo ltt• re ula as formuc: de 

escruLmo sec1eto poi cec!ulas unuo-~ tou em "e"-:10 de 13 de abril de. JD•'n rim senam rf'~JsLrado.~ no ploj)l1) M1- P"opao"lldil d dg 1. . 1 m.J · · · t · ·' """" vv, · t · ·· d d - ·..llt ., , • • ,,... o.s en tstas pra te"·-~ . . naiS, pieVIS o no artigo 32 do ~e- com o oi:lje•Jvo Ce utualinr dlier:-.d" ms euo a E ~.caça_o ~C·. ma, e.t.u-! As dJspo:üt;>ões contida:::; nesses 3 ar­
glmento Comum, convidando_ 0 se- cti~posições da le~i:.;Jçáo :,ôl.>re d pio- bando, em con.,e.9uencta, cem. o tia- 1 tirros jit const , , d. - .. ..,. 
nhor Deputado Nelson carne1:·o para· fissão de odontólú"O de. cornoir lin- tamento de ese~:cao em fat·or c a~ um-: aúerada rtor act'~0•1 ·. com IC adçao 0

'.·
0 

~"Cl'Utl.llador I • ,., ,., ver::;jdad t·ed, .. , , ' IV lsas cmen a.~ o os 
~., • JJCrfeições_ de .v.írio:, a.rlt~?os de d.:;:o- _ e,: tlalb · , a~·rigos 11 e Parágrafo ünico, 12 t> pa-

Encermda a vo1a,..áo, Qpura-se u :;?- mas le-sm::- amda e. m v1gor .e dP m- 2 O flrti•w 8": r.agrafo unico e 13 do pro]'eto ,_)r_r 11!-
' 1 , 1 · d 1 f:ste dispo:-.ití'.'O e:>! á as:-;:.m redi; i· 1 d S auinte resultado: c uir, na ,uma ,el,. :spos1 tvos qu;; do: 1vo o PX· enadm· Paulo Ferna:1drs. 

, contennam a:;; novas conquist.1.:> lW Ao vew-los, afirma o Sr. P.e~;i-

Para Presidente tene!lO da t&cdca e da c1enua 0.1011- "Ar~. 8° consideram-se ,_}<'1"1'1'1'1, de~It_e da República que os Cen•is·:~s 
tológtca. . oC.out.olooos u;le;ais: prnt1cos hcenciados. •·em pequeno nu-

Vr,: r)<. A Comissão de Co 11:11 1t'111/lO e Jus- co. . . J?Cl'o e em Vias de da~aprc·eci~lH n· •;, 
!i~·a do senado Fe(cral. dmnt.~ c!os ~- O;; od_o:ltologi:-tas n:)luead }::_ .;a Ja tt•m !>Ua si·.t,açâo devidamen~e re-

6em.dor Lobão da Silveira 
Df'pulado Geraldo Frejre 

Para Vice-Presidente: 

5 esclarccimentos c rc~omendaçôe-~ dns I fOI ma da lr1; . . gulamen a•ja". 
1 Minis~érios d~ Eduu•çCto e Cultura. e Il- O?_P·')Jrswres ca·.ect~;ttt.:~~.'~'! Oos citado_s.dccretos, que ben.r:, -;:~. 

·da Saúde, apm· ITCOJÜJE'eer a op'J!'t1l- docentl:.'s lnie::- de Odonto1ogJc. _...E~ . .,· n.lrn o:; p·.·aticos de odontologia :í­
nidade e exce:enc;a do trabalho do ctas es(~OlaR ou Faculdades df' odm·.o- veram RUa vi~éncia limitada aL;; "O 
autor da propo!'içâo, opinou pela sua 10g1a, ouciats ou reconh~CH!a::.". l de junho c!f:' 19"34 pelo Det·reto nümf~·o 

Yn,o~ aprovaç.ão, nos tênno• de um sub3:itu- ~ste artigo re-,ultou da apl'l.h'::,"ivJ 23.5,40, de 4 de de7embro de 1933. 
tivo em que objetiv•JU, de um lado, de emend~ oterecida peja Corni~são ' ~ao e C-o interêsse da Saúde p.·,_ 

3 ·atender às suge·stõts C:o::; referidos l\Il- de Educaçao P Cultura do senll.:!J F e- bhca d repetição desnecessária. em 
1 'nistf>rios e. de ontrn. aju-.tar-se me- deral _ao. ~ubstit·utiv~ da Conüssào de! 110\'as le1s, de temas já equacion.:dt~ 

· Ihor à técn:ca le.~.~lativa e às p~f's- Const.llmçao e Just.tça desta me;::t;~.l: f', meiiOJO, superados. 

Deputado Geraldo Freire 
senador Adalberto Sena ..... . 
o sr. Pre~idente, após agTadecer a criçôes dos cóclig·o::, dvil e penal ca- casa:.. . j Quanto 1\0S artigos 10 e 11 ai.Nl!\ 

:M!Us pares a sua eleição, Gesig •• ..t o· bívcis na espéde. Justrfi.cnndo su~ i}1iciativa ass•n' se a ~Iem.a~em Presidencial que', 0 pn­
Senhor Senador Eugênio Barros Re- A Con:!ssão de EdJcaçâo e CUl~ura expressou a c:~mtssao de Educao;·jr, e J~Ie1ro, por coincidência, repete 0 ar· 
lator da matéria. atribuida à Conu.-;- opinou, em scg.1ida favC?ràvelmente ao Cultu!u: ','-.o\~ institulçôes oficiais il;in-j ttgo 10 do Decreto número 20.83~ .. de 
~Ao Mista. 'substitutivo da ComJssao de Consu- da. nao dtspoe~r. de peritos odon•.olo- 28 de dezembro de 1931 e 0 .&"'"Un-

. ~ . tmçao e Justiça, com uma suuemen- gos, e1s que a categoria proíit;.Acual 1 do é dispensável, porque' se limirR a 
N~d:! ma1s ha~endo que t!a:tar ~. St_ da regulando a situação aos pPritos "odonto-legistas·• não fo.i, ainda· in- ren;eter, ao art.igo 79 disposiçõeo; re-

frestdLn~ ~ncena a Rem:tao, la;_~ a~.~ odontologos ou odor.to-legist.ts. cl_ui~a .. no quadro do 1unciona:'sm!J latlv!is as f?rmas de propaganda dos 
{lo eu, ~arto Nelson Duarte, S_e\:~e~.~~~ ! A Comissão de Saude, aprovando 0 publico . _ . , de~l~l~tas praticas licenciados. 
lio, a pie.s_ent~ ,.~.ta que, uma vez a~. ~ , substitutivo e "" subemenda acima r e- Em. consequ(~ncJa, as pericJRs ')êt•n- _ li.::::;tes, com o jã. ncou escJa1·ec. 1ao, 
vada, seta assmada pelo Sr. Pte>.l- teridos apre-sentou mais ó u as SJtb- ~-o-leg~Js, pelas autori~ades juJit'iã- sao pouco numerosos e se encontrm,1 
dente. . emenGas. uas: sao semp:e pr~ed1das pela.: rá- 1 em tda~e. ava11cada: já estão deixan-

- , o projeto recebeu ainda uma m!J- tedias de Odontologm Leg-al das .F'a- 1 do a clmtca ou não mais recorre:n à 
S~O~DA REUNIAO, RE.A.LI!.-'-D~ emPnda: de inü:iaüva do Senador Vi- culdades de Odontologia, como ocor~ j p~:opag:anda. ~. se 0 fizerem, a au:o­
NO DIA 13 DE SETEMBRO Di!. l9o6 valdo Lima, permitindo aos protêtKos, re, sobretudo. nos ~stados mais po- ndade samtaria fiscali:;.;adora dc\el·il, 

As \int.e e uma horas do dia tre.•e autores de invenções patenteada~. ti- P~~f0~ d_~ Feder~çao. . . 1 observar a APlicação do artigo 79 no 
de .setembro de mil novecentos e Sf'~- ra.r moldes e fazer adaptações ne"es~ . :ntssáo detxa em Stttu.:J;;ao de que couber. 
*enta e seis na sala das conli::o;õ.~:-. , sãrías à aplicação do seu ínvcnto. fnferwrJ_C·ade, con: ev_Jdente pnJulzo j' Co~CLUSAO 
~o senado Federal, sob a Pres:dend:l • Esta .emen~a foi, todavia, ~·eje:ita.da pa.ra a )UStiç.a, .o lJ?.te~·u?r dos. E.stados , 9 veto ~oi. a pó? to dentro do p·~?O 
tto seahor Senador Lobão da Silvei- Pelas C~nussoes que a apr.'!cta.nun. 0~i~e ;:a"-o ha ~nst_ttmçoes medtc(.·-~e- ultl, .t~~~d~. SJdo mvocado .o _di.:;pcsw 
ra, Presidente, presentes os se1úo;·p~ Na Camara dos Deputados, o p1·o- ~do a. que, .nmtas vezes, é ass1s- ~~r~ltl.,o ,o, * 1° da ConstltUiçã•:. Ft-
Senadores Eugênio Barros e Ada!ber o jeto foi examinado pelas comissões em Por ~aculdades de Odontu!ogia, · . 
Sena e os senhores Deputados o~- de Con?titu~ção e ~u.;tiça, Ce Sa·.ide e cujo~uf leciOuam:- ~e_s~res competentes c! Ao Cm~yec;so Naciona.l cab~râ, tl'n­
raldo Freire, Jaeder Albergaria e de LegJslaçao SocJal, tendo esta ü.l· ubli Rl~d~s pencmts carec~m de fê 0 em v!s .. il: ?s dados fornecidos por 
Nelson carne-iro, reune-se a comio~~.1o 1 tima aprovado subs _it.utiv~ do rcla- P erit~a u~n~a_mente por na o sel"em ~t~t:~a~bo·. to!llar coni~ecime·nto 
Mista incumbida de apreciar 0 ve•.o : tor, Deputado Adyho Vmnna, que P , s oftctais. I b ·e 0 .. eíe do Executivo e ~.ô~ 
Parcial do Sr. Presidente da Rf'u"-Í-! aprovou 12 das 13 e.r.1f:'ndas ofel'?~ld.t:> 

1 
Ot

1
a, o volum~ de pericias odonto. n~I ele deodu, na forma const!rurio-

bltca ao Projeto de Lei do Sennou ·,1° , pelo Dep•.ttado Brag<. Ramos. ega 5 jâ ft de tal monta Qlle Ul'':30 8 • , • _ 
19, de 1960 íPLS 2.083-B-64, na c:t- 1 E~ 5~u reexan::_e pelo ~enacto1 o uma soluçao l~gal definitiva", I tem~11~ das Co!m::;soes, e~ 13 õe. --~­
maral Que "regula 0 exercfci.r.> da substitUtiVO d:l Can1ara fm, in;cml- tE~ sua Mf:'t.sagem o Sr. Pres1den~, ra p 0 .~e \ 9 6o. - Lobão da St···••t-
odontc;logia'', 1 mente_, ~provado J?ela Comissão de e t· a R~pú.blica. dec;_arou que "ê,)te llat'or r~I ~~~-.Eugênio Barros Re-

. . · Constitu:çao e Ju:.ti(a quanto ao seu ar Igo _ cuana .';Jtuacao de privi!é~ lo r . • a be1 to Sena - Geraldo 
Dando lmcio aos traba'J11Js, o sr, I a<>pecto jurfdico-comtitucional. que nao se c o a a una com 0 pr'o- ~ elre.- Jaed'!r Albergaria - Nelson 

Presidente concec!e a palavra a0 se- i A Comissão de Educação e CuHura arne1ro. 
nhor Senador Eugênio Barros que,· aprovou, tambem, o substitutivo, ten-
118 qualidade de Relator ,tece ::o~ _si~ I do se manifestaCo .favorável a 11 al­
ôeraçóes com.ubstancladas em Rela- Lerações por êle feitas no texto do se­
tório ,circunstanciando a origem e :nado, sendo que a um com restrições· 
tramitação da matéria nas duas Ca<!nc; I contrâria a 2; absteve-se de o,thna; 
do Congresso Naciona~ bem como as sóbre uma ou1:a. 

SENADO 

ra.zões em que se fundamentou o Sr. i A Comissão de Saúde aprovou final­
Presidente da República para, no 11'-iO ; mente o substitutivo exceto quanto a 
de suas at.ribulções constitucfuHai~. : 6 disposições nêle contidas. 

ATA DA 126~ SESSÃO, I 
EM 13 DE SETEMBRO DE 1 966! 

e por seu veto ao processo em L ~!n 1 ~ 
lrm discuss.ão, não havendo Qll('ni I DI .... POSITIVOS VETADOS -

mais d~eje fazel' uso da pala l'lf~, 0 RAZOES Do VETO 
ér. Pres1Cente determina seja as.-.h~a- O veto incidiu sObre as seguintes 

4~ Sessão Legislativa, 
da 5? Legislatura 

PREAID>;NC!.\ DOS SRS.: UOURA 
A,NDRADE E NOGUEIRA lJA GA­
MA, do o Relatório. ! partes, por serem consideradas con-

• E, nada mais havendo qúe tratar, i lrárias ao int.erés.:,e pUblico: As 14 horo3 e 30 minutos achaln-
tmcerra-se a Reunião, lavrand1 ~ t'U, I 1 _ 0 parágrafo (mico do artigo 211 : .se pret.entes os Srs. Sf-nadons: 
Mário Nelson Duarte, Secretáno. u Estã assim 1 edigido este dispo~it ivo Osca1· Pas.sofi 
presente Ala, a qual, uma vez Dpm- 1 vetado: tdmtmdo l.r\i 
t-ada, serâ S.<;;s1nada pPlO sr. PJe.,~· "Parágrafo único·- Quando se tra- Za.chal'ias de Assumpçãt 
dente. o :.a..r de integrante c!e l."'"niver.sid~tde }'e- 1 Lobão dn Stlvt-Jra 

I 

FEDERAL. 
Victori:lo Frrh·e 
Argemir<J de Figueiredo 
Pessoa de Queiro~ 
José Ermirio 
Silvestre Pêl·icJes 
Rui Pelmeira 
Heribaldo Vieira. 
Josf! LeiJ·e 
Aloysio de Carvalho 
Jefferson_· de Aguiar 
Vasconce:os 'Iõnes 
Aurélio Vianna 
Benedito Vauadares 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Jo.!'.é FPiicJano 



Quarta-feira 14 
e::...----

Pedro Luctovico) 
B\'zerra Npto 
António Carlos 
Dantel Kn('ger 

m::=-------
D!ARIO DO CONORESSO NACIONAL (Seção 11) Setembro -de 1966 2559 

= 
No exercic!o desse cargo foi Secre .. : - Oficial de Gabinete e Assessor ] O SR. PRESIDENTE: 
tarlo das: Comissões de Trabalho e P~~a assuntos de ... segurQSI do ~a:imfi·l (iUour A 
Previdencla Social e cta Cc::.1.s~ão de i d..uo da Indústria e dO ~omércto ~ ~. i ~ n~rade) - 0 S~ • 19 Se 
Constituição e Ju.<;tiça. RE>prese-ntou 1 Arthur Bernardes Filho. Encarrega. c~t1~~~nlrl\ PI~ceder à ~eltma de ~e­

, o Presidente do Senado em viagem a , do do contrôle e execução das medi.. d to de mformaçoes de auto!'.Z .. 
0 SR. PHESIHE."IE~ j Alemanha em 1963, perante o Parla-1· das determinadas pela Presidéncia ·cta I 0 Sr. Senador Bezerra Net.o. 
(Morna AndrCdi'! à H:>!.a de: menta cfe Hamburgo. Republica. , I 't lido o seguinte 

p;T::-.ença uensa o '~mpareun~cH~o ~w; Nomeado em 19ô0 Assessor Legi!ll-C.M! - Subchefe do G:;~binete do Minis~ I . • 
25 Sn. ~;~~ad~re~: Hu~~!-\~-ç-. rnn:l-rll. l.iw do senado Federal, no ctesempr- tH.t da Ind~stri~ e do Comérci'l - Requenmento n<? 298, de l:li'Cit 
Jrgal, drd.no ubc .• n a .. ~.:,-<t'-. ln11o das atrjlJUições intnentes no 1·e~ Uln;ses Gmmaraes, com a responsa~ R- - . 

Vai <>f r i'Ui:J a ata 1 . · b' ·1d d d 8 t d E ct· 1 1. equeremos. nos termos do artig• 
O S 

· ''"-S'- .f-.-,, prccN-e A! fendo cargo, assessorou emrc multas ll a e o e or o xpe 1en .e, a em 2l3 elo Re"·ínvnt.o &"'Poder Exe ut· , 
1 • ... .cJ 1a .n _u u.- - 1 · t · · - du a·~ec.:;sül"i para a•·su t s de se'U I " · ' v c IV( 

h·~t ·-:•·a ela et n d..t st·~~::'.O anU'l !\)l'.' lll'OJe .os, os segum es. pn~:,lp~ts: . - ro :-,, . a " n o b ~ 'seJ~m !Jr0_~ladas pelo Conselho Mone 
Q<'L" L' ~1 pru\·dct.~ ~t'm ckb:\tf".!>. ett Projeto de let que H',_,Ul.l a p.,r s. , . . 1 t~no No.cwnal, a5 serruintes informa 

t.iripação dos empre;_.adu~ nu lucro -- Secreuu!o de Estado de Enrr~1a çõe~: "' 
o s1. 1" ~Pnerario l>:> ç ~PT\1,\~C: ctns empresas; E:l·tnca e lksenvolvimeAtO Econó~ [ 

b; Projeto de lei CJl!C itt.<:!ltuiu o mJco do Estado do Rio de Janl!iro. 1 -_Tendo &ido Rm1lliadas as opero. 
, r;xr·aJiE~"'l'E 

lUE~~.\.r,L\'.:-1 IJO PR-t:STDE:'iTE 
11.\ 1\I:P\-BLICA 

1DE 1:~ DO :-.tES E~! GLTRH01 

De o;.r;adr>{"JmPnto rf.e cnmunwaçiies 
J'CjCJ 1 11! e,:; a Dec)·elos Lf'gl,~/a {1'1'0~; 

Coctigo Bra~iletro de Tt"ll:'comlllllc.t- . tendo acumulado, intel'ina.mente. a) ções t1picns Co crédito rul'al, do limit 
cóes: : t1.:-creturia de Finanças. I de Cr$ 3.3 milhóe~ para crs 7 milhôe!' 

Ci Projeto de 1ei que instituiu o .. . . . quais a~ lnstituk:ôe-s b::mcárlas delega. 
Plano de Cla~;l';tficar!uo de Car~:;o~ do. 

1 
~ ctsu~cl~!E' _~o Ga~Ine~e d? ~lmis- . ds<> ao rxt>rcicio das re-feridas opera 

~crvico Pú\:llico Clv1l; ~ .ro. a n ustna e 0 . o~nNcO .- 1

1 çõe~; dl- Projt"tO de lex que ef'.tabE'leceu !0 t-.avl0, Augusto Dms Carneiro, 1 ~.-.No limite anterior. e até o nôv· 
a Oruanlzacáo Adm:uistratiVM do, au.ruulando. a A~:;ess?na doi assun-~ crneno. qHal o volume de operações, . 

N" :tl7-U6 cn•' ctP ori~em 5'73' Distrit~ Fedefat; : Ws de segutO e alcalJs. • s~1a ~iscriminn<:"fW por Estados. a par 
com r·~'J.'n·tltla ao Decrete; Legi::-.:a'> e• Projeto de lei que criou 0 Plano, _ Membro do Conselho consultivo· tn· ao advento da lBi nCJ 4.595-64 \ 
vo 11" :..tHiH. que ll\,'I.U1t•m o J. i r, dO de VHJ.çáo Nacional: : d:'l Companhia Nacional de Alcalis. corr~~pondente_ ~eguJamentaçao. 
Tn0\llU1.l dt· con11U· de!lt'l',:ItunC.t Ur' 11 Os Pro) Nos de Ore.ament._1 da As~wstente do Departam~nto Sa .. a das s. essoes. 12 de setembro d 
reg:st:-o ~ tPrmo, de 4 cii julho ri{· 19€6 B N t 19iJ5, adiln·o a cu1H.n:t.t.o cclE'bnld-:.J, cu1 União. :Econinn:co da SUMOC. · - eryerra • e n. 
14 de Sfi.nn!Jro de 1954, rntre o :lo- Clwflou O Grupo dt' TrnbaHJo de. o·, I' d O t .~ N O SR. PRI<:SIDENTE: 
vêmo da HeiJublJCil dos E~tauo~ un.~ Mudança para Bra~1lia e o Sernc:o; - nr-.~r .. ~. e~ar amet..o··· a-
do:-; elo Bi'u,.,

11 
I? Kotoman Schi_iller, de RadiodHusao. FOl A"srssor da De-lcwn~l de 8cgUt_~s ,Ptivados e C~,~l\a- (Moura_ Andradct -O tequenmen 

N'-' :r28-(jtJ W" de ong<~m 5i6, Legacao do Brasil as Conferencms da lllzaçao d.o l\'IlmsU.rio da Indu., 1,m e to lido na o depende dP discussão nen 
com ;·f-'!t>n·ncia a{) Decr~to Le,:;tslau',O untao Interparlamentar de 1958, 191il: do Co~e-rcl~, de agõsto de Hhi a i delibera~áo do Plenário. Sel'á, depo~ 
n? 37-66 qqr dl'~trmma 0 re~l~tro tli.'· e 1962, realtt.adas. respectivamente, no· JUlho ue 196;:,. • i d~ P?bhrodo. despachado pela Presl-
1o TriiJUll:tl dP Conftt!i do cOJJrtato-~,:,- Rio dE' Jane1ro, em BruxelaB e Bra- - Secreta:w uo Comérclo dn ~--!i-: denct_a. (P~usa• · . M 

critura ele compra e vendR, celebE·Hl, g1lia. n1>1f>rlo da Industria e do Cmm-ll'Í<l, i Vl:IJ ser llda uma CClllUnJCaçao. 
em 2~ de nuvcmbro' Õ.l' 1949. entre t> CoMtssó·Es :roR.\ no SENAOO de julho de H.l65 at-é dezembro do, Ê lid:.t a seguinte: 

~~-~~\-;!~Z~c~f\1{'~autl~;:~un~~1fJ.~;~~~:a~ll~ l\'1) Con'iel/10 AdmiJ!i.~/ralnm da me:-;mo nno. i ('O~n.:~ICA('Ç,'\0 
Barth Annoni & ClJ.. Lwa..; lle]esa Econnii!ICCI: 1 - Diret".lr do Banco Nacional dr ' H b't - d d d e 1 d tc'í'"' Fm 8 d<; setembro de- 1966. 

N'' 3J9-6ti tn'' c'.c or~gcm 57í' De 1963 a 1955 toi Diretor Exe- a 1 arao .. t es, e ez nnro ~ ·" ,) : Exeelt>ntis'-itno Senhor Presidentr 
com refert·llc:la ao Dec,·eto Legi!-.Jau- cut 1vo do conselho Admimstrattvo · atr rsta d,l a 

1

1 lo Senado FedPral : 
vo n9 38-66, QH' uprova o Acordo.-_;). da Detesa Econbnüca, tendo, no i A Com1ssão de FiHanças. 
mCt_'CHl.l ns.:mado e:-11 I~t_tnde. em 5 Clf> t•xrrcJcio do referido c~ugo, organt-. Tenho n honra de comunicar ~ 
maw de 1\.IS:J. entre o~ L.-t<J.llos Un.nu_, 1. d . p!· rad 0 .. .servic do Cl- 1 :.\1.-\~IFESTAÇôES SóBRE PRO-H:- Vos:-;a Exc:eléncia que me ausentare 
do Bn.1s1l c a Hcpai.Jilcu Fedt"rtt; LoO, 

1 
:--:a do ec 1m. 

11
an • 0 ::. ·05 I TOS EJI ('PRSO NO SEN;\00 dL País dcnu·o de al~cms dia.s, a fin 

Ca.nBJ(_J:s; . 1 ta 0 on:-;e 10 · ele participar dos trab:1lhot' da Con 
30 5

-o -- da Ccn.federaçao Nacional da In- f , · ·-N~ J -66 In" tiL· ori:;f'm lo No Bancn :vacionul da llabi- erencm da Un!ao Interparlamenta 
com r:•ttt'f'lltia ao DPcretu Le:;u,la,i-: taf'ao: dUsfl·ia; em Tcrrã, no Irã. mis~ão com gu, 
\'O no 39-ü6. que C;j)iOYQ o t.ex~-o wt; Exerce a~ tuncões dt• G-erf'nie da Qf. 2.14i, de 20 ele abril, sôbrc o .mE' di.<-tnlr;uiu e,c·~a Presidêncio 
t'I~enda ~?-~~-.L ... !2l) d~ ~onvcnç:lO .. ;;_(~-~ cartetra d€' InveStnnenros do B~H ~. Projeto de Lei da Câmara- n? 130-64, Dix-Huit Rosada. 
!J1e a Ü 1.-.•11 ·.7Ht.-ao C'-n-~utttva 1\la.l~;- 1 t'lua! E'l1t~ em sub.,tlt.UJcao tt. D1~ que dispõe sôbre o salário-minimo. _a O SR. PllF.SIDE~TF .• -
ma Intrr<•oven~l'm""ll11ll· _ m • . · • 1. • . N' SJl~t;,· tn'· ti" 01~P~m 5_9 r('l"ito da mesma Curtetta. 1 Jornada dE' trab•Jlho e as fenas anuats (1\t/ow·a Attdrade• _ E·.·t·; !t'nda , 

J . t: ~c · ' : rl:'muneradas dos advog·ados e dá ou- '"·"" 
com re_Icr('l1rta GO lkct<?lo L~g1.>la.n·(~: À Cú,ru·,-~iút dt> Fman(uJ. 1 r.,; prm-idêi ,· . 1 nwnife~tacão- con- ldtw·a do exprdiE'ntr 
n'' 40-66. Q~<t' apmv .. < o Ccnvenw ln- 1 r~.- lLia.s .::; • H{t oradores in.::crUo::: • 
ternacicnul para a Cnn.:-tit.wç,lO O.j 'trana•; Tf'm a pa)ana u nobre Senado 
Inst11uto W1lo-Lat:no-Amcncanu. a·- i M 0 333 d 1966 ._da Fl'dcracão d~ tr.>dzí,·tnas r cu-.. Mcrflio Vianna. 
SÍllt!dO t"ll1 f:uma, ,\ l'' dt' lttnhV d.t'' ensagem !1. ' e ('('nfro das Jnduslrias dO E.~!aao i 
l%6 • I I o SR. AVRí~UO \'l.\"':'10'.\: 

· ---- t:'oi 11 581. DE 1966, 1"\.-\ PRF.SIIJE"'TJ.\i de Sao Pai/lO; · l (Sem rl'!'náo do orador' - Senha 
Mensagem 11 o 332, de 1966 Jl Rx~eJeutissin,w.i .. S('nlwres Membros do· Sf. _.5 592. de _30 de ma1:ço. com re-I p 1 e-sJrlente e Srs Sen:tàmes fala~s 
... , ( , . • . . . . . ~enado Ft:dE'Ial. I fl'nll'l~Cl~ ao PloJeto de Lei do Senado f'bda ,ez mn.l" enfaticamente num 

t". ~80. DI. l.JGG. :'\A PI,f·.SIDI-.-:"t.:t .. l_\\ N f d .. 0' .,.. ..- 0 .. f n 6,)-{l;J, que defme a natureza daslc11sc m~T 1 ,1cwnal que necessita se 
t.xcewntlS"lmu~ Sen!lurel> ).ih:•tnhrc''> do ,,.., a _ori?a .. ~ mn"o .,~ 1 ' _paw~ta. 0 atindades dos Despachantes Aduanei- 1(ebrlada \s o'gan.zncões político 

ticnado FedE'r;.Jl ! ~ • let_ta 0 • o:~ Lel 11 4 -~80• de 21
1 ro~ e de seus Ajuda.nles (mamf%La~ l~'lel\{11,"1"' ex:st.entes :-;ü0 chamadas F 

, de agosto de 19tH, tenho a _1-:.0H'"a _de cão contrúria! b · · · 
Na fmma. C" atll''J 17, d:-t Le. n)lsubmete1 a Vossas Excelencias a 10 M " • [opmnr ~o r,• mnt.f'na de sobrrnna Im-

<i ::mo, de 21 de --.~u..,to d.e 19tH, te-nho d1cacao do Doutor ClaUdiO Lwz Pm~ O SR. PRESIDENTF.: 1'0!'!-ância, 1.1
1111··

1 
seja n f' laboração d< 

ct 
1 t,ma no~a Carta !I.Iag-na-, de umr 

a hmlla e ,UI11~letlr_.J. \'OhS<\~ E:-.ce- 1to: para exetcet o_ ('cll'/..,0 de t;Jnetor-, (Moura Andrade)_ Tendo tetml~[romtltt.lrto qm· vrnho, a substituir f 

v:n_:;~a~ ~ ,n:,owrt,a~ do. Douto~ l:utz 

1 

~supen~te-n?ente do Banco Nauona.l i nad[). 110 clia 10 d. 0 con-ent-e a hcença ! \ rgt>nt_e. alt-e·'".:Jda.. sC'nii.o mutilada, pe 
Cat.os \lt'H.-t aa .othC'í':'l., pa1a ~--;:er- t!a Habttaçao. ldn sr. senador va.sconcedlos Tôrrf<s.llr'i ato.;; in~·ill'C'ionais que todos CO· 
cer o c:-ngo de Ou·etc1: dv Banco NaM Brasilta, 1~ dr setembro de 1966. - reas"-umiu s. Exa 0 exerc!do do sett: 'r:hecPmo~. 
CJr,n~l c\:l f~;blta~~Ci; . .,. 1 U. Castcllo Brar..co I mandato. (Pausa 1 ! Hú polll-ieO,' de €vidência incontes-

Bta,sí~t~l, L de M.t.un·liu· d~ !fiu:.~. ~ í ·-cunRICULU:\t VtTAE" DEI Só_bre a mesa, requerimtflto que vai) r_ável,. rp:e ve.'1 ?rclarando ~elos _1or-
JI. Ca,,f,•Jia lirai'C•_l l , - - _ _ . , SE'r !ido. • 1r•al~ a~te a í>''a oa rlC'nwcrac1a classi-

CL'RRIL'Ul.U,'\: T lE ' CLAl.DIO LUIZ PIN'IO : f r:> r-.sl~ M;pcnHtu que a Constituição 
l-'1 .- _. ( Nascido no Rio de Jrme 1ro, em 8 f: lido o seguinte: 1 clt• 19-lô é remo q11e letra-morta f 

LJ_;l..- c~:nJn_~ \"tdi"J d,t F,m:~rxa -;de Janetro de 191:. I Requerimento no 297, de 1966 '1~\~m~e c~~,\~~it~',~to,~lraldedeutancõ'r'ctõvooc~ 
:-.-fl~'-~:du a ::'4 dr ug··J~ 1 .1 t!'~ l'J.:~ •. ~ 1 - Cutso ele Hut• .. ~lll(lade no Extet- - · . , -· · ·' . vu-
E.,I3.do d:1 Utwntlb.1t'1 !<J.J'r'J 8an!,1 In~1<:L1. ll·J Rm de Ja- Com fuadamento no art. 218 dt. Re- -~'. F)">ae ~tn Q<H' va·emw_ 

B<tcilarr: f::·,, UJP.~; ~w:J :.'J.cu:-! tll'irc -:;\ment-o In temo requeiro que 0 Se· I . Nao. dJ?em êsse~ pohtlros da .áree. 
clJ.d": Ui-' L~.lt', . üJ.. {_':,.·:et·;~lUC's' dni -· En:;,:.cn\.eLo peL1 In.';.tÍ!.'Jto Eit\- ftado Federal ~·.:mifeste ao Senllorln.ovetm.~l.a,_en~rel/mto. por qu.e SlBte­
Esr~~ll· 'JT. !L. c.e .;.-_c:e\'."· tn~tr:',, d" ,· l.·.·o~.,.,.,,,·,.o do Jt·.rJ·l·-0.-:. -- Qraju-·.· o:·;. U-Tlw.n· Secre!,.trio-Geral da Or(lani~ 1rn

8 
de r._r,\·crr..G dt>YE' ser SHh~ttt\lido 0 

" • • ' - -- ~ '• _ ' • b _ •c;ue t('rn como ba~e a d~n'Jmt:laaa de-
l~~·,ill l''u: q 11rac-r•r {~ ;;·_u rurnu o; 1c:al e primel''U du t~.rma de 1~33, zaç<w dns l';açocs umàas, o seu apre<;olrnor.rnr: ~'-' d. 
!., e . ' 1' . c . ' . E I . ,. pe'" atuoca· o ue tem t'd n de'etn I L • ,.[1 vd

5-''( ;1 r,~.- .. , .-::·, Ch"• .·.• :1th ·o .vJ- - n.;ret,<:.ou :p{.r c-mtrur"o pu.~.1c''·. "~ • '", •:,q t o o " - Dcvr'lt>lllos ~nb.~!i~~~h- a Con6tituicAo 
r;•<u rh \'C·t.".<l, G:J. "'''~' 1_ Fnru\d:.idot> rm 1940. n-1 l!:,;l•'u:c- d~ Res-,;P~u:-·').~ d?"<"t'.lto daqu~ 1e cargo "' a esperança !ihf"al-rlcmocfatn de 1940. que se iÍls­
A!nda na .s~n \'\d1l r-,',ut'lant·.l toi oo Brasil, t)l"ll11Bli·o Ju~~l'. Pen·:·nce. (ae qu~. COI1tmu•J.ndo a exe1·~t-1o, ..-sseM pirou - segundu Plnt.o Ferreira -
tncmbr0 rln. D.-:<e~!.fl.;,.\J . ._, da Facu:ô.fl.Je até hoje, ao quadro d'-' eagel:~:ettL>-< 'gure a causa da co:npreensao entr~ os ni:'l mnericana, na a1f'mã e também na 
de Direito nu!' Cflti~,-,~!lsO::> da Un;;;.0 do I.R.B. ;>O\OS e da paz untversal a- contiUtdO.- francesa. po:· llffiEt Constituição que 
Nacional eles EsttH:lutüe'> e da ·cn!õ)o, - No LR B., co~n.b01"1U l'a 1m~ ctc• do dt'\"Olamento com que a vem rlé podêrP:;; clit:ltorüds ao Presidente 
Flmninense de K:,t.ud:Jr,tes, nos nno:i 1 plardaçá.o do órgão, tendo or;.;uniz:Hd.o scn-·Lndl), d-'~. República. ao Cht'fe do Estado, que 
C.-e 194'; R Hl50. tPn-:lo sido ainda De-)viirios dbs seus setTiços. Inúmen1s Saia da.~ S<!ssões. 13-g-1.91}6. _ Vail- ,ctte o ~~~tema que _se !'-OJ'!SUbsta.ncl._.. 
Ieg,ado dn mr~!-ima }";}.cu!dnde r-rn . trabalho3 tt:icnkUfj vuL>liendos n:1 ReM I concelvs Túrn•s. rl<1. no d.e um Purt1do ~mco. 
YtagE'm cultural a R.?IJ">llltca Ar..J;<:'u-~vl.sta do J.R.B I~Aerpietancto mal a1gumas pata-
tina. _ - _ Váno3 cargo;:- de crefla exercl-

1 
O SR. PRF.SIOESTE: ~ras_ que eu pron:..1~1ctar a- .~reio que 

Vufc P'ltnl'IOJlal dos nas adm1nlstracõt's JoUo Ct~.r-j rJfoli1·a A-ndrade! ~ o requet'lmen~ let::ti'i t.rib.una :- O Globo • em et~ 
Intctou ;,1:u vtda fttt\~ion3.: ~"'mo los VItal. PaU!.J C(lmara e M..\i't'H\1 1 to lido va1 ll comissão d~ Relações !!,:~d1o. fn1~re a?oa.s t>a,lavrab ,que,jà 

Ot'h~ial L~tti-ill).tLVO dol .-:;mt.ld·> em UótJ ~ Dhw PeqUí'no I Sx{eriot'tM ln·,.,c.:..: ... ~ llv.esn~ar !pata sa e. t"" 
• ' · • ' , uu ... M p1·on•.<t\\.: a.t·i.\, oomen t. 
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( Seç ã o:_;l,;;l ):..,.,.=_,.,~~~,_,.""'!'""'.-:.~emb r o cl e 1 966 

~leição a esta ce~a do Con6r·•sso Na- 1 con:iPucm on:uihosos do rr:-Jme Q\l!' ::.1 SJl. p--rferindo o ''Robu~ta" aos' vra.s m:nha )lOmrna~em w pr11;1 :a .. 
clonal. . l S( implantou .lr.-,te Pais, sem tlcscon~ ( :,-:." m-Jles. do <-oif'!t:l. 

Hoje, compareço à tnbuna pnra In-: tim1fclade. Pcrq~te do mRis humilcJ, In!'dbmcnte, no"-:~s ron-, deraçõ:>s , ~- , 
1ormar aos ilustres colegas qu~ me foi 1

1 

ao maL" intc!i ~rnl.i' e culto dos bru.~i- 'ubr10· u :u:-.unto, srm~rc rc:lovadab das ! O SR. \ fCTORH O FJ~EIRI:: -
concedida suble~~nda pela ARENA no leiros, todo~ nós amamos a Iibenlao"<'. ·Hwnas das dnas case·' do Co:tgres-: Agre-clt-Ç'ü .0 npa.rte com que me 1~· n­
Estado do Espmto Santo. De modo 

1 
Sr. Pl'esidenlt:>, P'Js:;ando p:lt'a o te- .) ~ .cior .. Jl aindn r.ào joram ouvid'as . roa 0 ennne:Jte colega Scr,:tdor \'a.s~ 

que, já autorizada minha c.ancdclatur~, i 'lla seg1.1:n;~J c: o mP:l peqm'nr> dhcur- ,·vmo tL m:J~m as c·r,t'Cts que LenhO conrelc..; Torres. . 
iniciei a campanha em todo o tern~ 1 dn qur:·o apPn:oJs cumplrn.-'ut-~,1' o 1Pilo -para cham::::r a at~nção dos or-: A~sun_ nee.tas ~mge:a+c:; paia\l's.s, 
tório cabixaba para a minha perma- ariarte que de! ao mPu Uu,c.tre co .. egn. ,t!Os d~t\~'f'lhes desi-a República para aqtll r.:cum_ a.s mamfestayoes de pr~ar, 
nencia nest-a Alta oasa do Congres- Senador E1uieo Re:!;ende, no que co1> -~:l ol_j;r·~ l't:5 e5tradas Nítrrói+Vitórla- 1 qt~e n,w :-.ao. só minhas, m:ts de tóda. 
110 Naciono.l. Esta informnç.ão conclui cerne à SUDENE. Fci~·;1 dr EJ.ntana e Vitw·ia-BeloHori- i lllH~ha fam11Ia dos municípios de Peô~ 
o discurso que formulei naqusla opor- Quando ôa el[l\JorJ.ção do projete ,.:mLt·-CtJinbá, cujos Lrai;Jlhos de ter-: CJllrlr':_ e ~rcoverde. ligada por :acos 
tunidade, que mereceu os apa:·ter>, que que criou 0 0 ·gfi_o de Oesemolvim'·n- :·:lplr·naq:m em grande pan.e e."tào de pu, rntesco ao Senadvr Bano~ Car­
me cativaram, dos nobres col\~ga.~ se .. to do N~rdest~. t-ive ensejo, ainüu lW ·.mlti'JHio> ~ submetido~:> às in'tempé- valho. 
nadores Pedro Ludovíco e Josaphat I Rio de .JHneiro, de apreseni.ar emen+ rlc:;, de,,;trnindo-se prriàdicarnente, O S·· . .lrjjeJf;On de Agu!CLr V. 
Ma-rinho, os quais estr.anharan a ati~ da íncluinC.:·.~ c Nortr do Espirito San· p.1ra uma renova<:ão climino.sa, com B~.·· Pt·:J.J'te um apa1·te? 
tude assumida pelo órgão direwr da · to na aeão dt· órgáo estatal. prejuJ7o d(' bilhões de cruzeiros. 
Agremiação partidária a que me vin- Foi nColhidL a propor:;ição pelo Se- E.-~!~~ circunstâncias t~evem ser l'f!-' O sn · VlCTORINO FREIRE 
culei, quando da sua organi7nlção. nndo e. se nà:J m~:> en~ano, os Se11ado+ !rmb;-ada.s, Sr. Presidente, nem que ov·o v. Ex<:~-. 

Sr. Presidente !e-\ta e~ta comunica- l'eS- Dan\el Kdt>ger e Nova<"~ Filho, t-:al'. importem mttno, sinfonia malcü- \ O S;, Jefferson de Aguiar -- D~:.~e~ 
na oportunidade, pilheriando, me in-: !-a, porqtte só assim nós, que somos: jo man'festar minha .soridariedade ao 

ção... formaram qtw eu, como Napoleão, te-: pequEnos poliUcos e LctTitorialmente. tliH·urso que v. Ex~ faz em homena~ 
O Sr. Eurico Re:endP - .Ant.es àe ria alterado a g-eografia do Brasil in-: falaPdo, podemos :'ler ouvidos por ~-em póstuma ao nosso pranteado co­

V, Ex=~> passar .a outro tema d~ .seu I cJ·.tindo _o Ec;pirito S'.lnto no Norde~-ii.P. nquelc::: qu~ são tão importantes nrs- ' Jt'ga, Realmente, Barros Carvalho cn­
discurso. gost.ana que me p{ rmJtl'Se Ponderei entretant-o, a S. Ex!!> que na o ta Feden:wao. ca ·na v a, nesta Casa do Co-ngresso, 
um aparte. I houvera nenhuma modificac:ào ~eo- Acredit) que algum dia .;;e fará jus- aqLt~las virtudes admh·âveis e lm.lvá-

, gráficn, m11s o reconhecimento de tiça ;~.o mpu Estado c que o meu povo ve1s q'Je todos lhe apreciávamos. Na 
O SR. J~FFE~SON DE .AGUIAR, uma sit,;•lção dp fato. O norte doEs- -~em a.trndido nas suas reivi11dic'lções 1 oportunidade em que V. Ex\\ pre:-.t.a. 

- Com mm ·0 plazer. ! pirito sunto. ,~~necialmente os muni· l~·~llimJs e prementes. sua homenagem sentida à memória do 
O Sr. Eurico Rezende Quando' rí:)ios cic S. Ma teu.", ConcPtçã~ d::t A rni~t'-ria atinge a clesse média no: ilust:e morto. dou não só minha t.Oli~ 

v. Exfi\ recentemente, coment-ava os Bm:ra, Et'opomm.a, Mantf'nópo:ts f' E~pJrlto Sc::nto, que se p:o~etarizou, ja ; dal'iPdnde pessoal como também a da 
acontecimentos políticos e mvirt.ude Mucurri est.H"am íncluídos efetiva· (J,H:' a º'n:tnde parte, sem uma indú-'i- 1 bancada do Espírito Santo_ que tinha 
dos quais v. Ex~J< não foi e;colhido ment-f>, nu úr('f. do Polígono da::: Seca::. i tl'i_a CDP:JZ de absorver e mão~de~obra ·em :aa~Tos Carvalho um amig·0 e um 
enndidat.o ao Senado, omif..i+ne dei- Ali, all·m d< haver terreno ándo, <h r.t·;o.s:J.. se dirige par ao-~ quadros bn· pn•.s1atlvo colega em favor das rt>i~ 
x~i de aparleá-lo para que nfiJ ~e es- chuv.:ls eram e.;.pa-rsas e a de.;tar- rorru,iros do Estado, que errecao"a,: v'n~icações maiores do Estado. In­
tabelecesse nenhuma contro1,.ér.::.ia aqnt 1 [!a pluviomt-tt'\;a minima, apr:-sen!an- hDjP, elo-c; meses de 1m postos para pa-, clr~.JVe na questão de limites cem )..Ii~ 
no senado. Mas hoje, quand•> vo~sa: do condicõt:'.5 diltcets paJ'·J qualquer ;...nr 1c111 de vencimentos. E são venc1- na'> Gerais, S. Ex~ sempre foi um sol­
Exceléncia comunica à casa e no Pa1s :m1plantn:-ão de~ mdústria nu d1;nrla-. rnentr:s iJTi."ório~. de S{tenta e cin- clado em prol das nossas solicitaçõPs, 
que lhe foi oferecido 0 en:<ejo de plei-! de r:gropecuclr.a. : qnrat-:l mil cruZ"eiros por més, que não pe.a h:ll1ncnia dos dois ;Estados e pela. 
tear a sua reeleição, quero ccngTJtu-; Hoje, quand::> rf>grr,~o do Espirito ')(' pod~r.t pagar tl<J. conjotntura atuaL : n.tf'~1•'ão prrn:anente em favor dos in­
lar-me com essa prova cte aprcco e, S::mto, após p<E"rcorrer justamente essu Não tmporta que aqui Re repita ês- i t.erc-s&rc's da Brasil. Lamento sincera~ 
de reconhecimento que lhe p1·opor- , área, altm do municipio de c;olatJ· . te quadl'O lam~ntâvel, e se re_novem ~~n1 e que o nobre colega tenha fal~~ 
cionou a comunidade -arenista do Es~ _na, pos<:o iniurmar que a est10.~~m : o~ apE'los. Cre~o q_ue algum dia ou+ . c~ ao; em pl~na campan_h~ quando '!:et­
pírito Sant.o. Estou certo de que vos- !. tem prejn6JCado tõda+ aquela regmo. , \ tdos PC'rceberao esses sons lon~in- ti vm.d,cav~ Justa; reele·_...o falecendo 
sa Excelência ao lado do seu com~ ·. Ha mais de nm ano nao chove naquc- · quos de homens que clamam por JUS- pm c.ont. .. ngênc1a que conhecemos, na 
panheiro de 'campanh·l, o emin€'nte ! la vasta 7.0ua -.etTitnrial do E~ ta do do I ti~a e pel:> reco~hecimer.to d_e ~m di~ 1 luta. arclu~ que sempre sustent~u. wta 
ex-Senadot' Carlos Iindenber:~. tLldo! Espírito santo. : re1to de mbrevnre1· com digmda(le. , man.Hen~ao do reg1me demcc1·at1co e 
fará para que a ARENA do "Espirito I Em reeente projeto de modificação • «1V1uito bem! Muilo bem!> do VJ-to livre. 
San~o d~rrote, de. ponta ~ p::n~ta, o' da legisJ'<tção atinen~e à SUDENE, tl+ : 0 SR, VICTORIXO FREIRE: I O SR. VICTORINO FREIRE -
pa.c;swnallsmo anh-revoluciOnano, a : ve enseJO de nmova1 a emenda a que· . Agrade-co o a.parte do nobre Senado1· 
demagogia desenfreada, empregada 1me l'efiro, para que o. ~orte doEs-, Sr. Ptes:dente peço a palavra. JeffersCn de Aguiar 
até na mais sórdida exploraçãc c?e um · pirito Santo seja benefiCiado pelo ór~ • 
incidente religio>Jo, que jamais existiu.: p;âo do DesPnvolvimento, tendo-se em O SR. PRESIDENTE: O Sr. Eurico Re:ende - V. Ex~ 
entre o clero e o honrado Governo :vista es.sPncialmente aquilo a que alu-l •Nogueira da Gama) Tem a pala- penr.itc um aparte? 
da Revolução. Estou certa de que .

1 

dt.t o Senador Eurico Rezende, de vra o nobre Senador. o SR. VICTORINO FREIRE _ .. 
V. Ex'!> será um instrumento rig·oroso que produzimo.> divisas, cêrca ti"e tre-~ . , . Po.s nàu .. 
nessa. luta e nessa batalha, mostran- zentos. milhões de dólal'e'>, llara s. Fe~ O SR. 'ICTORI:'IIO FREIRE: 
do que o povo brasileiro já ttm dis ... 

1

1deraçã0 Brasileira, com a ex .. port:Jçáo 1 1sem rt.z:isão do orador) Sr. Presi~ ~.O_ s,. E11rir.:o Re~ende --Ratifico 
ce1·ntmento bastante, que ainda guar ... de ca-fê, macieira e cacau. dent-e. au~ente dos t"abalhos por mo-. mt~-::.·•· P o senLldo do apa-rte. do 
da na memória e na revolt~ a maldi- Seria justís:;imo que tivésSL'mos I t.vo de moléstia em pes~oa de minha. rnn?l':J. s ·nado.r Jeffer.son de AgUia,~·· 
çào ~e um passa~o que nao voltará com ensr.ção i:nedinta. Ao contrârio família, nu semnna passada, fiquei I R~~ 1.H .L e. Ban?s Cana~10 é, ~ata. 
Jame..Js, porque f01 ~un passado que 1 di~tci. as. obr.~:·.s Co Govêrno F-edera.' I privado d2 tomar parte .nas h. omena- 1 no:s. 1~lma ausência saudo.~a. J:?e1rua ... 
compr~~eteu o Brasrl ~e~.tro de suas ( e:;tão piH'ülhatlas, ns dotações m·ça- geno; q .. e. esta Casa Pl'estou à memó- ne!1Lment.e saudosa .. N<? que diz res­
frontenas e que o deglaaou no con~ mrntãria·· diHribnidas pelos ór<>áos dr r: a Itlolv,cb{vel do no"so eminente co-! peltO a~ es~frJto I?Ubltco, o nos~o 
ceito dos povos civilizados. Ninguém conh:ôle 'do...; Grandes departa";nento !r;:;a St·nador Barros Ca ·valho. . pran~f'a o co ega ~e mteresscu. e rum­
melhor do que V. Exl!-, com sua hon- o."Q Governo F;deral estão sendo apli+ 1 s.211 lttnií-~O hã mais de quarenta to, P~~- desenvolvimento do.seu Es!~­
radez, com seu ~alento .e. ~ol·r~tu,do, cadas em ontras ·egiões mais faYore·, ano:>, rm Pernambuco . a-companhei d?" lu~ando !'Hempre e semp;_e. e~ ~o~ 
com se~ aplau~J~o espn·ito )UbllCO, Citas. Então, o !,rabalho do capixa· I ~ta v:cla pnllticr. e nunca cuvi, em to- da ,~.s ~caslOes. e em. quatsq~et :Ir: 
para crwr condlçao da mell1ot' cola- ba v-J..i d{•senvotve" outras ãrens apli-1 cl:) o petcurso por S. Ex'.\ percorrido,. c:m~. <lncws,. pala . dienar Jeclll:-;o., 
boração e da melhor bat,alha n fim cand~ se .o ~uoc ~' esfôrço e ~ ;f' içao I c;pocz:t' de seu:s lábio.:; uma pala\-ra dP t-N'ntcos .e ímanceiros para Perna~­
de que a Aliança Renovadora .. Na_c~o~ do~:; e~ Jrit~-!-.at~t{nses em favo' rdo ódio 11m de:,ejo de v~np,allça. b~eo, ~U.JO _Pc:'O sempre o reco~dm'JU 
nal elegendo o Senador Pelo hc.;pmto d ~ . t .·~e do 1 E~f"'Cf' 1 a vida pUblica com 0 lac;t-o c_mo -C'U teptesentante. PDJIR-\oz de 
SaÜto, coloque no ponto mL~is alto do l B~·~~~lvoq~lem~~~:~r~;trtou ~~~ ~.,t~·~.o/da;; ele ;m;a i-nteligênci.: p:rc:ara r o eq:;i- ~-Jr.s ~p:vind.ifações. do PatE·s pcfo~-l~e 
seu esfôrço a bandrira da vi~ól'ia e. fll"s '!';"~ p· l'jlli?.r das reivinrf·cR.ÇÕ~~ l.b:·.o dt' modehu murler.lC':iO. ~\;e.n °d miAU o. qu

1
atn o S. x . ?l ~:-

a flâmula d'o triunfo. ; . ". _~ .... - · · • · ~11s 10 a gncu ~Ira. um mmtc:.telJO 
1 

CJplxaba. · O Sr. Vo.scOnf'e1o:-~ Tür·e;:;- Pf'rm~. mtnr<>mt>nte marg1nal>zado df' Ter::1r~ 
O SR. JEFFER~ON DE AI~~IAR 1 Soube-, há pouc·)>; dia!':, qu-~ induR+ le-me V. Exa um aparte"? I Assenti- so~. um Mi~istério que, colocado ll'llll 

--:-.;\gradeço os elo~ws. que V. ~·x· me 1 triais do Esplrito 83 m 0 U'm rêrca de 1~ mentD do uadon - De,ejo rxp<'es;oar 1?~~~ e.•~cYJc,almente a~~·ic?l~ -+ c~mo 
du1ge nesta opmtm~tdade. t. devo. urr. bilhão e d·uzel!tos milhões de cru. L;Jnbl~m r.1eu ~enLimcnlc p;·ofundo o:7. mo-; documentos h·,.·OI'JCCs e ,!te~ 
acenturu:_ que lutarei sempre,, oomu zeiros pc:.ra cplicação no Nordeste. I pfl~ .. ::-rt>pn.rá~f>l pCl'da_ do ~Senador r.n,~c~ --: nf:o ten! cond:ç~~s "lrm 
até aqm e pe~m~nen1ement?, .Pela 1 quando snb justo que aplicassem na- E..1 •. o'> Cat va.ho. t. u~ •. ·nt: de,ta. Casa, me~ ., pa1 .1 alentler a complf>?'J~ade dp­
me.nutençãp ~o 1eg1me. democJàt.lcO e lq'J.ela re-'!iâo do E::;taào lào desfavo·, d..trc:n.e al~um tempo, 6Cl a~cra. vol-, c-:<.~er·r:c"' no setor aJ;;·o-pecua:-\0, 1Y.\m 
pelos l~eats_ que ooloq~le?J o nomem rec.ida quan•.o as do Nordeste. 

1 
L:ncto aos trabalho-.;, encon~ro oportu- p:ll~. de dimensões ccntinr-ntais. :\Ji~ 

como ctda.dao em pot.lçao de:;tacada . . . . u:dade. 110 discurso cmoLho de V. ni:o•,-.:·:o que r~cebe min:~uada co:.a or-
na sociedade. Ainda J'eccnf•'I!Ientl', tlV~ I?OtJcJa de, Ex"-. pata manifestar meu pe:.ar pelo c:nmPIJ:úr'a dl União. No e:nt.:m 1o. 

Sou daqueles que têm, na coexis~ Que a ar~·ecadaçao de ca1fe1ros, prc- i iniau:s~o acontecimrnto .. Em pouc;H B:II':.'CS Carvalho, inobstantr- a falta 
tencia da autoridade e da liberdr.de, Di~;ada por Tlwoiilo de Andrade num· J'nhas, v. Ex" fêz o p~.fi! biog~·ãf:co' de recn~cs financeiros. promo\·eu. em 
.acentuado amor pela. coexistência so~ artigo pu')lic'o::Co no "0 Jornal", e que: or-~5-e ::~d 1:.rúvel cole•ra, que í'nt;·e os' todoc:; O'i Ec.tados da Fcdcruão con .. 
olal, pela elevação soclal e pela vt .. 1i de~ta tribuna, p;:.tà atinglnà::> cate- 1-··a~os p::r v. Ex' aponta.dcs, dr I vftnics vkmdo ao fomE'n~-o da produ~ 
da condigna de todos aquêles qae traa eiros ci'e cinco ano!-. apenas, quando C<?- c'-!Hltl·d, ele lhaneza, de 0 perosidadr. I çiio a:: ·irnla e da pecuârir. l!:sse o 
balham em favor desta grande Nação. meçam a p::od.Izi:·, eis que os caf€1- 1 inha 0.1: ro - o da simpatia. Era um hcmnn pLi.blico. Como co:n)anheiro, 

Não aceitei.. não aceito e nãJ acei- cultore<:; .não sipC'rtam m-sis a crise c:dadao q,tc inspirava co:ilvivência. A~ Sr. Se~adm· Victorino Freire. êle foi 
tarei qualquer atividade que impor .. que ali avassala o Espírito santo. vézes doen1e - e várias Yêzes assim re<;pon•ávrJ por uma interviv~nc~r. re .. 
te no cerceamento da liberdade e na Po:·que o Gové1no, com a sua pOlitica o encontrei - nem. ~c:pe:·, na fisic- a:meniE' caliva.nte nesta casa. E há 
implantação de atos de ffu·ça. Des~ cnteeira, não p1~rrr.ite a expoTtaçuo de. nonüa demonstr<1va s·Ja tlor. Era sim- cntl'o aspec:o: Barros Carva1ho. q·~m11 .. 
jarei sempre que no Brasil, êste grana café e:::;pL:-ito-R:mtE·n:;e tipo baixo 7 e. p:es, afável, correto com uma palavm 'do Lidt·r de Govêrno nesta Casa sem­
o'e Pais continental, haja uma demo- 8, que é consumido no sul do.s Es-! de carinho pp.ra cada um. Tinha a rre d 1spr11s)u a todos o-; set:c; campa .. 
oracia pura, e que os ideais de todos ta6os Unido.;, preferencialmente, o i una:1ímidade da. simpatia do Senado, nhr il·cs 0 mesmo interês:;;e. a me!'.ma. 
l!lejam reconhecidos e proclam.1dos. norte-arneTicvno do sul, não podendo 

1 
e por que não d:zet, do próprio Con~ drd.:~;lf'l'io e o mesmo carinho que de-

Creio que e. Revolução de 31 de comprai" a pequPna safra esptrit-o·: ~l'f''i'-'0. Perdoe-m-e V. Ex:.t a interrup. d'can ar.::. seus corrrli~ionários e li .. 
~arço sobrevivN'á dentro dê.<>Se.; m·lté.- snn~€nse, de un nithã.o- e Q\.linhentos r ç~,o.. ma;, j1Jgo a oca~üão- b~m pró-pr\a df'r1.rlc:~. Po:o,t;>rim·men~.e. e-1ement.o de 
tios maior~. para Q.ue us br.aBileirol mn .:;aca.s_ nss1-a a comprar na. Africa, p.ur~ wtubf.-tn p.restat·. com et>tns pala- 1 onos:(:ão, nesse período re\-o!".lciOnú;'o 
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0 SR . .TEFl-;-ERSO~ I>E AGI_11.\R: Jo.<..<.lphot :\l11r:nho 
Eurico Rl't.('!1cle --

sem ore .~f' coJHiuzo;i u .1ão como incen- l 
d1J.rio. ccmo muitus que cxls(em por 
:ai, mas ccmo eJemcnw mcderactor. fa­
tor de equilíbrio, (o melhor do,; equ1-, O SR. PRESIOE:\1'1·.: 
librios aquêlf' que se fn pela persua-j (Noq 11 etra da Galltol 
.sUo e não pC'lo íúrca. Ban·os Can·a-; mrsn comuni(•Jçáo, QIH' ."-(; 
'!ho ex~·rcl'U Ldcrn.::wa ~em hie1·arquiitS.i Br, 1'' Secretilno. 
Conqui:;lava tcdos nó~ pelo seu trato,·, 

I 
<Para euuur parecer.- Ndo Jm re­

rlsiO pelo oraaor> - Senhor Pre;;;!~ 

... _ dtmc, a. enH'llda de tllituria do Ilus·:re 
-~ou~ e .}l! Senador !(czerra Neto altera a red.:­
l:r1:1 il''0 ;~,·uo do ã1·t. 1", dispondo: tleJ 

pf'lo seu Parinho e sobretudo, pela i E' lida a ~>f'qurnte 
;;ua.vida.dt> dos ~e11~ sentimentos. Daí: (.'0;\lt'::"o."ICA('.\0 
por que drcldi cumprir o penoso dlver i . . , 
de iucorpomr a..o oportuno dit>Clll'!-;O de-• Sr. Pr~·~Jdente ao S~nado Fcdrral. i 
V. Ex~ também a since-ridade do meu\ com~lmco_ a Vo:<sa .ExcC'ienrJa, l?ar<J. · 
profun_do pc~ar e .. a . espo~t;-a~eidade I os ;dCVJdos .I 11.1~. Qil(' mc .. ~usen tn. r~J d.~ 
das mm.ln" corldolencms dmg 1das a.0 Pa.s,. ~o- dl-a 15 ~lo cm~llntP, pm tu; 
povo pernambucano e a todos aquêles d_e dlrH~lr-me a ff'hcra, n'? Iran, a 
que são para Barrl:* Cal'Vulho a ca.rne flm ele parc1par Ua Conft'n·:1C':a I~~: 
da sua CA.l'lW. o 5angup do seu san~:nu• 1 ter Parlamentar dt'Slgi1<ldo Q11e 1ll1 

"Os dívidendus :;.a União ll<l 
Companhra Siderúrgica NacwnnJ, 
ate sete por_ cento ao ~no ~OI)!·e 1• 
o valor nommal ua:: açoes, serao I 
remvesLidos na mesma campa~ 

nhía, sob a fo:·mo. de ações dei 
ca.p1tal. 

a alma da suJ. alma. · , pelo Senado Federal. 

Paragrafo único. Para a remu­
neraçao excedente ao limit-e pre-~ 
visto neste artigo, prevalecera k 
destmaçao ao Fundo Nacional oe 

t Invest-imentos IF'UNAII, cnodo 
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do arttgo 199 da Conslituicão Fe­
deral, suprimindo-llze o p'art'rJ."a­
fo único <referente ao pra:o ]Ja­
ra aplicação, no Fundo de Valuri_ 

~:w·ao Econômica da Ama~ónia, ue 
quantia anual não inferior a 3':;, 
da renda tributária da UmtioJ, 
lendo parecer, sob nümero 529, de 
1966. da Comissão Especial Jat·o-
rável. ' 

_Em discu.ssão o projeto, no seg'.lndo 
d1a do seu segundo turno. \Pauaa'. 

Não havendo quem peça a palavra, 
dou por encerrada a discu~ão. 

Encen·ado o segundo dia da diJ;­
.;:o;.:.;sào, o projeto voltará à Ordetn. do 
Di~l. n11 sessão seguinte, para pr~r;,;se­
gunnt>nto da discussão. 

O SR. PRESIDENTE: O Sr. PPdro Ludoricn Permite u Sala dali Ses~órs. I3 df' stft'HJUi·o tif'~ pelo Art. 74 da Lel nv 4.:.?~2, nc, 
b . ct at·t ? 19Gti. --Senador Q;;car Pa.\so.~. t"o · • G ) It 3 no 1e ora ur um np e. 17 de julho de 1963., H guetra ~-~>a ama - em : 

N O 'I' PRF "IDF."TF' ' C ct ct Discussão, em turno úntco, do O SR. V1CTORI O FREIRE -- ,., •· :., ··•" .: ,· Olllo se ve, e wor o Cllnl O textu: p 
1 rojeto de Lei da Câmara l!ume-

Om:o V. E:..". U\'oguctra da Gama) .~ Me~n'que aca.Jo de 1 '~r, a emenda, sob o: ro 171, de 1966 <n9 3,681-B-66 1l4-
0 Sr. Pedro Ludorico -- Também 

1 
fica ciente da comunicaçao ·,~ a ca-l' ponto de vi~la jundlco e constituclO-' Ca)Ja de origem) ae tntciativa do~-

me solidal'izo com V. Ex' IUI~ home-: ba de ,o:t::r lida que será pnb!Jcnda. nal .. n~_da J:la que se .n·,f' oponha. Eml Sr. P.residente •- Re~'bltC", que · ' consequencJa. a COmJS:;ao de Constl- w:~ ,..., ,.. 
nagens que prf'sln no ncsso colega Se-: 0 SR PRESIDENTE , Soguora da 1 tufcáo e Just.i("a opinQ.J por SuB Hpro- autonm o Poder Executivo a abrtr 
nador Barro . .:; Carvalho. rrcentemcnte! , · · - · ao Poder Judiciario Juslica 
ialecido. Já o ccnhe-cla há muitçs' Ga.na! . , ,· . : mçao. I Ele!toral Tribunal SuperiÓr 
anos. Vi<~jei com t'le à Europa, mui- e~~~~~ ·;.,n~t~~~\"01:-~~o, QllC 1-l'l'<i llno: Q~mnto ao mé-ri..t, u Comissüo oe 1 Elettoral- o crédito especial de 
tas vê..-;es pB\P.'>tramo~ e e-n pude aqui- r· · " · · '· · i PrOJPLOs do Executivo se pronunew:;~,' Cr$ 185.440.652, para atender a 
Jatar da ·"ua cultura, do seu grau dE' 0 SR. PRE'S'lDENTE'·. dP~pesas decorrente.~ da8 eleicões 
I ,.. Ih E' lida a Sff..JII:J;'e d 1962 · rawmrnto a sua anura e do se-11 ~· . dependendo de pronun. 
desejo de ~er útil a quem o procuras- ('0:\lll:\:I('A( .\( 0\'0gucna rta Gama) Solicito o P<l- f'IOil/nttu da Comissão de Fina.·;1• 
se. Acho que homena~ear pssa gTan-: j recer oa Comlssfto de Projetos Oq caN. 
de figma de Pr~·twmbnco e do Bra-, sc1inor p 1-r.siclrn!e , Executivo e da Comisslio de f'm;lll-',~a::s; 8 . .,;il é muito jll:'to P me .~iJliduri2'0. tam- TPm a oalavra 14 rjobre Senador • ulicito 0 pare-cer da Comis:são rle 
IJém em nomt' do Eo.t.ado de Goiâs, DeR1~naao por Vo;.;.'-,a l<.;xc.:uen:·JI.I, Jt•se E l11lll0 Fi;}anças. pam tanto dou a paJavJ·a. 
i'ts palavras com q1w v. Exél se refere_ pula n:pres•n1ar o S"nndo Fede!'kl• ,a0 .. ,1-'ru, Relator, nobre Senador Be-
àquele grunde vulto da política na-· como seu obse-rvador jun~o a Assem- 1 O sn. JOSí: ERMiRIO: :tf'Jra Neto. . 
;:wnal. ~ blcia Geral da_.., .Níl~;ões UnHtas, t·c11 !: (Para eml/lr parerP·r·· (Sem revi.~ão O l-iH. BEZERRA :NETTO: 

, lambem honrudo pelo St·nhor Pr:s1-! do orador 1 - Sr. Presidente, SenhU-1 . . · 
O SR. \ICTO~INO FREIRE-~ dente da Repulllíca com a min11a no-j res Senadores esta emenda em tli(i • \Para r.nnt1r parecer) (Sem revi-

--...... Agrade-ç~. Sr. Pre~Iden~:· _aos apartes mt'açao para a me~ma tunçâo como I ma análisE', r~duz 1 aplicação dos dl-1 sao _do orador_> - S!·· Presidente, 0 
dos nobt rs Senadorf's E-.1nco Rezende- membro da Delt>gacão do Brasil àqlJe- videndo" da v. olt.a Redonda em .1.,. PtOJPto de Le1 da Cama r a nt;a 171, de 
e Pedro Ludovico. ta As~embléia. · _ . A çomi~süo e contra pelas seguinf~.: 196t, _9ue al.ttoriza. o Po_d~~ _Executi_vo 

O Sr. Aloy.~io de CarrofT1o _ Per- I Assim, f.J.ço a V_ossa Excrlenc1a a razoe.'i: 0 p:·ograma da Siderúrgica S.: ab11r .. a~ P~~I JudiClarJO, .ThS-
mite v. Exa. um aparte? , preser:te _comumca<;ao para atende1_- ~o Nacional é de um aumento para cêrcn tlç: Elelto\al, TubunD:-1 Superior EleL I que dlspoe o Art. 49 da Constitmçuo de dois milhões e meio de tonelada.:; to1al o c_:tedtt!l espectal de Cr$ .... 

O sr;. yrcTORJNO FREIRE -! !t'ederaJ e o Art. 40 do Re-gum·nto ln- 0 que requer muito dinheiro. A&'3hn 185.4-~0- Go2, v1sa a. ~tender despesas 
Com Piaut. I terno. sendo, e-la precisa do máximo possi decOIIe~·lt.es das ~e1çoe.s de 1962. 

O S · vel . 1 . . O cred1to especial de que trata o 
r, AlDJf~IO de Carralho - Va- Senador Benedicto Val!aaarf's B:·a-1 , Pa!a a uat no seu programa _tíe Artigo anterior terá a duração de dois 

Jl1o-me do UUiCurso,_ muito lu~to. que sília, 13 de setembro de 1966. ' 11 ex~n~ao_. Ao.m:smo tempo, o Go~e:·. exercicios e será registrado e dist\'i .. 
v .. Exa. esta PJ_C>.fenndo para expres- O Slt. PRESIDENTE; I no edetal,, que tem dado _veiba:' buído pelo Tribunal de Conta ao Te-""1· 
MJ' o mru senlJment.o df' grande pe- . Imensas pa1a todas as umversJdade" . s ... 
sar pela morte do nosso muito que- tNogue1ra da Gama) -. D~ a.côrdo PD.dE', também, dar verbas para Bra. Muro Nacwn_al. 
rido companheiro, senador Barros com o Art. 49 da cm~stltmção Fe· sí~m o que e seu dever. Sabemos, pe-.:·- Embora n0a~ conste do Avv.ls?. da 
Carvalho. Deixo uma palavra dt sau- dcNl c Art. 40 do Regm1ento Imec-- feJtamente, que o B:!\IDE tem feit.t. Ordem <!O Ia el!l~nda ao PlOJeto, 
dade e rJe apreço à sna mt>mória. no, o Oficia que acaba de ser_ lido de- empréstimos a muit~ls firmas no Ex:- Sr: Presrdente, fu1 mformado de q~& 

vera ser submetido à aprec1acáo do tenor 0 que nâo significa seja rea.t. 1 J2na . de .relatar_ uma amencta. •. 
O. Sr .. Benedjcto Valladares -· O Plenano. Presentes aprnas 30 Senna. m~ntf' €mpregado em firmas naci')- ~e~eJalla, assm~. um P.SClare~m1ento 

~ol.)l_e ?mador da lh:en(,"a para. um res Senadores, não hã quorurn pala nat~. A raziio principal de tudo JS~o prevJO. ,se o prOJeto decorre stmples­
•1Pal te. as v01ar;ões, as5ím, 0 oftc10 do nob1·e resr~e no fato de ql.te a Siderúrgicn me~ te íte mens_agem do P~der Exe• 

O SR. VICTORINO FREJRE -~' Senaclor Benedicto Valladares st>r;J NaciOnal, esteio e base econômica do cu_tJvo_, llada ha s;t- obstar a sua t~a ... 
Foh não. I apreciado llcl proxima ,<;es,-;8o. País, precisa d.;l maior quantidade tH m~tat.;ao. ~as, a mformaçâo que tlve 

dinhel!'O possível a fim de prosseq--w fo· no sentido de que a esse projeto, 
O St. Bc11cdícto lla/ladarPs En:, O SR. PRESIDENTE 1 .VO(/IIPira da em seu program~ de expansão " 0 Qu~ se agreg-avam emendas do Poder Jll-

nome do Estado dt• Minat-: _Gerai!:-,
1 

Goma• repre-senta hoje para 0 Brasil' a pró- I diciário. Entretanto nada consta no 
qtero tahlbfm me a- o · · t 1 N~.o h;'\ mais Ol'lóldOl'f':-; in;,c:ntos. · ' ' · 1 s '\ . ' tos c1ar a JUS a Pl'la independéncia econõm!ca .L'or avn so a re pe1 o. 
nomenag-em QJ~r. V. Exa. esta pre-s- Pas)'a-se à 1 tais razões, dou parecE'r contnu.-io. 0 SR PRESIDE'STE· 
t;mdo à mf'mona de Ban-o)' Carva- ' · •· · 
:ho. Durante a permanência dê::sc ORIH·::\1 DO llL\ O SR. PRESIDEN1'E: (Nogueira da Gama) - Devo in-
ibJ.stre brasilt'iJ·c- no Senado, tne ê~P Itrm 1 da pauta. (Nogueira da Gama) _ Cmvmlto 

1
. formar ao nobre Relator que não foi 

''por! unidade àe cotJqtüstal' a todos Votac:ao, rnr turno ú1uco. de ao Sr. senador José Ermirio se .:ou a.pre.sentada qualquer emenda ao p.o-
n: Senadorc~ com a sua bondade. Pj ojcto de J .. ei da Ccimora lW111C· paJ"eCPr e pela Comis~ão de Proie~os jt'to. _ 
:hanrzt- e espllito dr equilibrio. La- ro 204, de 1966 111'·1 3.739-A-66 na do Execut-ivo e pela Comissão de ·rro. o SR. B~Z~~~A NETO- Entao, 
mc·ntamoi:.. poi-5, ~>inccramentc, o .sru Casct de onqem1, dr iuiczatiPa à11 jetos do Executivo e pela Comi.~sãn de sendo ele origmano de ~ensag·em do 
pa.o;samento Sr. Presidente da Repül!ltca, yue Financas. ' Poder Executivo e !Serviços atinentes 

O SR. VICTORTNO F'REIRE - ovton:a a rCiiiiJ'I'são na Campa- · ao Pode-r Judiciário, Tribunal Supe_ 
S!'. Prcsiden\f.', agradPcendo os apar- 11hia Sldcrurgu·a Nucionat, sob a O SR. JOSf: ERMtRIO - Snhor rior Eleitoral e Justica Eleitoral - o 
lf'.~· ('um que me lwnrnrum o.:, Sena- .forma de liÇ'tk~ de rapl!al, áO,'; Preside-nte. rlei parecer favoravcl ao parecer é favorável à a.provação do 
( 10rt:s Emiro Re:lende, Pt>clro Ludovi- dncdendos que couberem u Uniào projeto, nas duas comissõe·'. c;crr plojeto. 
co, Aloysio de Cm·valho e BC'nPdicto r'1r~ rada cxerc?clo soe/OI, tendo eme-ndns. Ag·ora ao surgir esta Em•',J-! 
Vallaclarc!l, c<;tendo a l11aniie&taí'âo de: p(llr.ccres jararávei.~. sob llúmero:o da. aeho que é meu dever votn con-· O sn. PRESIDE~TE: 
meu pr.-;ar a Pl'rnambuco pela ·perd<J i 843 r> 844, de 1966. dus Conussões tra peJa:; duas comissões. fNOqueira da Gama) Em discussão' 
àe St'U g:rnnde filho e à ~ar;üo QUE'! de Pmjetos do E1·ccutivo, com 0 ProJeto. (Pausa.) 
\'é de5nparteet um !;'1'<llldc c dedica-·. rOto ·re11Cldn do S1. Senad.or Eu- 0 SR · PRESIDE~TE: Ne-nhum Sr. Senador desejando 
Ut' sen:Jdor. 1 nco nc·~eur.te; Fllwucas f,Vogueira da Gama) - O Proje- usar da palavra, declaro encerrada a 

N'ãc me proponho. ne6t.a hora, tra-I N- . · • to. já com parecer das Comis.··ões nãr diJ.::ussão. 
ça.r o ptríil biográfico dt• Barros Cm·-r ao h:l nutnPJ'O paJ·a \'Otar•ôes. pode ser submetido à votação na ·p,·e- A votação fica adiada por falta de 
vaiho, pois se1·~u {'.•.crr\'er a história! .A ma~f'l"l::t anuncinda ao Plen,n·io sentr ~es:-;ào, por falta de quorum.. quontm. 
ele Pern3mbnco e da política naclo- na~ e<>tú, todavia, intf'll\J.mente cou- Assim. serã incluído na Ordem Uo Dia 
nal nos ültlmos lrin!o. .anos. Situ~- 1 clwd.~ _por falta d?s . P_ar0ceres _dA::; da próxima sessão. O SR. PRESIDENTE: 
mE' na ;,enlf'nr.a de um fJJO<;Ofo: Mais 1 Comrssoes de Con&tllmc;-ao e Jusll;,;a. 
valP um pesto rh.J que mil palavr~s. i de Projetos do Executivo c de Finan~ 

E1·a u qt:l.' tinha « Ui7cr ~ \.Uwtn: ças. 
1wm.) ( ~a.ra qnP o p:·occsso 
.0 , 1p,or.r1.,1 ''''" 0 • , 1._. 110 solicito o part:.'Cer da 

t · • H '·". ;· • _:', • .., "i_ • ~·" -i Constitniçfio e Jmtic;-a 
RES SL~AOO!UJ•\; · jeto e a Emf'nda. 

Aohm Vir:dlio J Dou a p.dawa ao 
Srba-.tiào An·hel' dfo~se órgão, fminrn·P 
Domirio Uond:m 1 rcr:-;on de A';'l!,•,·. 

seta concluído 
Comiss;Jo d!" 
r,;obre o Pr1· 

l11obrr Rf·\a•Ol' 
C)rl:adt•r Jf·f· 

I 

O SR. PRESIDENTE: 

•NcJueira da Gama) - nem 2. 

Di5cussão, em segu·ildo iu r ,,o 
12'>' dia), do Projeto de Emc11dn: 
à Constituição nUmero 4, de 19C5. · 
originário da Càmara dos Dep;c, 
ta dos 1 número 19-B-64, na Casu 1 

de origem), oue altera a red11alo 1 

\Nogueira da Gama) - Item 4: 

Dhcnssão, em turno único, dq 
Projeto de Decreto Legislativo n' 
13, de 1966 Cn9 167~A-59, tta Casa 
dt' origem-,, que determ~na o re­
qi-~lro, pelo Tribunal de Contas, 
do lénno de 31 de dezembro de 
19!'0, _firmado entre a União e o 
Jn.\·tilulo de Assuntos Interameri-
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que foi comanda~lo de Bra._"ília. Vou' prccancdnc!e dos cnmpos de pou3o. E' 1 0 problema d 1 Só 
declarar ~ segumte: durante meu I preCI~o ~<.~,er pre~ão para que essa mentaçao. lss~ epra. pnra n'-'"'· O SR. GOVERNADOR CERQUEIRA 
~~rto penado de l?ovCrno, dois anos, I estraaa receba meios de se cone r tU~ obras melhore-,·. nos proíbe de fR:6Cl' F~LHO - O total dá 3% para o Im· 
Ja tentarem me t1rar daqui umas 5 zar. No mumento em que flt;cren1 posto de Vendas e Consignações fora 
ou 6 vêzf'S, O Senador Adalberto a estraoa, acabam os problemas do O SR. SENADOR 1\lANOEL VILLA- a borracha. Os outros pagaru 3o/.. co .. 
Scna entrou com 4 ou 5 processos no Estado. A 6eugrat:a do Estado t: di- Ç_A <Relator> - o Seniço NacjonaJ mo tS;X~ de desenvolvimento, Sâc 6% 
Superior Tribunal. Entraram com fícíl, ma~ não ê sómente no Acre, no c!a Lepra tem prestado algum au- no maxzmo. A borracha não paga t&-
açôes na Justiça, não acenavam a mi- Amazona::. também o é. o Bra";i: de- X1lio? xa para desenvolvimento. 
nha eleição. h:sses movimentos foram veria rever tudo sóbre regaJe:s Não O SR. PRESIDENTE <Sen(ulor Ed-
cnindo à medida que foram caindo posso aceitar, como Goremadru do 0 SR. GOVER~ADOR CERQUEIRA mundo Levi) - o funciontl,ibmo de 
tôdas essas ações. Viram, então, no Acre e como brasileiro, em. htpjtesc FILHO - O auxilio que nos deram Estado é pago na sua quase tot,alida• 
problema da separação dos vales uma alguma .a separar;ao em dol5 do Es- foi de crs 20.CüO.QCO. O pon+,'l âe de pela União? 
oportunidade de demonstrar junto ao tado. Nem o nosso povo quer isso. E• honra de meu Govêrno foi nao faltar 
Presidente da RepUblll'a que eu era preciso t.umar um certo cutaaao por- alimentação aos leprosos. O SR. GOVERNADOR CERQ-:..JEIRA 
inc•1paz como Governfldor. que. multas ~·ez.:?s. elementos que fo- o SR. PRESIDENTE {.)ca.:d-1r Ed- FILHO - O funcionalismo 101 cclo• 

l!:;;~e movimento Le separação nfw é ram converc·-ar com a Comi:;r-ãu ne~ :mundo Levi) _ 0 SESi' mantém. cada pela União à disposiçá.o do Es­
novldadl, Tem ba':il! nos idos de 

1900 
sempre exp:unem a ver.~a~e. E' f_S:-I sentços no ~stado? tado sem onus. E' o mesmo problema 

e pouco quunjo o Vale C.o Juruá r" te- cll !alar_ p!:lr todof,, o diilcll e bellllr I o SR. GOVERNADOR C.ERL,..U;.;.IRA da Guanabara. Gostaria que húüves­
~n.ct~u is-.. o. Acl1a\'a _que .. sendo 'rer-, a_ opm1ao de todo.-;. Se Ol:i Senl1ltl"r.::s FILHO _ Está pata vir aqUI, Lia Lar ~ ~ma Ie\ que me permitisse ,a<,mr 
t'ltor:o, 1r.a de.'.eH\o

1
ver-se. ~ão sei: fossttn a X~;mrl. vo~ exemplo. ~;,<•.::.-, do serviço de úguas. De;·uül-no.> Cr$ IV rsos e ementas à 1is,1U5:{'.lo de 

o que tiess:;·um a0s se n .
1 

J r~ s Lm urwm t>pi:n.:o::s comp.eta:lFü~e alie- 51JO.OOO.OIJ{l, mas Cr$ 2oo.uuo.ooo es- vár!~ M1mster10s. Temos gente n dJs-
Cruzeur, do sul. mas prontra-se cmü- t rent(;S. tão, ainda, no Ministério da Saúde. frnstçao ~o Minist~:IO da Ejut.a.;:1u ío-
tir o que o Governo do Estado lhes Geucu.Ill7.UrHlO, at:no que o mtin- , _ a ctaqu: e que vn;em a custa no Es~ 
dá. Demos ma's de crs 5{)0.0110.000 men~o at.unl é polttico, ::um re~lt.xos O SR. S&"\ADO~ M.~_.NC?EL Y[LLA- 1 t,ac!~. _Sao elementos q~e difl_cll'l"•t>Ute 
a Cru...-euo ~~o Sul e .esse dinhelft. não cont_ra rnmha p_::ssoa pura mos!r.ar a, ÇA <Relator) ,- E o .~:rvl,ÇO ae erra-~ \~ltarao. ao Est.~do, ~-DIS estã_o pres· 
aparece. !\ao aparece uma obra do umao que eu nao tmha condiçoe:s de dtcaçao da m<l.lana f!,~;. ... ster Lndo servtços a Umao. Sena inte• 
Estado la. Procura-se dar uma !déia ser governador, e."'quec1dos de que a O SR. GOVER:\ADOR .CERQUE.IRA rc.ssante transferi-los. .:-
de que:~ Govêrno não tem rei to _na~a. re:;1ão_ passou a E:3tado e o Govt:rna- FILHO - E' _·um serviço QU:C fun-. o SR SE'NADOR MANOEL vrL.LA· 
~or OULl'U lado, os no::s.os rnumclpiOS 1 dor nao é resp~nsavel po~ tudo. _ArtLli, clona oem. FIZemos um prOJE't...: d~ 'ÇA <Relaton - o t"ato ctcs servido· 
sao autonomos, mal:> na pessoas n.:J I o probletna maiOr de caua cidaa:::.v é trabalho p~r zonas. Começaram aqui Ires serem vinculados ao fuu •'o lls 
Acre que est-ão viv~nc!o coro a.Juela trazic!o para o Governador resolver, e, depc.:!l lráo ao ou~ro vale. Acre-: mo fPderaJ não cria dificuld~de~~ .. 
idéia antiga do Território. Acham cn- E' mentalidade do tempo do Territó- ditamos que em 4 ou 5 a!los estará · 
tão, que o Governador é o resp.msã.- rio. qu1.ndo o Governador era um erradicada a malária. E' um se;v;ço O SR. GOV~RNADOR CERQUEIRA 
ve1 por tudo. Não cobmm o que dP.- rei. Nãu sou nada disso. O P'l"B con- da União qut Cá satisfação. O &er- FILHO_- Nao. 'Tenho toda autorl­
veriam cobrar dos seus Prefeitos jâ seguiu eleger todos os prefeitos do viço de ende-t11J&s rurais também, fun; dade sobre ésses funcionários, m€i.lOS 
que é um problema da cidade e ao Acre. o da ca.pttal, que 101 cas;atto, ciona e presta serviçO. Está ent1·egne a. de aposentar. Posso transferir e 
Prefeito é que cnbia fazer ns obras. 

1 
era um autentico vigarista. o de xa- ao Dr. Amauri que é u.m dos g1:.m- exonerar. 

Aqui se cobra tudo do Governado!. O I puri vivé no mundo da lua. Sua uni- des inra:ugos, politicamente, que r:u .o SR. PRES:DE~;TE (Se~ad9r Ed· 
que está acontecendo em 'fa:auacá ca obra fo' a construção de uma pri- tenho, mas não funcionalmente. Não mundo Levi) - Qua's os auxílios da 
Feijó e cruzeiro do sul é que tudo 

1 

vada tie t:.'tbuas. O de srasiléia é mais é da ARENA, mas do MDB. União ao Acre e qual a arrecadação 
que diz respeito à Municipalidade é ou menos. E' wn Municlplo que está 0 SR. PRESIDENTE <S'27lttd•Jr Ed- do Estado? 
cobrado C.o Governador do Estado. melbonmco. O de cruzen·o cto bUl e 
Não entenderam que deveriam c•Jbrar I wn rapaz ligado a nós, mas nào tem mundo LeriJ - No campo da educa- O Sl-t. GOVERNADOR CERQUliiRA 
do Prefeito. ontem, esta;a comen- a visão do que seja um Prefeito. o çao, que informações pocte:·á nos pres- FILHO - A Uúiáo nos deu um bi­
tando coro o repre~-e. ntante cie Füjó o I de Ta~auacá vive buscando bri..ra5 e tar? lhão e pouco em 19f:i4. Em t965. nos 
ca~,o all ocorrido. O Preieito Ue Fei- confusoe::.. O de Fe!jó é um mtl.eqttt: 0 SR. GOVERNADOR CERQU"E.TRA de':! .bil_!lão ~ rueio. Este ano pe.i.imos 
já é um bebedo contumaz, sem mo- completo, e ~m moleque atrevido. 'Iô- FILHO _ Quando chegamos ao G-o- 4 \:nlhoes. mclusive pára ter;ninar 
1·aL Fechou a Cámara dos vereaào- das as beste1ras que os Prefei~ rs- vêrno do Acre, encontramos 0 c,.Eino obras, e nos deram um bilhão. Quan· 
tes, fechcu a PreleJtw·a, techuu a tão falcndo atualmente são Jo;adas primário abandonado. Rece!JemO$ to à arrecadação, es-tá orçada em 
central Elétrica trancou a senarL1 em cima de nós. Como Governador, uma equipe de São Paulo, de seis pro- Crs 2.9JO.OOQ.OOO. Taivez nào ~e ar· 
do Município e· íu1 embora. r,az~m a. J?l?ha obrigação é aJud~r os Mu- fessôres, que realizou l)esquisas, o;·ga- cade porque h a ame ti'.' a de queda do 
opos1çâc nesse sentido. Nem Pd.S20U mctplOS. Todos os Mumdpws receoe- nizou um p:ano e hoje temos um en· monopóliG e aqui tudo C.-epencte da 
a Prei~ 1 tura a quem deveria pa~sar, raro tr~~ores e o E~tado vinba torne- sino pt.anário do mesmo gaoarito do b~rr~acha. T~mos que enfrentar os 6 
o Presidente da cr~mara de vere;:Jdo- CC'ndo 0'eo combu.:;tn-'el. Pnra COntiJr- de São Paulo e Co Rio de Janeiro. 0 b1lhoes previsto~ com o "superavit" 
res. Pas.sou-a all t:iccreLario da Pre- r..ar o J;;·oble":na da falta de asslstCn- ensino médio não está em tão boa do a-no passado para que o orçamt!n .. 
fciLUra. Amanhâ, toma-se uma c.~i- ~m m.f~ncn, estBmr>'i f'!)vjando err:J:p_L's situaç-ão. to nào sofresse impacto. ~ 
tude e \'flU t:L;:or que S:JU viol~J•to e ce meolf·ns _Quando uns sRlrem '\!no O SR. PRES'D-:':~TE (Sena.tar LdJít· 
nrlJitráriu. outros. O mf'dico não pode perma- O SH. PRE.S~DE?-I'IE (,')p~u:.l;r Ed- mu~ldQ Levil - o Fstado, sem 0 au­

necer no Munlcipio porque não têm mundo Leri) - O Govêr110 Federal XIho ela União, náo pode rea:t.za1· nem 
O tUu\'JmenLo C ne·:"'a l.~"e. coai fi~ ajllda. _f:Je precisa pa6ar ca~a e eli- tem colaborado? uma obca? 

político e para dcmonc;trar (jtte Pll mentar'lo e o Prefeito se omlt.e por4 
era Ü1C"<.1j).UZ e não oill8.Va o Va:',· de que p problema cto E:;tado. Por is~:o O SR. GOVERNADOR CERQU'ti.IRA 0 SR. GOVEH~ADOR CERQUF.IRA 
Li.. EncoDCil'l um Govt'l'llO ana.>:J.du. n:nndflmos fa 7 er 0 revezamento. As~ FILHO - O Mini.sterio da Edl.lc;.t~ào FILHO - I:'u"_er pc;lr. ma.:; não com 
tl;~ ~e comer.ar ~c dentro do pt. 'J,10 s1m, uc1 médico pas"'a duas semtl_nns tem colaborado. o mesmo vc.lu.ne. ~· 0 problen-~a de 
Pa ..... c.o Os UO\e.~os p:ls.'-'ados e&e-W"· e quandt. sai vai outro. Tudo q•>e pe- 0 SR Pl'ES todo Estado que se cria. 
ce'"llU e de qur 1 ao d · 6 d · ·'- .D:::::<·:..·i; <s,..w:;!,Jr Ed.-
tr~Ír. ~i·pro.b!r:ma' é ~n~al~~~ ~i ... ~~.~~, D~~~ ~~~ ~~i~;s~le~~u;!!roni~e n;fo~ mundo Lez;i) -Qual a destJ~sa anual O SR. PRES~DE~TE !.Senador Ed-
al~~ as:ron?n:Jco ~o ho.:spl:a! .de cru-i de um Preteito coma 0 de Feijó Qu; do Esta-do com a educaçâv'l mundo Levi) - A construçao de uma 
zeuo tlo ~ul.l E ~ ~a.IOl" ít,Ue. qu~.l- 'nao p:·esta conta do d~11eiro que re- O SR. GOVERNADOR CERQUE~HA uga.çao com os centros lll~t's populo~ 
~~cr um ~" R.?_ D,2~1.lO. F._ u .. u, u~:-; ceoe O Preteito de Tnra~u1cá com-, FILHO - No ~lymen~o. não tsu~l~ s:;s do Sul do Pms trara n,ndições 
.surao. Te.tDJn" l.o n<.o. é dlflc.t. at- : nrou Ju~·- "S c1~ cri'·tal . '. p 1 . I os dados. A Umao exige uma a., 11 _ P?·ra o surgimento de indústrias? 
·i"il é n"liJt··· n Em Feijó tem urn: · (. '--' - " para a reei- ~ · · d '-'" g1mento de indlistr1as? j~ ~,·pi' 

1 
h __ ... ·d; ,., .. 

1 
, _. d · tunt ~u., o qne ê tndit:pens:rvrl para caçao mm1n1a e 20({:. da recen.a do 

·~~.-.. ,_a c' oape ~~,~ .. dn e m,-;,a~a,_no ~i 
0 

r-.tun~;.:lpJo nào cnmmou O Prefr-llo] Estado no setor educacwnal e nó,-, en:~ O SR. GOVERNADOR CERQOEIRA 
Ode .... o::; -0 o;c:.l.lü, 'o e F ·~ 6 t" -. ' . •. pregamos 3{) ou 40'7· Os setor e· que FILHO - t:eru dúvida, 

A ve1dade é c,ue querem 1m:mtar ~:-. a m~sma co;.::a. O rapaz levàm o dinl1eiro J~ Es ,:'l -, 
a nllm rudus o:-- er.-os de governos pus- c_om~,o~ 201 ou ... 00 lavatór1os '.:! pri- de edura~ão e saúde 0 ~r.do .,a 1,...(S O SR SE.!\.·i.DOR MANOEL ViLLA­
sados. t\C'sse partlcv~ur é que n:Lco Htdn,, Onde b·ia colocar tnnta~ pri- · ' f 

18 estr~.c._~. ÇA. ~R~;:la~oo - Qual a situaçÕ-<) ~ 
os Scaacrures AdaiGcno se11a e o.;- ;:,a;l~<;?,.. f.\"t.H'r~amn~ tra:zer f.sse r>n- , O SR. S~ü\DOR MANOEL VUl" ..... - emmo .:;up~nor? 
c ar Pa::;, m. E..;--tuerru:m C'Ue 10,.~u., t ... r,::~.. p .• ra RJO Branco. mas. quanc!;) <;A <Retatc•T) - Há colegtos .sec,m-
eHto::, )~a:·a t~a\Ja~L::!I pelo Acre. Que o f~mos procurar, havia siJC) dJsrri- C:ários no Ac:e? o sa. U()VbH.Nli.DOR CERQUEIRA 
::.e"\nm mru.'i Illlffil''-f'S, rst:i certo nao buir.~ a partícularPs. E' o que e~t1 0 8 ;;-: .r .. F'.tLHO - So temos uma !<'acuidacte, ~:à o o:

1
w.;:1c!o:s a e~;tar do meu 

1
ado. acon· r~·~~~lo no Arre: d~ tmlo ,:o cu l-I FILHOR. ::OV ;--RN__"~DO~ C~RQl!~.·.J.R.: que e-. a de D1re11o. Pere,untam: por 

Achu. no enlanto, que não de"IF'll:l!ll pa o UD•,emadJr de nada se culnam 
1 

~.n h. ... o. ~1~nco _thLO!i .i '-Jlle CCil:)U"ll:l uma Facui.Jade Ue Di~ 
pre.iudwa, o pro\JleJ.:la do E:..cadu. L'-1 os ~reJeite_;; Sr:·l1 mel\vw nc:mrar o::; I ~colaenNl'o~·~aa MumclplO. Gm:l~iu e (ell~. no E~lacw e ntto outra como cc:n·._-·'-·s~. ~r:m hrmcn~ do MD.O. CO':lCJ PreJ~tf'>' mBs f:P·Se a eleir;:io n~,ra, ~ .lJal. }.lem~·ma'! Foi teJto um levantàmento 

! 
d'll . b.l. O Cf" p de opülao dos juvcns acreanos e 60% 

c·.;r:·:e-;·,~u c um wmetJS da AJH:N .'\. · ': -; rP.'-IJOll.":l 1 J7rtr _o Goy:~rr,'td,->r. ,... :\< RES DE:rre (Sett<!il r rd- op a 1 a 11 p<:>la l-~:·-o ~,,~; :r· '.r•. <;e fôt int~rt:::.5~ ào Ach0, Q'.ie o Sr''1rtdot A:lnl•ll'l ~"Se- mur.do Lert) _ qual 0 or< lllh 1 ~ 0 I Os no<-.;:,o, JOV!'-11..-uldade de DtreJto, 
r:_,,_·t(J •·-'C;a!n sumentr cn:i·;,.s e r.::t rpj 11 brm a CC'mh<-~'w. E~:m: ~a- do E::;tado? · 

11
- 1 -..ns saem daquJ porque' 

nf!·'l 11·.J~ ri:i11 um au::lllu sequer !'Ja- tlsfPilo nclo fatn de Oi'! S;:>nhore~ tf'- 1\'~0 1
n ensmo supenor. TemoE que 

da t!h!<nn a n:-''1 "er ten:ar de,..mo- rem \'lnr'n rnm s·!ntlr a-. di:ic·.J;,·,.;el"~ O SR G0VERNADOR CERQlJETHA ,i:J_;~1r 0 
homem a terra. Nesse po.rtl-

rul.<~ 1t , u~-..efll,ldor do Estado. "Tód:t da _n:J~ A vida. o scnC~do~ E.~rn·n,do FILHO - Quando cheguei. em 1Df.4, ' estou tentando alguma coisa. 
a P').1J!iLa rlí: Acre é feJta no Rit· oe LevJ f> loomem da re'-;ião e saOP dos i era de crs 35Ct.ü00.000 a arrecada(,ãO. com 

0 
tE.stado do Amazonas. O Ama-

~~~eiJ~ J~::;1~0 d~:m n~m~m~~e~~~~~~g~ ~~~~o~ ~r~~~~:n33rle t<?õa ~r~b:~gn 1~~ I ~1rge/f}[i ê~~~e~~doa~~~e~~~56ar~~~~db~; ~~~::~~~e!~~~~o:.es Ó~~~~~~s cr~c;;; 
contla o Governo do Acre. A firf!ll- Py:.e"l"'a -nnc: t'"abal:,ar mutto pP.lR rf"- Ct$ 2.900 000 000 segundo a pr<>v!~fro tudem 1 P ~ iue nossos Jovens es· 
rlnr'!e é me. ti-rar do Gov.:-rno. · '"'"1 ') r' :-r- 1 ~3mos inlc",nr a An.a;5-, Não sou pelo aumento de 1mp.Js·oq, dades q~e enã~n 1am outra~ possib~U .. 

O Acre e um cofre cuia cl~f''.f:' 
101

, D>a. I mas pela montagem de uma marrt\t.s as do ensmo méd1o. 
h~_;a:Ja. tora, não po1cmo.~ usâ-l·l, .os ·.0 ° .. :''.'.~"!'\'·\DCf' :\1A~0rL Vy~T ~-1 Ce arrecadação que permita tirar mn1sl O SR SENADOR l\1ANOEL VILLA­
noss:>s rlt:.<; s:\o u.-::,J;;

1 
me<;mo na (•:-•o- Ç_\_ rJ_ ·:,or\ .- Q•tant'J n. pll"·~ c!e .sem aumentar. No Acre, o mAx1mo de ÇA <Relator) - E a formação de 

r a da sfca não s5o navc'"á~e;~ São· tz'.<J"", rt··~ '"JC'.""d. 011::> aiuda tr>m nrcs- · lmpôsto é 3%. professôras? 
n~ilizávcis t>Omente 3 m:o._é's p~r· rm:>. i tada a p.-.·-:a da ::n'.lde? ' I O SR PRESIDENTE (S O SR GO ~~~;."d:m'!;~;,;~nt~iioav\~';;s ~';;orne"'' F'I~J;5 ~0ci'"::"7l'<~DO'; CEROU~1RA mundo Levi) ~ Em quan:,n~g,o~,!':;; 1 I!A FILHO ~~NF";,~â;{.d~E~~~~~: 

• a a. a"' to r:;> 3.,0.úVO.OOO com, as al1quotas dos impostos? 1 aofla seria necessária, mas in&UtulmOf 
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IIm ctuso de apcrte:çoam~nto r'eJJOS O SR. PRgSIDJ•;!'nf:' fEa''''•''liO ;regtll1f' dr tf·iTtlorio, sr)nwr.t~~ -a v~.n-t O SR. SE: ... 'lADOH ~1.ANOEL \111.!A­
·UO c·ur&o twJmaJ. Est.am:JS com 6 plu-, LerP - E~tan:os :-fi bl<odo~. Sr Gu-1 tadt. ot. lldl prevaJeu~. Mur~:-1:· \1'1~'., 'ÇA <Relaton - As ser:ng•trn-a., :;~ 
te} . .-, 3r:;,.:; !a:t€.nao cur~o de e~pec1<1 1 1z1-; \'ei"nador. c1~m a:- m:o·Jtnr~·üc~;. pn'.'>·: fOl'fllU--;~· uru :;tgllLI tal ern LortH• ao 1 recupennn') 
c:âo que sera tr:::.nsmitldo, posu:r:•).'•! t;J.da!: pc·r V. D:a. 'C!dac.:io (]Uf. ele nem t;abe o (!J~ E:•~ a 1 

0 SR DEPUT lJ JOt\ 
1 

!nHllte, ab ptü1ebsôr~s form_ada~. ~'!- \ O SH SE..:.'\ADüR 7'1.\ "\UEL VH L\-: acon'.-ec<'>lu,o. Para mim, o l'.1l1\C~lt, PES oA. C'RCZ .a._ O Alg.._;mt:t~ ~~L~: 
.:nos mu_ltHS professoras le1ga:;. e ,.:- C..' A _ Sr. Deputado Jcaq 1,10 i DJ.CS; l.lr~pr-r..;onn,tn•. cs homeo,:. ruperan., OtHnt~ HlOHem. A P"OPt'Ja 
~r~d~~~~~~s ~~~-t~~J;~~~ melhorar c. lll·! g;·s~·artanw~ a e otn·ir sLa op1:1.~:-:c r():~ o .-3!? t.2I\.-\OOR M~ ·~uF.l ít[T .L\- nature:t::t s·~ encu reg:a de nnova1 t-s 

• !J e o nl0'1.'JllPIJ",o ~'2W\!'Lt;,ta, ~ 1 ,.·J.o· CA ,f:eta',JT• -· Q•.•.tü a -.. a .mj• (Z- sennga1s. 
() Srt. SE.L":.'\DOR MO~O:It V~L- 111 \'ai(' t1e Jul'll<i E'<:•~t- n·"& r, ui." r tn., ...,ao -ou:-e <1 6F'VEA? 0 SR SI::NADOR MAXOEL VI:_U•~ 

l...A(.'A tRelt!fOrJ ~ De quan:\..'S f>lt ·: wnvl!mcto an!j-~O. <;;_w''> ;:.t1U u.• ~li;\:\ 
1 

0 :,P. U'tJ:-'l.ITALlü JO"\':.gJ:.\1 I 0- ÇA tRclatoT) _ Se!'l:::t PVbSIVt'l tL;rC't" 
OlCC.; c.l.~pôu O Es.adO? I c.::.u~a.'? ~ r->1:.•-.! lJ_, CPXL. -- Ie,n f'ldú \llflc ar-

i 
ç w...; quantas arvores lttn, em mf'dl'.l um 

O S8. GOVI!:R:'-1.'\DOR CERQUf-.T~-·~ O SR DEPUTADC JJAQÜI.\1 lU·: ~c~~c.:_-_. r;,·y~':ll?,'_ es.,;a d~~~.P\•I''. ·: U:t~ tu.•t·tare de ~er.rt.~aJ nll\o? 
?I' .. -H.• -- Ko memento, dispo!Tit)::, (1.:' PL3 D-\ CHU7. -- !~.1; UHU t'll ·,t:l'OU 1 nu.l.lf:' d·) L•t''eJn~. Qu •. 1do \', 1 1/1,, 
·'2 l:lPdltOt:> e Lemos W'lS 8 den_ 1 ,,,~1 :, ! o m:l\'dllUHO c' E' -.~;Ji•.:Tf'.\o. '\LW ti-! r~ o L• Ht'lllO. ',eJtflQUf'l que <1 ~,'\':.., 0 SH. llEPUTADO JOAQUi:'-1 J.O-
• , _. . T< _ • ,. , j nL:tm''" .J.v:Q;:-., A u .. -.c.u l'vtr.un· ':.JC'DG: nao tT._lrc<r<~lt J.·, \·erlia~ p.>!CJ".P n.s PES DA CRUZ - Em med.lt.!. :Hl. 
r O ~,R. \~E.SIDE~fE u.;a,~tU?•I·t~n. cnm Rtú Brn.n;·CJ e:s fJ•'f ~ 13 t: 1nl:t•. pre,..,!;-wc.·.., r1 • C'n:1taR n.n .-..11; 1:!'1.1~ Cun• um p anl:o rauonaJ, n:a:s jt> J.(:O • 

. A'· 1 O 81. dc~a que a con.-.Ju/a,.ICo~n."'tJtt;it~m 0 leJ:Jltt:o du .\L·•e- desde .P:t<l For ai 0 Sr. w ~ c,'J~ '-' Umà ~crin;.tUeJ.:::~ _i..roduzl em UlNI~n. 
de _..1ma c_;:;tr:,.,úu llganao ~10 8:-:t!::?ul \l\Victido_ ~m tn:;:; t)('l d\'l;.u.:<'n'.''S (t-' 0 1eg1,t (· :J.e lC:ttltóno. ; de 30? _a 1.00C qul:os. :Xo no"-S." Ju-
H ,.<L'IJO lar..~t.aca c Cruzeuo OP ~ ll · • · • , ... 1 rua ~eur~ne1ra., aka:l"am ate 2.003 
re!->o·.ve~,a o ptoulr.:ma Ó<\ tPS!,,~e!••;J:· nhnmo:: o.-. nO-"''OS fll,'l€1 u-. ~~·at., ,o_, I Os~~ :s;;:~;.-\DOR MA~OEl 't.;,L\-' qUJJo~. ~ 
t(jlllJa re''tÓO') , p:-~o P·rf':-cdet~tr ria t-i'•·p·J!)t,fd. .. C'TI,CA t,'.'du;'J/'' _ Qua!"'to 9 . e l1:t1UlO, , 

' '=' ' lfl20. O GuvertH> f'f'lt'l:•l UJ~lf:•:.•t oi n ltl:·,:t!tva pnvt:tda, 0 qui:.' a 3.'/~~ll, O SR. ~,E~ADOR MA~08L V!:L~ 
O ~H.. GOVERNADOR CEl?< .. ;DLI .. Tl:'lritór.o. crw:·no U11:<1 :.ede iJ_n- P•t.,tem lt'l,c:' jLAÇA 1Rrtoto1• --O JJ!'-':11~0 r:n.o-

Ul\ t-lLHO A BR-29 e u·na t::L•a-' B:·an{'c. L'c.mo o,; ti['nJt-lr~·s \"L.: tu-i _IUJ.l ttl.Clll:a-·Ja <l tnmal!w e aumt-~Uil• 
t;a que pocte ser anali."ada sob :.; ~-~-1 n.1m. a oac.a ao J·JtL:L ., d~~~::nt~ da 1 O ::-!1 DEPCT . .\DO ~OAQt'D.l ID- na a produ('ao' 

~~t:to~: tnten~e.ctonal, nactoü~\t e re.· i b3t!:\ C~O .\cre 0 :J-\:Cnla(lor D~ · PES 0.\ CRCl._ -- Ha .\'tn '.lt'OJt'lO. O SR. DEPl'TA!JO 
f..OH:tJ. tntnnucwna .. mente, e:~a e~- cnnba Vasroncr!os ~p~tpu J5 ú.a~ k<--.- ugN:L J. ;:1PV.t:A Lem nvtdo nn:-~ P<1• , JO;\Q~I;'\1 LO-
ti mla dana a 0 Bra&il uma ecouou. <' · ra vlsitm 0 v a 1: dn .IHJ'U,i l!.:_ . .J C 1 u- / ra JJeh m. !-'ara o ~cre s.1.n~ .1 e no 1 PE~ DA C.:H Ut.. - Pct teJtumt:n .r. Fm 
c e l' --.uns mLil"oe<- de dólares ro·qn' ·-:e1ro C.r su; flr{lll .1p..:na;1 pmtC'1ts (1 :~;: GovetJ.:."' c. r; ur. Val::no c_t•n...,P:_, .:u-.;c: outto _tato Lntec6l:)P..::ne: àe certo tc.Lto-

·~ ' ~ • ' ' _ · 1 p01 a Mana 'lo: t' de qnran<- (1~'" · 11 1'1 aleur,1 .:- 10 :,e11 ·0 da SPVE,\ , po pala c ti, a t.r,r:acna tmüa au.< f:'nto 
c:; P11s ganJmna um pórt.o_no ParJJl· C~ll?.f'll:0 df' Sn e. d:>,1Jf;f' ·1t;i ·., IA- - _ ·•. , · , ._ tle preço t:Jdo ,wo, mas Qlle po1,,o 
co. que e o ~..Jor1o de Cali. ~:)d:J. l~t'r~ I':HlaC'á l'f'<J;l'es:;r,:ldn !'Ian:HI~ p [rlHU!J· • o SR. s~.:i\.4,DúR M.-\NOE~ \ fl.I.:t-~~ I lJeneflC19.V<t o Hrtll~!Uil::Ota. i!:les Jo:•a·· 
cnao, 1a do bttl do Pa1s pnt a v Pau·. d ~ R" B- 1 a 1 ,, n- diJ. ~ :1" \''. ~ CA lfl.f'1C<l 1r · ~ Pelo que r ~1>1-IJ \ 1· , vam. en;uu a oo~ tH'ha sonu~ as · o-~. 
ltco e~; a pa~ando ctolar e plS33r.:~ 11: n •\ 10 .um·( [- -· ;) ~ ' ·- · to, 8 SPV~·:A voltou-se pnra o ~-~ n.J.•O Las do ;-;ertn~uC·lJ'o. Atualmente :> 's;~ 

~em. - ct l ' taf;t'r eruze1rus. Leimmos, nmd::~ a. . ~-• :soew.:, ma~ nao p~ra o e.=E'.i.•l/;'.-' rinDalisla. <.!Ibedor do attmt!nto. reit!-:n 
i,He;~ 1-ao~ao da 1·egiao ao En.-311. quun- o SR S~A.DOR ~1.\:'\0EL í_~~~-\- men1o da ecunomta rrpon.l! L O;a borracha. (,!uando sai 0 aunW'ltO, 
'to ao t::sp!:'cto naciOnal ter1!lmos 3 · Ç\ 1Rf'·at0ll -- Hu1ena cem\ I_\~··~- Bant'o r.u Borr~clm'! I ele maneta Jara São Paulo a oor:nLI1a 
vanta;:!<·m ao tlll'Ismo, tonte mooJJ.:ca- ':'il n_o Y~~~~bra.·)J~nto. L·an>il~•;r:·~Luo o ~R DEPUTADO JOAQUI.Yl !-0- estouJ.c!a.. A::osim. o ~eringa1!.3.a é 
Cora dt• tenaa. No esperto re;;JvLa!j etr. Jetti.OliO 3 ált',\ :lo JUfU,. . PES DA CHU.l --:-Os tempo.,-: -r,u:i&.- i quem va1 lel' todo o lucro. 
t-:-mos n desenvolvlmento tlo Ac:e om! O SR OEPUrrADO JOAQUl\, V?- Iam.!\· U'.~;'l'<i a\'tadOH\5 hnan.\,'\\llUl O SR SENADOR ~iA!';'OEL VlLll\~ 
]::a~.,;;uw a exportar não _sô a OPLH-:.?E3 DA CRUZ- C'IJmn l)"nl h:H:~·.os :::.e:·u:;:.a_t'-ta:>, levavam a m rrado-:çA flela!OrJ _~r. Depu!ado. w .. :·a­
cila, co:no maden·_as de lei, ole(.:-:. ~~.c., 1e~ro. espErava que nno. '11US de-vo úl-, na e l:~,_,._:ln o P:·octuto. O Ba:J''J éa, dl:'ço o de~olmen!O de v. Ex.t -c,ua 
E E'.S!Arwmos m:-ns peno de to~üs (ls ze1 que nos dn J~n·ua H~mos I·1mne-

1
Ama..-tn1l(t tez tmanc1a:mn•o•, mas, senJ uma contribtuç·fto \'altma a• !t'­

r.os.~·}s Mumciplus. A moe1It'H•at;>·Jo ~e--' ra-.~ ra1-1e~ para plt'it<'ar t.ll ml:'•ttJ,l. sem .i-:;alJar;J.o. L\lUll"- gente 1.1: _1·. I latório qt:e 1rrmo.~ 1.ue-r. Muiio o·~~-·-
1·1u ·4em!ral!7.aaa. pnn('Ipa~awnte IJ·.n •~,onttlld<lmcs IU'Undo c··m d<i <eplc.n-. nanrmda ;,em 5t'í' serln;.:.ll,!i.' .:1.· Ol-, gado. 
a ar margem a exp:oraçáo do r•.n·:•n1u de.::; p>J.ra recetJPl' o.~ l"W ·tnos oo tros t•mpl'egavam uma 1_-:aJ.te Lüúl a 
vou impon:.•nc:ia a e-Bse '3.Sp~cto. C 1:1· E~~:tdo qu~ esta ll;,';ant•, ~1'!.11\l Pü1' ts- · bOira{'\1:1 e iam c0n::.truir ca".-1.3 l!IJ sul 
;r~mos. mclustvc a .Secretana d? Tu- tr::rc.fls ate !:Jâo Paulo .. l.'lol'1HltH.nte,l com o 1-e~·:llltt'. COMISSSÃÜ DE INDúSTRlA 
r ... mw. [remos contratar ~Ietn~nt •. s_ct~; tOda.~ as car~as vmJutm _dr B~."'m ú~~ 0 ~R S.!::-.IADOR MAKOEL \"U.LA-: E COMÉRCIO 
granJe ga_oarno_para ass_1st1~ .o tm.·:~~_\1!'.naus .. Como .. flnl.a,mos ~~em-; .ep:e_:çA (Rc/a,"MI _ 0 sr. con,1·-re t J'l'C-~ .; . .. .-
ta O lur,sra nao traz som_ tlh-t :- r!t~ ,'enrantcs. a C'a.~a cr.l. en~ :1Ja. A-· c I blf''l1a _e eu_ pt'r~·Jntarin.: dP:-:ae _Qutu:-, ·i' HF.U~ .. 1.0. EX I R.l.URDI;:\ARIA_ 
r.:li'H'O.: nu;:, uma ~ova roental,r,r,{J<:. ,·a \·em por [l't'I<'O. cu~·a~l~o t!ma 1or: do· cu<Hçcl<. a cri:::.e dLI uo:Tfi,'C.'< e REALIZADA NO DIA n DE St-"· 
~.o_ A, I e a ment~.tdade_ e a de _r:u" :.una e nossa p1.~:a d~ pO·l:>O nao t;Olll 1 quai5 h.· ~._1 ,,.s t..uusa'>? · Tt~\W>HO DE lq66 
r .n~cl• ;:n q•.u·t a:;:IC~l. dml:cuu a•,u:. j pcnn p.,ranàf':; .:,v1ól'S. o oo~o n_,ntej _ ~ . , _ .., 
Os ·.raua~:-. ~enn;:;,allstfl.5 ~rm ;)'rd1D'i,a 1alta de ampno. os prc::li'OS tur.- O ~R Df'.:PUT.'\DO ~0.\Q(.I., LO- A'::o 15 30 horus d,1 d.a lj do: S<'tt'!l'-

flr J Hl<J de Janeoro e em SJO Pa•.1:1 O: t:HJtWl'!os tiram com seus v~·nclmLn-, PE.S D.\ CRUZ- A cnse mH·u·:.. r·u.n. bro d~ 196b, 11 •1 S.Ll.l das Conís~0i.--,, 
~»der_ .:::e-nuaJ se veria o_IJ~i~adú a_ ::t.u: t.oo. em atrase, retidv:S lU c3 ~:tu:. I a prcd· c~tn cta borra~ra na ,\l.i.t'--<:;!a. 1 sob_ a pr_e~idl-'n..:i,_·, do s ... ~nhor ~cnt:dO! 
alf'll"ac a •octr,~ os Mumc1p!os. n oue A nos.·.- br>r:-..:cha caJU. 0::. ~t::.'ltf'.'1~:- I . F 1.. 1 S h S 
sco:1'PCP hoje é o seguinte: t1,í. 11 !l' o sR f.E'!ADDR 1IASOEL \'IU.A- 1 !Jcara:n aJV.ndonados. l<.m t.:.u;>eiro, O'::oL' e tua~·J,_p,·.-s.·n C'S os_ .:-n .orrs. c­
Crn:po Escolar p~ta ser reCUJ:e,:Fk: CA rr-~tato:l -- (]m pórlo 11.:1\0fl do St~J.. O PJe!'ft.O Mam-o Li'11.1 pro-lnador;:s Ju,e Enn.n~- Lo!Jd? d<.~ ~~h<:!• 
en: Cru?eíro C.C' Snl: CDf!!PTa-~e u ::tll-' r·e"-o\ver.a o prob~l'nt.:? j cu_rou estm.ul_a_r a agri?u!tura. Gl;tr·J',: ra e-_ Pes~ou d..- (Ju,'lroz. rcu~c .~~..· a C;.,~ 
mu~w ..:m outro matena.l. necf>s~~:;o.l 0 ~<~ DEPU'.:: AVO JOAQUL\1 r.o_- 1 a Isso. rm 19Jl, C_ruzetro. ~o S •l pas- rm~.-.."o_ de Indu~troa 1: Comcrdo. 
ma .. n:Jo se conse~ue levfl-lO li , 1.1· ?E•S ü:lr. CRUZ _ 0 por: 11 mtlHll ~eJa sou n exp •rtar cerca de .~'"0 !vllf'la~ D·· d _ , 1 2"1fo do ::iul Reformo~ JHlC•l''ilr p·n .._ - . ld d . t· ~..x.lm e comp.llCd'r, por n.o 1\.J 

·.. ;,:; t .. ' ., l'· r1:1c 1 se n<-lo tnenno~ um"J f~- as e c~ t. 1· ·1· d s ' c _J A 
("U7''ll'O nao se encoutrn nada p·t·a, ,,u , . u· de' O OR ,.E..,'·''IOR 'l'">çL ''IL 'lno;tl tld o. us ~cn,:or.·o: Jl."n::t .... ores UJ~ 

• - < • • • li ·ja, fwilremos 5U!eJto~ ao nlJ "' . ·~ ·~ ·u_ j_\ :L~t ~ . - . F _ Ad F. . .· 
('}mprar. O me_smo acon't·,e (_'f_m, ,Ja:~ei-ro. Recife, Br: 1·m, ,\'lanau:. OI LAÇA 1dt>.1aror1 -As L':'.:-:as iiVit':.o-j!to Ollt<w;·. u!t'l10 r.<nco, D'!.n·t•J 
Tarauara e Fetjo. ~o~ta~to. o;p n.'í llretc arre.: e de C:.-; 4 .~:·c e ná• há: ra~ conun_:_s·_-tJ..fil financtar:_:;Lo·.• · Gondun,, .nnnt rh>ra!uu.-><."tt e :--.;(.'"J.<.l!l 

Pll''.:tarr.o: :-:t;:nor a"'slstencm aos n'>-;- 1 carga que compNte tal C"nsto. '3e :m-, . 
1 

) M<~cuh.m. 
sos MUlllC'lpl05' e por QUe nao ,,.:,,·:~' • r.·, a flu~·Ia as ·~u•b<.tr~ 0 SR DEPt"TADO JOAQUL.J L-0~ ~-
lJ>r onde env1ar com a e~·ra1a ai pol~R-"'··". por_ v _, .. ,,. OES D~ CRUZ- Ent 1911 :rr~1ndor E di~pe-m,1J1 a kitur.l d:1 at,~ d.1 rt"tt· 

· ~ - · cnco<'.s nao &2.0 ~ü.lCltn es. 1 · __ • . __ • . .• . . 1 ~ 
nosf;a atlvtdAde econômica pDdau lt'-1 . ~ da crtsc os serm;:,_allstas flctlra r ae- i ,1·no <Inknor P, err. s.·qm ~~. ar"(}\'a~to~. 
dohn\r. Poderemos expol'tar ann1.. u 1- O SR SE){ADOR f\L\.\OLL Vl~ I.<\- vendo a~ casas av1adoras. Fsta; \lYe- 1 Pa~sando a prt'sidc·nc·,l <-~o S,•nhot S~· 
c'-.J.s\·.·r para a Bolivia. E :a.·.:l• ·•r! ÇA IRelatorJ - H<: pot cos mtnuto.s, ram teconi~ecldos O.<:; seus d.ttt't!P~- e :h-tdor José Ern~rio. o S~·tJtdor Jmé p,. .. 
rn::tdriras de tei, juta e mamonu q:r\cl'L:·mJ.te o c~fe, V. E'i:a, le'ie _"--"Pl?.S-- roma:um c.:; ~en .. 1~a1s. Dal ·"·'r:~~ram!~ici<lno r<"tat_;J.., Proi'<'h) de Lei dos_,_ 
ê e-rnprP"ntda na 1abnC'açâo de ótco ~l;!"'s n~~:l~(_) 111\.t:l'P.ssantc~ soare o mo- 1 granct.·s JatifuncHos e a. riql1' /.a ~e I nado 11 \1 s.: é') _ q 11 .. altC"ra 3· rt'd, -·:1 

pHu 11 avia(.'ãO. São atividad"'.> "_a-~vtmcmo. Qur..l ~ s.1:1 ·m_prc3.--;ao •. c.o conceu\IOIT em .r.ão de pouço~. d'- ,. _ 11 , 1 'a' L< • 3 ·1''1. 7' t 3Ôf!"'. p:::~nto Ce .vi~ía da e~O.tl~·ao ;:Jr>.ll .. C;;t, <:::: • • , _ os nr 1 ~0~ ·. e t. _ •
1 e-t~ n. · , • 

sóJJre Ternt.:JflO e Es1ado? O"'R.,SE."'\ADOR MANO~L \.LI--\ 1 de- t3 de •lldiO de p:;)7 qu~ d,non;n3. 
0 S~ PRESIDE!\-r-E lEdl . . , dL . ÇA (Rr,alc·•·l - A extnl.l·ao df! •JOr- (Instituto Br3!-.ilt'ir,1 d.-l ~-d o l~>sttt .t1 

l.E'I'"i • --:- Sa'..lemos q_ue a fE'<.!t'l.' {~O I <;:> SR. DEP,C•J AO<? JOAQU11~ _ ~~- r~cJ::a ~lllh' :1u~ s~ndo f ri'. a ~f't~ 1.. U5'- • .\'~Lion:-1! Co S,ll, d.1ndo lhe nov<~ orq .. 1 ~ 
Acte r.Jo :1:'.11 C'achoeu·ac; qt;e ro . .;s:IJl- PE:5 DA CHLZ - t: a 1HJI' po.:.~I..-1:' •. 1 ststenc:.J. d•:: tf<:'!'l!('Os? 1 . .- .., . . , , 
li er.l a consttução de usinas 1· :dJ o- O "I en i to:· to desper~una li: .I os hO:llens. I . . nlza.~.,"o: .c' nc lwnJ•_) pl lo S•->b· e~t.Jmen,,1 
e.ét'T a~-. A inc!ustrializaç:io n: c.. se 0 c;.:;y~madm é. nrn~et uc pelo p_-e- j O SR. Dt:P~'"TADo JOAQUl_~-~ L<?· do pruJclo, a f.n c!e ~{'~ ,,prPc odo L'l __ ' 
r.u-rscillc.e da e:etrlcidacte. comt. v. ~lcien~t:l da Repjb 1cr:.. Cle\e se_·: um PES D,'l Cr:?:C.Z- Os prcrt>,._- '' ~~n!,onjunto corr n:.-.t_-ri.. td~·nt'<:-t :-u.t >r··:l 
~~a zu-olverlll o pro?1ema? t li.o;r.cm úe c:.piJ;,o f'le•.cctv t de J~~,..t~.l 0·~ m~::l.:-~: a H;~ ser que, no ~···t,r·,e·: r.:n·r-tid3 p1·k ?cd._._.~ E'CL'.:;:~:v.J. 

, O SR. GOVER;-.;" ADOR CEROUl'lR. _, mas tirt -:,,lg l.t0,111:'ns aqu que :;tt. .. lam · ç-o, Cl)\' . ·"11 a .L vore co:n :J a.. tr •1~- · Subm('tido o ru····~-.·r ;: :1:-.cn~~:::; ;: '.'.:1-
-f'll HC - O Acre não ·'C'm d?n >~n~:J !:!$ e-;c<t' :Jiios J~ t'c.: :1c:o corr.;J.e· ... -jcto ~. IJ ''· pa.~.sa;Jm a ll'-!': um t;,c~o t:.ão. ~em :.-:-tri,:(h:-> ~ :"1)'~·1'-'oi..f.J 

pz-,;-a?. enel,.na elctrica. Pilf9.' fll· n.ente _r·.rlHitJ.,T:IC,;. ~('.} !13\:o __ t~.,-la!)fOP~··::·_~·· .. 0.,0:a~had?.a.tm'!e .: '_:o~-~ Rr,l"-.ml .. irOo ~ ,_-.·~·J,-nci:l,; s~-~:n-· 
tlnc-, ~-em 0s ae no.3 :o.orcrrer d.:t q.,. ca'i•aç:lV n~ atll.eac:.-o dc1s !7~·oJ._, \ne e 1•'----· -• :.J,,ote. :\:I :.ti O'l ~eur .a • .:. 1 s ........ d J --·. p ,_· . _ _,.. 
b::.e. termve1Nttca à ba;:_ à.J : •. ··1 \:·"V. r.xn.: l.em.::s U!:t monn.ten:olforaO' tnJtJi1.H1•~s. Detmetr,o~::·tn-~-~n. oro~~ •·':-~n_ t'th_cn a rcJ-
CI'V?il't' do e11l tet~ UO"-sJb,1:n,1•1'. : tJ ,,r, .ll.c:""a E· o pot•o r.:'to ~~e ~,ln(c1-mé\, 1 gueiro c,'l'l:'_ :1 arvore de P,(' ~ r~os- n~<IO. l.;n:Ir.d,,_:-t_! !-.Lm..: _H.:len. ~ 11" 110 
r,~ u.rr.a 1Pin3 f?r~r.o"',f!'_rica. n .. t · !lr:J,, l.- .~ ~ do fJ~óp:·:~. re:~ime (1--'w~- terit;>~·.v.·z.t~ n'. i" rm ctm1. o t,U< pr·s-l Rr;1n.-tw. S<'cr.-1 ~~~ ' pr.-~"otl! ""' q·t~ 
tmo~ no m~mento, ço.~.1acmaut- u.· CJ;t.l~·u u 11on ... 1~0.i~. t<;fJ. ''l'l:>rur;SbJ!~·~ ~L:.,,t:~:t-:s e~~ '1.111 p·,-,n,r- Oll<' d"no.~ d:' l,t: • "'i'l'~'\'<"dJ. "-<'~'~; J~· 
cm .. ttnt•J, L c• .f'Je w .;:·v~:;-Ltl'$ e::.~,:._l) .i!Lt'~.'l.!O, El:l:. árvmJ l.:..nad., oda s~·!; ,,r f'r~··.J>..a~.:. 



.,..:Q::.:.u:;:a:;,rt::a:,-f:;;e;,;i r;:;.a=1;,..4:.,.,.,.,,.,..._,~="""'D""IA:,R:,;.;I O DO CO N OR ESSO '!N~AC~I~O~N~A:;L;,_,.!;;( S;:;e~ç;::ã~o~l~l)t,_,-,=-:"'"",_.,;l:,et:,;;e:;,;m;,;:b~,·o~de::;,;1,;;9;;,66;,.,;;2;5;,6 7;.,. 
MESA 

P1.·esldentc - Moura Andrade 3° Secretário - Barros Carvalho 
t9 VIce-Presidente - Nogueira da. 49 Secretário - Cattete Pmbe.iro. 

Oama. 1 19 Suplente - Joaquim Parente 
29 \1 lce~Presidente - Vlva.Jdo Lima.: 2\1 Suplente - Otlldo Mondtm 
lV SPcreiário Olnarte ~1arlz_ I 3° Suplente sebast1âo Archer. 
Ji9 Secret.ilrio - Gilberto :\1nnnho : 4· Suplente - Raul GiuberU, 

Liderança 
DO GOVllRNO 

L1ôt'r - UameJ Krieger 
DA ARENA 

L1der - fi'Uwtt. MUller 
V te e-Lideres 

Rui Palmeira - Antonio Carlos - Wil~on GonçaJns 
DO MDB 

Uder - Aurélio Vlanna 
\' tce-Lidere.s - Bezerra Neto - João Ab:·ahào 

COMISSAC DE AORICUL TURA 
O MEMBROS). 

COMPOSlÇAO 
Prta](.!eDLe: JOie ~trto 

Vlce-t'l'e.tl.J(..t;tr.te: &'uiento aanOto 
ARENA 

l'IT'OLAUS 
JJ:uw:ewo tsa.rro1 
J~e ~euc1ano 
LOpet DI !,.;OSta 
Antonlo (.;arta& 

Ji111o uelte 
MDB 

!lTPLENTE& 
Vtvalao t..un~ 
.A.L~no .I!'Ontana 

Dlx·HUH Rosado 
~CloJpho Franco 
Zacnarias de M:!umpolo 

Argemlro de F'lgue1reda ~elson Maeu1an 
Jose Ermtrto Pedro Ludovico 

&ecretano: J. r\ey Pa..s~os uar.t.~U 
fl.t:umoes: QUai taf'-teln:::. h::o 11.J vo horu. 

COMISSAO DE CCNSTITUIÇAO E JUSTIÇA 
UI W. llifiUJROI>J. 
L.'OJI.U'Ul:llliAO 

Prui<lentt; Oe~U~.Ool Mllton Campoa 
VlCE-t'lt'<:,uu .. , .. ' Wll~On U1.1nçaJva 

rmJLülill 
'filllal){l UUDÇaJVel 
Jet[el'liDD Qt AiUl&r 
A!OlWl• hrlllO.) 
t:teJ:toa.tao vteln 
.aa.unc~ t<.ezenae 
IAJJton ..;am.poa 
UA_\ àa Fonseca 

.üt.i..NA 

YDB 

IUPLB:llfl'U 
Ft.l.Ulto 14WJeJ. 
.aou rella1ano 
JJameJ ii.rle&er 
M.enen~ t"Jmenta 
.SenecUuto v aHaaar.._ 
.U.elo tlraga 
Vasconcetoa rorrw 

Atl ~ema aa.u:n.no Aal·ao t>t~unnruc.n f 
A1 ww VlrgUlO AaaHJerw .l:iena 
.t.e~m:ra tuw .l!.CimWlD(; t,evl 
Joaapbat Marinho aureno v 1anna 

areretal·ta; Mart. tieJena suem Bruadão, onctaJ LreiU.1àt1Yo, r-.. ._. 
.Heuntoea: 4•s.-%uraa, AI lo ooru. 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDERAL 
11 M ~M BROSJ. 

CL'Mk'U~l(JAO 

f're&1C1ente: .t:iU1t.ttre ~ei1cl81 
Vtct-P.rutcento L.Opei da \.:Oit.& 

A.!!.ENA 
nnn.•RR 

.Eurico t'(.Eizenoe 
tleribaJall tr terra 
LOOl"'~ tia , ;osta 
Melo t:!raga 
JOot! Uuwmard 

Aurêllt Vtanna 
Silvestre Pér1cJe• 

YDB 

M-~crct&rlO. AJexanan Mello 
H.eun:C'f'ii'Tflrças-ft-Jrc..J a, Hl 1'\c.ru. 

SUl'LENTM 
JOflé !C'ellclano 
l!'UtntO ll.du!let 
:!aoarta~ ae rLSsu:npçiO 
.t:sene(ll('to va.Jlaaa.rea 
V a.sconct:1~ 1·orre.s 

Oscai Passos 
A<la11Je~·to obena 

COMISSAO DE ECONOMIA 
18 MEMBROS). 
COJ.\.lb.J:::i11w-AO 

Pree:Hit<ut•; Att111o Fontana 
ttce-PresJàf"Dte; Arthur V1rgHio 

IITULARIS 

AttUio Fontana 
J>uuo t..eltt; 

José Fellctano 
Melo Braga 

Domlclo Gondlm 
.&ao!pno tTancu 

ARENA 
!ll>LEliTU 

Jefferson ae Aruiu 
JOSé Leite 
Slgelredo Pacheco 

Zaca.rlas âe AssumP910 
J.)lJr .. Hu11 H.osaao 

Ga.y da Fonseca 
) 

NelaoD MacuJan 
.f'eQro LUQOVlCO 

Aithur VlrQ'il!O 

J* Abrahlo 
JObapnal M&l1IlhG 

J ooe Ermll1o 

Btcret.ârto: Olãud.:o· Carloa Rodrta'Ues Oot:tl 

ReunlOE:i: Qua.rtasN!eiras U lb,30 tloraa 

l.'ITtl! ..... 

ltfenez.e' fimenteJ 
l'adre Qalazana 

O&J da Fonseca 
Arnon ele .MeJo 
Joaé Leite 

UDB 

:Melo Braaa 

SI;:etredo Pacheco 
AntOnio Carlot 

Ar h tur Vlrgnto 

Edmundo IA?! 

Antón!o Balb!no 

Josap11at Marinho 
aeoreta.rto: Claudio Carlos Rodrlru .. Coota 

COMISSAO DE FINANÇAS 
(11! MEMBROS) 
OOMPOSIÇAO 

Prelilaente: Sena(S.rJt Arw;emU"cl de Figueiredo 

V Jce-l-'l eslüc.otto; llemtOor 1rineu .Bornnausen 

ldi,JI! A 
'I'tTtn..UD 

Vletormo f'reu·e 
Lolláo da Silveira 
81getrtào facneco 
Wllaon GonçaJveo 
lrtneu BornhllUHD 
Adotpho fl'ranoo 
lace Leite 
DoDllcto Gond!m 
Manoel VIJJaQa 
Lopea da Coota 

.A.rgenuro 1e rlfuelrkto 

Bezerra Neto 

JoAo Abrfl.hlo 

OftC&I fiJUSOI 

Pessoa de Qc 

IID. 

J!eoret-&r1o: Rugo Ro1r1gutt l'lauelredo. 
JttunlON: QurrtaaNfe!JU aa 10 noru. 

&urLJ:Nru 
.&ttnlo Fontana 
Joce Oulomard 
Eurênlo Barr01 
U.eneze1 Pimentel 
AntOnio Carloo 
DanteJ ttrleaor 
'•lllo Leite 
o.., tia Fonseca 

.r.1010 sraaa 
l"illnto Mtll!er 

J:clmundo L..,l 

Jooapnal Warlnht 
~OCO JO:rmlriO 

Llno de Wattoo 

Miiveatrt ..-erlclet 

COMISSAn Dli INDOSTRIA I COM~RCI() 

I? MEMBROS) 

COMPOSIQAO 

Pree1dente: 8enador Joa6 l"e11clano 

Vic~NPrea!dente: Senador Jfelson Me.culan 

Trrln.A!J:I 

Joa6 l'ellclano 

Attlllo Fontana 
Adolpho franco 
Domtcto Gondlm 

lrtneu Bornhausell 

José Ermlr!o 

:ft elson Macula.o 

.&iiJIU 
St1PLEIITIII 

Loblo da SUveln 

VIvaldo Llma 

Lopeo da Cocta 

Eurico Rezende 

llu~rênlo Barr01 

Aar!o Ste!nbruc!l 
l'euoa de Quell'o; 

8ecretárl&: Marta flel•na BueDo ll!randlo - 01, IAf, PL-1. 

ReunlO.o: Qulnla&•ltlr"', ., 1f boru •. 

.... -



·-

--

Jz.~a Q,;ana--r~ir;'t 1 ·~. "Jl.''"- 1-;.~! ~--·;, ·~-- ".:"> • 
--~~~~~~;::-~:·~~-~~~~r~~~~'\'-, ••-<:' •-·• ,._._, __ ,_._~_,..,_, -. -~"''-.'_-'-'(·.'-' .. ~,"'' 

COM!S0Ã.() C:~ i.!::\'1! ~~,-- /~Ç.V~~ b(i(;!lü. 

TrrGUi·:t:d 

":VInló& Uma 
. ,l<l&ô CMdldo 

l:w.J.co u.ez.t::cde 
.W.Char!M da ~'=''1'.1~\, 

Att-lilo E'ontanu 

:Uer1b.!UCio Vla-ir~ 

Aar~!l Stdntr::tCU 

Edinunéo Levi 

Ruy Carnclro 

UDil 

J-;M (:hth."llt,:.;.rtll 

Joos! L<::l'" 

l.l:p,c;:.::: d::l Co.:;tA 

l!:;.':;t:.::l..l\1 J::h:.rt~G 

L~~~ rlJ. ~!! -•~1>4 

~;:)rJ!·et;.nu: (;ll:.ta!u l, C. L('~l !.'1ol.cJ. 

,R.-un.!o-.2.~: l'Crças~taitfJS ~i Q'_:_:,-:>Jl n-:lt •. -~. 

:Por:,k;:i:o (.h:c.u~m 

.Jette.rsofl G? .\>f't~!>:.~ 

~(.pCQiC'tU V~·.l! ~O~•t:-r 

-Jcsê LrcHG 
Lopes a.n. Cl•;.• ::!. 

,. .. .....,___.~-· 

l\\1 D :l 

·lo.~- 1:::1~ =~· 
M--lJil cr.•.t; 
.i;o'(l~1'•: .'H~: .. ,~. 

Jo~:.tpt1nt Mmi.nh•> A, ·c,,d .. ::i; ~·'i;:u,;;m-~\.JG 

Jc;;.~ &._n1rio N•-~:·u.-... u.-.-::•J:~~·.!l 

fi!le::r·::C-ti l<J-: l.il~.ua.t-1 t.~ <l. L·>'-.! ~;.>ttJ. 
aeunlfí,..~; QUill."l.-U~ teirn.s. ,..,,_ Qll~ê.'.e .:H11\?.•í. 

n ~·" i!:.Jn~·li; 

00.:>v.:.-~~.J~~\;il0 

p;o~:-;1ÓE'Lí:;:: id,:r,.,;.Gor Í.~L·l C.-~JôC\0 

'l'rrtrt-'I..:W:S 

Manoel VillJ.;{!:<l 
.84fllfJ:ed~ l?UC'PIWQ 
liíi>nlxíJ-:!o Vielra 
Wi'WJ.C U1t~ 
tlJJWiutt Rosa® 

Aurélio Vhnn•A. 
.ft.u$1 cuual:-.... 

Jltctat,t::--b! C.t~w-:Ju I. O. L<;L N<•t!'• 
~tõat Qu!:r.~awdei.:">t~, •• i ct .'"-~;,r '':-::: 

:•}•' Q;<;,C~ f-""·,~-l':.,t.ill 

.l•- ·;~ Le.:~e 
l,r; X'· r.l.>.: t'C"-f-~il. 
h r: ..omo C-· n.c; 
.Oom:c•.c G·.;on•l1ta 

ilr~·'!n·U~ (Jp '7!J~U.-~tcr1u 
}'{'.~(l -:;•: :;)•!~I,(M{ 

t'tlt.k-. 
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l 
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,,~ürer~>on d"J ·.; ~!~u· 

lVl.':>"Ul: UVO\r'dt'.C\ 

J~n!.G;:I.!u Ce.rto~ 

Ca; àa F'oru:ec.."l 

lf'i.ü1Co R-ez~" o o;.:. 

~ros-~ Guwma.rd. 

'~.o.s; 

.fusl: Fellckõn<.i 

.f'. i 111to MUl:;;u-

L~>ti.J.~-1 Krie:ri;l_-t 

.t-...!ollJhO i:'r6noo 

lt 11~~1.1 ncrnha.•l.l%ti 
f,o_ :ll .Patm~JJ.·• 

Et:terra. Neto ""')..r.tónio Ba.Jbtml 

_:r, ,s;J.! t;rmlr1o -A-..uéUo V!.M-11& 

X~mo d~ Mc.ttos it:·,,y Cn.rneug 

!l~t~.oo ttez~nol! 

JJ ..:.:t~~tmcoJ?2 !'<lnea 

.t:$ ::4i:.'i>lt:bD~} 

CUMJ:'O.;lli;,:".I.U 

)..;.;:;.•, ~ J..UCllUlil 

J)t-.;Ahi!t. l~edo 

Lil:Jt tltt M,a;-dlf 8ü':'~;.-i.ri;. ~,~-~~~ 

f.l~cr:·'!:~u·,·l: ~-'H~t'1 ~!Jr~llâ.P 

;.~:.m.J.ú;:~1 Q;illnt&s·i ::a~. âa: trJ.ttnrM~. 

(11 MEJ!HHo<..IJ-,J 

COJ\'tP0iHt~~1::l 

Prcsidcote: St.•mt:!N Bc-:.~~~iozkl V'Ci.-41~ 

Vtce~~:.:e-ait:tt.!lte! J$4Dll~:toi ~~~~1tM WJ Quei.!'O!G 

.Sf:neQkto VllL.~ruu·'ta 

i;PUJD te ~ tlÜI':t 

Vb6ldo l.tm.1~ 

actbn!c. C.:SlJ'lDii 

JJ,nl! Cã;:JCJOL-

.. (l'~ctr~ CaluZ:J,.rui 

.:l..n.r~~o 3U>lnbn ... c~ 

:\Jso.m-.J Vj 

Os-~sJ Pass'Jt 
2!-MCJ>:l de. ...}J~•f ·t.-11 

8"~<;r--· •! :1: J. f-!:. ~, .• -:.eii7'V Bl'RIH!O. 

<Te--;& Gu!am5toJ.l! 

V!Ctor>DG li'roln 
f.l.bne;:ts Ptmentat 

\t'l!t:G~ \3-0n.; 'Vai 

Ia:o~u .aornhP.\.o.5dl 

8..!",__!,00 dt Mll..l>) 

Í'i\Jr!~J!i.ldo VU..-tra 

Ar.~:..ttülro de f!i-e--uelroda 

Ju~c ,'\br~ 

N .::- ~:....-~n Mac1Jla,il 
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COMJSb..&O DE SAODE 
ll MI'<MEIROII) 

COo.lPOSICAO 

V1ce~Prt~S1dente: ManoeJ V11laCA 

Presictente: ldlgetreao Pacheco 
AtLil~A 

Tttul.ARES 

Slgetredu Pachec() 
.. MJgUeJ Couto 
Manoel VUlaça 

Adalberto sena 
Pedro Ludovtoo 

MDB 

liecn:tano: Alexandre Mello. 
Rewuoe&: rerça.s.~te1ra.o as Ltl noraa. 

SUPt.ENTta 

Júlio l.Jelt.e 
Lopes da Costa 
Eugênio de tsarroa 

Oscar Passos 
suve.stre Pénc1e1 

COMISSAO OE SEUUF\ANÇA NACIONAL. 
d Mll..:.1::1tlffU.S) 

CC.JM,iJUl::JlVAO 

Pr~idente: Senaao, t.a.canas de AssumpçAo 
Vtoe-Pr~1aem e. uenaaor Oscar .l;'assua 

TlTtn.AREt 
José Gu1um.ara 
Vli.:tortno to'retre 
Zacartu àe ~umpç«o 
Irtneu Bornh~ usem 
Slg·etredo Pachec.o 

Oscat Passos 
SiJvestre Pertcla 

.& l'UI.t'f A 

MDB 

eec1 etarta: Carmfl!tll t!c Suuza • 
.Reumoes: fquartas-ietra.c ã1) .Lo noras. 

JSUPU:NTEII 
AtWio li'oota.na 
Du:·liUlt R.usaàl 
AdoJpno Franco 
Eur1co Rezenae 
ManoeJ VUtaça 

Josapnat MartnhO 
Ruy carneiro 

COMISSAO DE !SERVIÇO POBLICO CIVIL: 
('i llbM..8RU.S) 

CUMt'UtUI,;AO 

Et!'~s!Clenre; BeoaCOJ Vasconcelos rorres 
Vlce-t'rehlOente. tienudor V teto w !''!elre 

A K ill'L&. 
Trrtn.Aru;o 

Vasconcetu~: t Qfflll 
Vwtutltlt t<·rt>11'E: 
).1eo" I.:Jnol!l' 
A1 t,up de- Mel! c 
SI~&tredo Pacheco 

Jose FeUctano 
Fillntc MüUer 
Antonlc Carl~ 
.M.t~ueJ couu 
Manoel VUW.ça 

I 

I 

Adalberto Sena 

l'ilellon Macwan 

uo• 

8ecretarto: J. ~ey .PlMOS Dantu. 

lteunt~P.J: rerçaa~te1ru, ãa 1& noru. 

Aurélio Vlann., 

Lino ele M.atol 

.. 
COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 

E OBRAS PUBLICAS 

11 IIJ:MBIWIII 

C.OM>'USH,:AO 

Prealdente: ou~Htllt Rosado 

Vlc~:~-Preslàer•t~: Joao Abranao 

Ati.i;NA 
TtTut-w:l 

José LeH.e 

.Arnoo de Mt!lo 

Oil<-Hult Rosado 

JoAo Abral1Ao 
RuJ Carnelro 

U D B 

Becretá.r~a: carmcllta 4t Souza. 

ReunJOea: Qulilta.a .. tetraa, 1.1 ti borat. 

Bt1PI.Elm3 

&ugênlc· Ba.rr ue 

Jeu:erson àe Agu1a.r 

Jose Gu1omard 

Artbur Vtrg111o 
~edro Ludonco 

COMISSAO O~ VALORIZAÇAO DA AMAZONI.\ 

11 II&M BROII> 

COMPUBIÇAO 

P.;esJaentr· .. Jiiàmundo Lev1 

Vtce-Preslcte:ott: Jose UU10mru'4 

TtTUURJ:I 

Joa~ Gu1omard 
V1vaJdo Lima 

Lopes da Costa 

l!dmundo Levl 
Oicar Passos 

.fli.N& 

UBD 

Jl'illnto MUUeJ 

Zacar1aE de Assunçl.a 

Lobão lia SUvelra 

Adalberto Sena 
Arthuz Vlrgl!lo 

BecretO.qa: Neuza .Joe.nnt\ Or\ar.dc Verlsiuno., 

iLeUW.OP.a: ,U!rçaa-lelraa, 1.1 10 OOtalt. 


